
€i tita imite o ̂  
V a r í a s escenas de l a p r o d u c c i ó n nac ional 

u O r p h e a » , 

Susana tiene u n secreto, 
el é x i t o c u m b r e de 

Ros i ta D í a z , 
M i g u e l L i g e r o , 

R i c a r d o N ú ñ e z 
y J o s é Ca l le . 

D i r e c c i ó n , Ben i to Perojo 

U n film l l eno de i n t e r é s , de bel leza y de 
s i m p a t í a , q u e viene a dignif icar e l arte 

c i n e m a t o g r á f i c o e s p a ñ o l . 

Es t reno, esta noche , en e l c ine 
U R Q U I N A O N A . en s e s i ó n de 

gran gala 

• 
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( f c l t h a a k d í i r o 
piie<le adquirirse en 

SEVILLA V .GíMOOBA 
a las d iez de la m a ñ a n a de l 

día síguledte de s u l e c h a 
N, . i l e ie uMtjd, s i v i s i t a e s t a s ' 
(.M(.ii;ilos. <ic p e d i t l o en c u a l 
(liíter iwii i iu djei v e n t a de pe-

rvbdfcxiB y r e v i s t a s . 

A d i i n . t ' i a i n , iguulmente, en to
d a - ¡lis 1 ufrlacloiies unportari-

tea de [íspaña; 
S a n t a n d e r , O v i e d o , V a l l a d o l i d , 

B i l b a o . V a l e n c i a , Z a r a g o z a , 
S a n S e b a s t i a n , etc . , e tc . 

Mi niir se envía con la mAxi-
¡tía "i 1 IdHZ, vendlínch 'se en to

dos los kiiiscos. 

PISüS PAKA 
A L Q U I L A R 

< J^lOS PARA 
D i S P A C H ü S 

PHECIÜS MODICOS 
ASüEJSüREb Y 
ViniLAtm NOCTURNO 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

escaláffi; motonave postal «Ciudad de 
Barcelona», con pasaje y carga gene
ral para Mahón; vapor «Manuela C. 
de R.», con pasaje y carga general 
para Cartegena y escalas; vapor in
glés «City of Yokohama», con tiarga 
general para Liverpool; vapor griego 
«Dimitrios Nomicos», con habas, para 
P a l a m o s ; pa i lebot «Comercio» c o n 
c a r g a general para S a n Peliu; paile
bot « P o n s Marti», con carga general 
para Mahón; pailebot «Cala San Vi-
cens», con carga general para Palma; 
vapor correo «Isla de Gran Canaria», 
con pasaje y carga general para Las 
Palmas y escalas; pailebot «José Al
berto», con cemento para Valencia; 
pailebot «Malva Rosa», con efectos 
para Valencia; vapor «Cabo Quintres» 
con carga general para Bilbao y es
calas. 

NOTICIAS 
Esta m a ñ a n a llegó, procedente de 

Palma de Mallorca, la motonave 
postal "Ciudad de Barcelona", con
duciendo 138 pasajeros y 79 tonela
das de carga diversa, que alijó en el 
muelle de Atarazanas-

—Procedente de Mahón, llegó el 
vapor "Rey Jaime I I " , conduciendo 
32 pasajeros, la correspondencia y 
16 toneladas de carga general. 

—Esta m a ñ a n a llegó de Ibiza la 
motonave "Ciudad de Mahón" , con
duciendo 17 pasajeros y la corres
pondencia y 9 toneladas de carga 
general, que alijó en el muelle de 
Barcelona N-

—De Bremen y escalas llegó el 
vapor a lemán "Apollo", que trajo 
300 toneladas de carga diversa, que 
alija en el muelle Barcelona. 

—De Buenos Aires y escalas llegó 
el buque "Cabo San Agustín", atra
cando en el muelle de la Barcelo-
neta, donde procede al desembarque 
de 806 toneladas de carga diversa-
En el muelle de la Estación Mar í t i 
ma desembarcó, a su llegada, 122 
pasajeros-

—Llegó este mediodía, procedente 
de Las Palmas y escalas, la moto-
lave postal "Vi l la de Madrid", con
duciendo 25 pasajeros, la valija y 
"̂ 7 toneladas de carga, jnsisJ ">te 

en fruta, pescado fresco, vino, co
ñac y otros efectos, que descarga en 
e.1 muelle de España N- E-

Vapores de Hijo de 
R A M O N A. R A M O S 
Directo p a r a 

CARTAGENA 
Servic io s e m a n a l con s a l i d a ios 

m i é r c o l e s a las S E I S de l a tarde . 
A d mi tiendo carg a y p a s a j e 

Directo p a r a 

AGUILAS, A L M E R I A , M O T R I L 

M A L A G A y ALGECIRAS 

Servic io semanal con s a l i d a loa 
s á b a d o s por la tarde 

Admit iendo c a r g a y p a s a j e 

P a r a tn lormes dirierirse a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos j 
l'ase-o de C o l ó n . 1!) T e l é f o n o . 15011 

D E L P U E R T O 
ENTRADAS 

Día 25 
Motonave pobtal «Pinto», con carga 

general, de Liverpool; vapor italiano 
«Ceiiina», de Trieste y escalas, con 
ocho pasajeros de tránsito y carga ge
neral; motonave postal «Ciudad de 
Barcelona» de Palma, con 138 pasaje
ros, la correspondencia y carga gene-
r J vapor correo «Rey Jaime II», de 
Mahcn, con 32 pasajeros y carga ge
neral; motor correo «Ciudad de Ma
hón», de Ibiza, con 27 pasajeros y 
carga general; vapor alemán «Apo
llo», de Bremen y Amberes, con car-
g. general; yate «Benecantil», de Gé-
novt. y Marsella, con su equipo; va
por «Darro», de Marsella, con dos pa
sajeros y carga general; motor correo 
«C; San Agustín», de Buenos Aires 
y escalas, con 122 pasajeros para este 
puerto y 7 de tránsito y carga gene
ra); pailebot «San-Rafael», de Palma, 
coa efectos; vapor «N. S. del Carmen» 
de Gijón; con carbón mineral; paile
bot «Carmen» de Palma, con carga 
general, motonave postal «Villa de 
Madrid» de Las Palmas y escalas con 
25 pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor italiano «Cellina», con pasaje 

y carga general i.ara Punta Arenas y 

Compañía NEPTÜN - BREMEN 
álíJKVIClO K K t U J L A H áJijM A N A L i >ü; 
l ' A S A J E S Y CA1U1A f A K A DOS 
m J J í K T U S OIS BKÍBMÉN y A M B E K B S 

Admit iendo c a r g a con t r a n s b o r d o 
para todos los puertos del Norte, 

de E u r o p a 
S a l d r á el d í a 30 de oc tubre 

el vapor 

H E L I O S 
L a cargra se admite en el tlngrlado 
n ú m e r o 9 del muelle de E s p a f i a s in 
cobrar gasto a lguno por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , fletes y dem&s Infor 
mes d ir ig i r se a sus C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalía Sagrera 
S. A . 

P A S E O D E C O L O N . '23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

S E R V I C I O S E M A i V A L 

por vapor 

B E T I S 
entre 

BARCELONA, VALENCIA 
GANDIA y CASTELLON 
Sal idas todos los s á b a d o s con s e r v i 

d o s combinados "para 

A L C O Y , C O N C E X T A I X A , O B T E N I E N 

T E . V I L L E N A , D E M A, M O N T A V E H -

IMEK, A L B A 1 D A . P O T I U E S . etc. e tc . 

Servic io d irecto p a r a 

V I N A R 0 Z 
P A K A I N F O R M E S A : 

J O S É M O R E Y 
T e l é f o n o 1383(j C r i s t i n a , n.o 1. 

1 HAM6UPG-AMERIKA LINIE 

CO M P A VIA HA M K U K U l E S A 
AM E R I C A N A 

Servic ios r e s i l l a r e s con vayo-
res r á p i d o s de g r a n lujo n 

todas partes del ii i i indo 
P R O X L M A S S A L I D A S 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a Uabnnn, V c r a c r u z 

y Ta inp ico 
Motonave "ORINOCO", 21 
de noviembre, de Santan
der y Gijón; 22 de noviem
bre, de La Coruña y Vigo 

Línea a la América Central 
a B a r b a d o s . T r i n i d a d . L a 
G u n y r a , Puer to Cabel lo . C u 
r a cao. P u e r t o Colombia , C a r -

' tagena, C r i s t ó b a l . Puer to L l -
i i ión y Puer to B a r r i o s 

Motonave "CORDILLERA", 
17 de noviembre, de Bilbao 
Motonave " CARIBIA ", el 
15 de diciembre, de Bilbao 

Línea aSudamérica 
a puertos del B r a s i l . Monte

video y Buenos A i r e s 
Motonave " G E N E R A L 
OS O R I O " , 21 de no

viembre, de Vigo 

Motonave ' G E N E R A L 
A R T I G A S " , 12 de d i 

ciembre, de Vigo 

P i d a n los prospectos descr ip
t ivos de los buques, a s í como 
toda c lase de detalles e in 

formes a la Agencia en: 

BARCELONA : Agencia 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l e r , S. A . , Paseo ¿e 

Colón , 24. — T e l é f o n o 

n ú m e r o 12.195. 

ra 

F A B R E U N E S 
Cl«. C í e . de N A V E G A T I O N 

A V A P E U U 
Para C A S A B L A N C A , L I S B O A v . 

V O R K y P H I L A D K L P H * » ^ 
Saldrfi el d í a 9 de n o v l e n i h ¿ 

al medlodia. la motonave 

E S T R E L L A 
admit iendo caiR-i 

P a r a C A S A B L A N C A . L I S B O A v.> 
YORK, P H I L A D E L P U I A n \ / , M v 

MOIli: y \ O H l ) I o'U< VL1,1-
S a l d r á el d í a 23 de n o v i e m w 

al m e d i o d í a , la motanave 

I N G R I A 
P a r a fletes e I n f o r m e s , d i r i g í . . S o ; 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M A N U K L AZAÑA 

T J W G L A D Q 5?2:,2 T e l é f . 2'l(i()5 

HIJO Di: ROmü BOSCH 
s. en O. 

<VK-MAUUKU23 * l A J N S U i N A T A U lU.-
Sei vicio regular a uuettos (leí 

t l c i l i i e r r ñ n e o . Norte de 4 r ica CA 
d U . Sevi l la y l l u e l v » 

por los vapores 
i t U l l C A . C U U V U K A , V I L A K K A M M 

y I,A \ 1)1 O K I ) 
Tinglado n.o ! del Muelle de Bnlearet 

T E L E K U N U 18274 
Of ic inas V I A L A YlíTAJM A. V 

T l i X E F U N U 22057 

¿Quiere usted vê  agotadas 
sus existencias? Anuncíese 
en EL DIA GRAFICO, y de 

fijo lo conseguirá 

Y B A R R A Y C.tA 
(S. en C . de Sevilla) 
L I N E A S R E G U L A R E S i) !£ 
G R A N D E S V A P O R E S P A l l \ 

L Q S D E S T L M O S Q U E S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sa l idas todos los lueves, nue
ve m a ñ a n a , con escalas en 
V a l e n c i a , Al icante , lll¿lagn 
B o n a n z a , Sevi l la , VIBO, v i l l á -
g a r c í a . C o m f i a , Musel, san-

tauder y Bilbao 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N . 
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos semanas 

Sal idas los m a r t e s con esca
las en T a r r a g o n a , San üárlos 
V i n a r o z , Va lenc ia , Cnllera' 
A l i cante , C n r t a g e n a , AguiiaH 
A l m e r í a , Mell l ia , Villa AUm'. 
cenias , MofrU, M á l a g a , Cenia, 
C á d l x , I l n e l v a , I s l a Crist ina! 
Ayainonte , Vigo, Marín , Ko-
r r o l . Coruf ia , Avi l í -s . Musel, 

Santander . Itllliao y Pasajes 

S E R V I C I O E N T R E B A K C E -
L O N A , S E T E y M A R S E L L A 

Sal idas ciuincenales. los sáha-
bados. p a r a Sete y Marsel la 

T O D A S L A S S E M A N A S salida 
p a r a G é n o v a v L i o r n a 

L a c a r g a se recibe en el t in
glado de la C o m p a ñ í a . Muelle 
del R e b a i x . - T e l é f o n o 13585 . 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L - P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos e s p a í i o l e s 

Sa l idas f i j a s cada 21 d í a s 
p a r a Santos, Montevideo 

y Buenos Aires 

S a l d r á el d í a S .̂ le. noviembre, 
de 1!)33, la m a g n í f i c a tmitu- ! 

nave 

Cabo San Agustín 
Admit iendo pasajeros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe bas ta la 
v í s p e r a del d í a de sa l ida en 
el t inglado n ú m e r o 1 del Mue
lle de B a l e a r e s . T e l é f . 18271-

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M L L O B O S C I I . 

S. en C . 
V I A L A Y E T A NA, 7 

T E L E F O N O 22057 

(Sí ' 
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B E A U I D E A L 

por P. C. WREN 

CON AUTORIZACION DE EDITORIAL JUVENTUD, S. A. 

el Desierto. Apenas te hallabas de nuevo en la superfi
cie de la tierra, cuando yo me enteré de que se realizó 
un ataque contra las cuadrillas de trabajadores y, poco 
después de que cayeras en poder de Seiim ben Yussuf, 
supe que en el fondo de un silo habían encontrado a 
do? franceses. Otras cosas supe también mientras venía 
hacia aquí... Soy el Guardián de la Paz de estas regiones. 

— Y de otras cosas—murmuró el Wazir. 
— E n cuanto Yakoub me dijo que los tuareg se habían 

dejado ver en mi territorio, me apresuré a venir con mi 
Cuerpo de Camellos. Voy a dar al señor Selim ben Yus
suf una lección de la que se acordará para siempre más. 
Y le daré a entender quién es el Emir de esta Confede
ración.... cuando haya que tratar alguna cosa con los 
franceses. Su deber era haberos tratado bien y poner en 
mi conocimiento el hecho de que os tenía en su poder. 
¡ Maldito sea !—continuó—. A no ser por esa muchacha 
llamada el Angel de la Muerte, te habría entregado a 
tí... Y resulta que entregó a Juan Geste. 

—Pues hemos de ver cómo nos apoderamos de Juan 
Geste—interrumpió Buddy—. La cosa no es difícil ni 
mucho menos, i Así reventara ese perro de Yussuf! Lo 
voy a colgar de sus propias tripas... Y ahora que me 
acuerdo—añadió—, he dado un beso a la muchacha en 
su lugar, lo cual le habrá sorprendido. 

Sil encio. 

—Bud—dijo mi hermano al Wazir—. Aquí hemos or
ganizado un espléndido negocio... Hemos enseñado mul
titud de cosas a los indios... Hemos asegurado el trono 
del viejo para que lo herede su hijo... Les hemos ense-
ñ.\do a tratar a los tuareg y les hemos puesto en buenas 
relaciones con los fránceses... En la actualidad, la em

presa marcha muy bien y goza de gran prosperidad. Yo 
soy el Presidente y tú el Vicepresidente. Además hemos 
escogido un excelente Comité de Directores, y hemos 
empleado muy bien un millón de francos, que está es
condido al pie de un manzano viejo... Gozamos de una 
situación magnífica... Pagamos salarios y fijamos pensio
nes... así como la edad de los retiros. 

—No hay duda. Jeque Hank—contestó el Wazir—. 
Estamos ricos y lo merecemos. 

—Eso es—continuó mi hermano—. Nos hemos limita
do a ponernos bien y a aceptar todas las cosas buenas 
que iban llegando... En realidad somos casi emperado
res... De todos modos podemos considerarnos por lo 
menos Presidentes de una República... Pero, de pronto, 
ese Juan Geste llega al Africa, va a parar a los Z é p h y r s 
y nuestro representante Dilpomático lo saca de un silo y 
lo pone otra vez en la superficie de la tierra. {Crees que 
debemos perder todo lo que tenemos para salvarle ? Qui
zá valdrá más dejarle donde está. 

—De ninguna manera. Jeque Hank—replicó el Wazir. 
—C Quieres que destruyamos el trabajo de nuestra 

vida ? 
—Sin duda—contestó el Wazir sin vacilar. 
—¿Y vamos a perder todo lo que hemos conseguido 

a fuerza de trabajos y sufrimientos y aun poniendo en 
peligro nuestras vidas ? 

—Eso es—replicó el Waizr. 
— i Debemos faltar a nuestro tratado con los france

ses ? c Te parece bien que no cumplamos nuestra pala
bra a las tribus y que destrocemos los corazones de los 
hombres que nos quieren y que en nosotros confían ? 

—Hay que romperlo todo y faltar a lo que sea preci
so—dijo el Wazir. 

—¿Y volver a empezar la vida a nuestra edad? ¿To
mar otra vez el camino ? 

—Sí, señor. Tomaremos el camino y todo lo que po
damos. cQu^ bicho te ha mordido, viejo imbécil? 

— i De modo que tú estás dispuesto a tirarlo todo por 
la borda y a despreciar el éxito más grande que han con
seguido un par de perdidos hambrientos como nosotros ? 
Y al parecer estás decidido a renunciar a tu situación de 
príncipe rico para convertirte en un mendigo vagabundo. 

—¿Acaso nuestro amigo no está en peligro, Hank?— 
replicó Buddy—. ¿ Cómo se explican tus palabras ? 

—Dame esos cinco, hijo. 
Y los dos hombres se estrecharon la mano. 
—No faltará quien diga que, ante todo, debíamos te

ner en cuenta nuestro deber para con los franceses y pa
ra con esos árabes—observó Noel. 

—Que digan lo que quieran—contestó Buddy. 
—Dirán, también, que nadie debe faltar a su palabra 

—continuó Noel. 
—¡La palabra!—repitió Buddy escupiendo—. c^0^' 

so nuestro amigo no está en peligro ? ¿ Qué importa la 
palabra dada contra la que no se ha pronunciado si
quiera ? Ante todo, hay que proteger al compañero y 
estar a su lado en las duras y en las maduras. ¿Te acuer
das de lo que me dijiste a mí, Jeque Hank? ((Eso de
pende de lo que ellos llaman tu Beau Ideal». ^ 

—Bien, muchacho—observó mi hermano cogiendo al 
hombrecillo por el cuello y dándole unas sacudi-das ca 
riñosas—.Cuando tu amigo está en peligro, le quiere.' 
más que nunca. 

—Sin duda. Jeque Hank. Te aseguro que me han he 
cho pasar un mal rato y que me figuraba que habías per 
dido el juicio. . 

—Tan sólo quise probarte, hijo... Dispensa. 
—Te perdono. Jeque Hank—gruñó Buddy. 
—No te figures que dudase de ti, hijo. Pero quise re

cordarte que el empeño es grave y que tal vez al fi"3' 
encontraremos la ruina. 

—Eso te importa más a ti que a mí—dijo Buddy son
riendo—. Tú estás casado y yo no. ¿Yo casarme? So} 
demasiado listo para eso. 

—¿Que te has casado, Noel? ¿Con alguna dama ara 
be ?—pregunté—. Pero, no ; ahora recuerdo que el An
gel de la Muerte me dijo que te habías casado con uns 
muchacha inglesa como ella. 

—Sí, me casé con una muchacha inglesa, completa 
mente distinta a ella—replicó Noel, mirándome de u11-
modo raro. 

—Deseo mucho conocerla y ofrecerle mis respetos co
mo cuñado—dije, preguntándome cuál sería la extraor 
dinaria mujer que mi hermano habría encontrado en 
aquella parte del mundo. 

— Y a la conoces, Otito—replicó Noel mientras yo, t0 
davía asombrado, me preguntaba de nuevo si todo aque 
lio no sería un sueño. 

Pero, no. No era ningún sueño. 
—eQue la conozco?—pregunté—. ¿De que? 
—De soltera se llamaba la señorita Maud Atkmson--

dijo mi hermano con cierta indiferencia, en tanto 
él y Buddy me observaban con la mayor atención , -
gún me pareció, poniéndose a la defensiva. 



Imprenta y Tallerati 
_ „4m„Br 49 (Entrada; Pásale de k 
« " " m e r e * * - «) * T e l é , o n o 31518 

Su,cripci6n Capital» Pía». 2, 
l«.or¡P«>¡6n Provincia.» 7'60 trln 
Nfimer. -uelto, OIE2 CENTIWOS 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 

£1 calendario de los nazis 
Solo» hasta ahora, los miembros 

.. aigunos circuios hitlerianos sus
tituían Ws denominaciones de los 
meses por viejos nombres germanos. 
Pero la Federación nacional-socialis
ta de Westfalia ha hecho público el 
¿dentario nazi que comenzará, a em-
nleOrse en 1934. Los nombres de los 
meses del año son sustituidos ppr los 
siguientes: enero, Hartung; lebrero, 
mrnung; marzo, Lenzing; abril, 
fatermond: mayo, Wonnemond; j w 
tóo» Brachet; julio, Neuert: agosto, 
Srntlng; septiembre, Schneiding; oc
tubre, Gibbard; noviembret Nebe-
Ung; diciembre, Julmond. 

En París 
Congreso de terapéuticos 

e higienistas 
Asisten al primero cerca 

de 700 médicos 
Ciencia, arte y conciencia. Bajo 

este triple patronaje se han reunido 
en Paris, en Congreso, los terauéu-
ticos. "La terapéutica era ayer el ar
te de curar—dicen los congresistas— 
y quisiéramos que se le llamara la 
ciencia que cura" 

presidió el ministro dimisionario 
de Educación Nacional M. de Mon-
zie, asistiendo unos setecientos mé
dicos, figurando entre ellos los más 
conocidos, incluso los célebres* 

E l profesor Loeper hizo el balance 
úe las armas con las que el médico 
puede atacar la enfermedad esfor
zándose en no herir al enfermo. L a 
terapéutica debe mucho—dijo—a las 
cióBcías quimicas y fisicas, a la bio-
logUi y a la fisiologia. 

E l viédico moderno debe conocer, 
sobrtf iodo, el arte de servirse de los 
descubrimientos de los sabios. Los 
sueros, las vacunas, los agentes fisi-
cos, con frecuencia atenúan y algu
nas veces curan, por lo que obtienen 
éxitos pasajeros. 

M. de Monzie resumió los discur
sos diciendo que por lo visto en
tre los médicos, como ocurre en po-
títica, la moda elige una medicina y 
la moda la sustituye, con frecuencia, 
por otra. Saludó el advenimiento de 
Una nueva ciencia, la inmuneterapia. 
•••En la reunión de secciones los mé
dicos trataron de arrebatar a los 
cirujanos aquellos enfermos que el 
histurl reivindica, ya que estiman los 
terapéuticos que pueden ser curados 
9in el bálsamo del acero. 

En el Instituto Pasteur, el mi
nistro dimisionario de Sanidad, M. 
Danielou, inauguró los trabajos del 
Congreso internacional de Higiene, 
al que asisten muchos delegados ex
tranjeros y que va a examinar la 
coordinación de la lucha antituber-
cwZosa. 

Una victoria de Borotra 
que ha contrariado a algu
nos expectadores ingleses 

Por. 7iovena vez Juan Borotra ha 
conquistado el título de campeón de 
Inglaterra de tennis, en pista cu
bierta, derrotando al joven Auston, 
Que por sus victorias en la final de 
la Copa Davis, arrebató el trofeo a 
Francia. 

La contrariedad de una parte de 

POSICIONES Y PROPOSITOS ANTE LAS ELECCIONES 

E L S r . G U E R R A D E L R I O C R E E F I R M E 

M E N T E E N E L T R I U N F O E L E C T O R A L 

D E L O S R A D I C A L E S 

Y añade que en los cuatro años próximos la política girará en torno del 
Partido Radical 

E l señor Castrillo nos habla de las perspectivas 
electorales de los progresistas 

E l señor Guerra del Río es un 
gran ministro para los periodistas. 
Su despacho y su domicilio están 
siempre abiertos para recibir a los 
informadores. Y su ánimo se mues
tra en todo instante propicio para 
servir la curiosidad profesional de 
quienes, en cumplimiento de deber 
tan inexcusable como el de informar 
a la opinión, hemos de acudir a las 
esferas ministeriales a buscar la no
ticia, la impresión, el comentario 
del día. 

En una de las diarias charlas con 
el ministro de Obras Públicas, con
sagradas a la actualidad momentá
nea del úl t imo Consejo de Ministros 
o de la reunión, apenas terminada, 
de la Diputación Permanente de las 
Cortes, hemos inquirido el juicio del 
señor Guerra del Río sobre el ins
tante polí t ico y más especialmente 
sobre lo que constituye a la hora la 
médula de la vida pública: la próxi
ma consulta al país para la forma
ción de las primeras Cortes ordina
rias de la República, 

—Yo soy francamente optimista 
—nos ha dicho—porque creo dé un 
modo absoluto, sin vacilación alguna, 
en el t r iunfo de los radicales en 
toda España. Y tener esta certeza 
es tanto como garantizar de ante
mano la seguridad de que el régimen 
no tiene nada que temer. Las pró
ximas Cortes y, en ellas, el Partido 
Radical, como eje de la pol í t ica fu
tura de España, consolidarán de mo
do definitivo la República, 

Zos espectadores que presenciaban el 
match Borotra-Austin la suscitó el 
hecho de que cuando tenía a su fa
vor dos seis por uno, sintiendo que 
le invadía la fatiga, para recuperar 
fuerzas, Borotra no hizo esfuerzo al
guno para que el cuarto set se lo ad
judicara Austin por seis a uno. E l 
público previó que la victoria era de 
Austin. Pero en el quinto set, Bo
rotra se lanzó magníficamente a la 
pelea, dominó al tennista inglés y 
ganó el match. Los espectadores con
trariados estimaron que Borotra ha
bía engañado a Austin haciéndole 
creer que estaba rendido. Y al ver 
que el campeón, después del descan
so, volvía a dominar, se dejaron lle
var por su mal humor y silbaron a 
Borotra, el tennista que lleva hasta 
la exageración el respeto a la correc
ción deportiva. 

Lo lamentable fué que hizo causa 
común con los contrariados Austin, 
sin querer rendirse a la superioridad 
de quien siendo más viejo que él, 
tiene un tesoro de entusiasmo y de 
agilidad que le permite triunfar en 
los trances más difíciles. Afortuna
damente, pasado el mal humor, Aus
tin dió una franca explicación a Bo
rotra y éste fué ovacionado por el 
público. 

] ) . RAFAEL GUERRA DEL RIO 
Ministro de Obras Públicas 

—¿Qué misión asigna usted a la 
Cámara que se va a constituir? 

—Primordialmente, la que queda 
apuntada. Dejar bien cimentada y 
segura para siempre la inst i tución 
republicana. Para ello será preciso 
hacer una legislación que cont inúe 
la ruta de las Constituyentes en 
aquello que deba permanecer, y que 
se aparte por sus errores en lo que 
no fué obra de la objetividad y del 
mayor acierto. Por eso, conviene que 
durante los cuatro años próximos, la 
pol í t ica gire en torno del Partido 
Radical, que representa una zona 
centro. Vendría a ser, en este caso, 
lo que es el Partido Radical francés 
y con fluctuaciones diversas, hacia 
la derecha unas veces y hacia la 
izquierda otras, podría llenar desde 
el Poder, con diversas combinacio
nes ministeriales, el período cons
titucional de cuatro años que el Có
digo fundamental de la República 
asigna a las Cortes ordinarias. 

•—¿Cómo cree usted que estará for
mada la Cámara futura? 

—Aunque es difícil y expuesto a 
error todo cálculo a pr ior i , yo es
pero que la minoría radical sea la 
más numerosa del nuevo Parlamento. 
Según las impresiones, que ya se 
pueden i r recogiendo, de la actitud 
del cuerpo electoral y de sus incl i 
naciones para los hombres y los par
tidos, lo más probable es que los ra
dicales saquen de las urnas alrede
dor de ciento cincuenta diputados 
con esa denominación neta. Quiero 
decir que lleven, desde el momento 
de ser elegidos, la condición de ra
dicales, por haberse presentado con 
ella ante el cuerpo electoral. Ahora 
bien, es de esperar que haya un gru
po de quince o veinte diputados que, 
al salir elegidos, se llamen agrarios-

republicanos o Independientes, y 
que luego en la Cámara pasen a en
grosar los bancos radicales. Tenien
do en cuenta esta incorporación, yo 
creo que el grupo parlamentario se
rá de unos 170 a 180 diputados. 

—¿Y de los otros partidos? 
—Las derechas tendrán, a mi j u i 

cio, un buen avance, aunque no tan 
considerable como ellas mismas su
ponen. Es posible que el actual gru
po agrario se convierta en una mi
noría de 70 diputados. Claro que, de 
ellos, muchos se manifestarán en re
publicano desde los primeros mo
mentos de su actuación. Quedará un 
sector monárquico, tradicionalista, 
que no contará para posibles con
junciones gubernamentales pero ha
brá otro, el mñs importante, que 
aceptará la República y con el cual 
se podrá contar para los distintos 
cambios que las circunstancias va
yan Imponiendo. En cuanto a los so
cialistas, no creo que pasen de cua
renta representantes en Cortes. El 
señor Maura ganará terreno como 
consecuencia de su firme actitud de 
estos úl t imos tiempos. Y los demás 
grupos, los que en las Cortes pasa
das han ejercido la verdadera hege
monía, amparados por la minoría so
cialista, vendrán enormemente mer
mados, hasta el punto de que alguno 
de ellos es posible que ni siquiera 
llegue a alcanzar la calidad de mi
noría. 

« 
Dividida la antigua Derecha repu 

blicana en dos fracciones: la que di 
rige el señor Maura, bajo la denomi 
nación conservadora y la progresis 
ta, que agrupa a los que eran aml 
gos personales del señor Alcalá Za 
mora, ha venido actuando al frente 
de este grupo, en el Parlamento, el 
ilustre abogado y notario don Juan 
Castrillo. 

La casualidad nos ha deparado un 
encuentro con él y el tema ha de
rivado, como no podía menos de ocu
r r i r , hacia las elecciones próximas. 

E l señor Castrillo nos ha expues
to así su juicio:' 

—Sigo firme en mi creencia de que 
se plantea de modo defectuoso el 
problema electoral. No van los par
tidos con su verdadera significación. 
De un lado debían estar juntos, agru
pados bajo una misma, bandera, los 
que han actuado en el Poder hacien
do una polí t ica concreta, que puede 
ser para muchos equivocada, pero 
que ellos deben reputar tan estima
ble que les conduzca a utilizarla co
mo bandera de enganche electoral. 
Esos partidos deben tener, en la de
fensa de esa trayectoria, una posi
ción tan f i rme como la que tienen 
las derechas en su orientación revi
sionista que es para ellas más im
portante que la misma forma de Go-

(Continúa en la página 19) 

WtfBATE CARNEBA - ÜZCUDUN. — VISTA DE LA PLAZA DE SIENA, DONDE FUE HABILITADO EL RING 
ESE COMBATE LOS PUGILES ITALIANO Y ESPAÑOL, ANTE SESENTA L CINCO M I L FSPFCT 

DONDE SE DISPUTARON 
CTADORES 

EDUARDO FLAQUER, 
PROFESIONAL 

Eduardo Flaquer ha sido des
calificado como amateur; esa. es 
la noticia bomba que ayer culmi
nó en los medios deportivos. No 
por lo que el concurso de Flaquer 
pueda representar ya corno valor 
efectivo en las competiciones, sino 
por lo que supone y por lo que 
él f ué en el deporte catalán. 

Eduardo Flaquer ha sido duran' 
te muclws años un jugador de ten* 
nis de escuela impecable. Leask, 
a q u e l veterano que admiramos 
tantas veces en los tiempos heroi« 
eos del deporte, le dió a conocer 
los secretos de la técnica tennísti* 
ca y pronto se hizo admii-ar F la 
quer por su juego varonil y ele" 
gantísivio. 

E n una de las pistas que exis--
tieron tiempo atrás en la calle 
de Muntanerf xwladeó Flaquer las 
primeras mieles de los triunfos 
logrados ardorosamente, ganándo
le la vez y él sitio palmo a palmo 
a los grandes campeones de an* 
taño. 

Empalideció la gloria de Ernes* 
to Wüty y de Pepe Saguier, al al
borear la de Eduardo Flaquer, 
Piulo con todos y hubiese sido lo 
qiie se hubiera 2}ropíiesto; pero a 
Flaquer le faltó en muchas oca
siones voluntad. 

Fueron famosos, en su época, 
los partidos que disputó a ffer-
berg. 

Luego luchó con gloria siempre, 
porque vencedor o vencido se im* 
ponía como condición inestimable 
su magnifica caballerosidad. Del 
«fair play» hizo su mejor lema pa* 
ra triunfar. 

Por eso su figura simpática de 
gran señor., persistirá en el re
cuerdo do los aficionados al ten* 
nis como la personificación de 
aquella primera época del depor* 
te en que no podía caerse en pe* 
cada de profesionalismo. 

Señalemos, sin embargo, con al
borozo la noticia que cayó ayer 
como una bomba en los medios de* 
portivos, porque si Flaquer pasa 
al lado de los profesionales será 
para crear campeones a su ima* 
.gen y semejanza; e sos grandes 
campeones que a h o r a nos están 
luiciendo tanta falta para que po
damos renovar los laureles que gar 
naron en buena lid los jugadores 
de la vieja guardia. 

I n f o r m a c i o n e s 
i n t e r e s a n t e s 

En loa Eruchs, a cons©* 
cuencia do un accidente de 
circulación, muriieron ayer 
lo? propagandistas comu
nistas Ramón Casanellas y 
Pi francisco de l Barrio. f r i T ] ! 

(VéíMe página 30) 

La Unió Socialisjta de Ca
talunya ha notificado al se
ñor Maciá, que si no son 
disueltos los «escamots» de 
las Juventudes de Estat Ca-
tálá, so veráO obligadas a 
renunciar q|c© figuren BUS 
representantes en la candi
datura, de la Esquerra, 

í - J . . 
(Véas^i página S) 
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D I S T A 

En la Clínica mental de Santa Cu-
loma, donde e s t a b a recluido hacía 
tiempo, |:a muerto el que fué bata
llador jteriodista Antonio Amador. 

La Associació de Periodistcs de 
Barcelona invita a los compañeros al 
entierro del malogrado amigo. 

La comitiva saldrá hoy, jueves, a 
las cuatro de la tarde, de la plaza 
del Comercio, de San Andrés. 

TRAS DEL HILO, SUELE 
SALIR LA_MADEJA 

Por eso id ¡r a comprobar 
la policía la personalidad 
de unos detenidos, descu
brieron que eran autores 

de varios robos 
Hace algunos días se cometió, én 

Granollers, un robo de importancia, 
por lo que fueron detenidos como 
sospechosos Montserrat Costa y José 
Ventura y al practicar la PolUjía un 
registro en. el domicilio de aquéllos 
sé pudo averiguar que dichos indivi
duos habían sido también los autor 

-ves del robo, de, una motoclclela que, 
sustrajeron en Barcelona al vecino 
de éfetíí, Enrique Darell, cuyo vehícu
lo fué ocupado en uno de los domi
cilios de los-detenidos. 

PROTESTA CONTRA EL 
CONTINGENTE DE CAR

BON VEGETAL 
s . l i / S Gremios de Detallistas de -Car-

)xm Vegetar de 13ai-.celona y Extra
rradio conlirman ol acuerdo inserta
do .en la Prfensa y recomiendan nue-

^ vamente a sus agremiados el cumpli-
'raierito estricto del mismo, cerrando 
lu'g- carbonerías, durante toda la tarde 
(h) hoy, judves, a 'par t i r de las trece 

': ; litípiv*, en ^-Séñal -Se ' protesta por lo 
que dispone el decreto de 21 de gep-
tiemb.tc último, referente a la con-
lingcníiuión del .carbón .-vegetal., 

ATENEO ENCiCLOPEDI" 
CO POPULAR 

En el' Ateneo'Eiciclopédico Popular 
(•omenzaiTon los cursillos organizados 
por la Sección de Estudios políticos 

' sociales y económicos, con el de Eco
nomía política, a cargo del profesor 
Andrés Niu. Él de Geografía Econó
mica a cargo del ex catedrático de la 
Urii'vérsidád de Colombia, M. Forna-
quera, que deb ía , dar comienzo el 
martes., lía sido, aplazado y. se inau
g u r a r á ql martes, día 31, a, las ocbo 
de lá noche. 

Hoy, a las ocho de la noche, se 
i naugura rá el de Estadística, a cargo 

, del subjefe de Estadística del Ayun
tamiento de -Barcelona, Antonio Ho-
driguéz, y mañana, viernes, a las 
diez do la noche, el de Jlistoria del 

r.-i Sindicalismo, que correrá a cargo de 
Angel Pestaña, , , . . 

EXPOSICIO MONOGRA
FICA DE LA TAULA 

PARADA 
En la «Exposición Monográfica de 

la Taula Parada» habrá quien sobre 
el lienzo bordado de un mantel o 
sobre el tablero barnizado de una 
mesa instalará una riqueza mate
rial considerable, en contra habrá, 
también el expositor que sobre una 
sencilla mesa se preocupará de 
mootur su conjunto gastando la mí
nima cantidad; uno y otro aspecto 
no dejarán de ser inspirados estéti
camente, lo que quiere decir que en 
esta Exposición que con tanto en
tusiasmo organiza el Fomento de 
las Artes Decorativas, dentro de la 
finalidad que la promueve no deja
rá de recoger todas las modalida
des deseables. 

Anuncios Oficiales 

AUDIENCIA 
SECCION PRIMERA 

Se suspendió la vista por escándalo 
que estaba señalada y QUO debía cele
brarse a puerta cerrada. 

SECCION SEGUNDA 
Se celebró la vista de la causa con

tra Juan Enric y Aurelio León, acusa
dos de falsificación de documentos. 

Los acusados habían establecido 
una agencia de negocios y al mismo 
tiempo se dedicaban a facilitar cédu
las falsas. Fueron detenidos en el mo
mento que vendíaja una por una gran 
cantidad. 

El fiscal solicitó para Juan Enric, la 
pena de ocho años y un día de prisión 
y quinientas pesetas de multa y para 
Aurelio León dos años, cuatro meses y 
un día. 

Ambos individuos están comprendi
dos en el indulto de 14 de abril de 
1931. 

SECCION TERCERA 
. No tenía señalamienio'..';. 

SECCION CUARTA 
Se suspendió la vista que había de 

celebrarse contra Epifanio Rosas por 
falta de testigos. 

POR LOS JUZGADOS 
POR L A COLOCACION DE BOMBAS 
EN L A INDUSTRIAL FLEQUERA 
Han comparecido ante el. juzgado 

número 11 los vecinos y"obreros de la 
Industrial Flequera de Sarriá, para 
prestar declaración en el sumario qué 
se sigue por la colocación de bombas 
y por agresión contra Lucilo Ruano y 
Otros. . . . 

Estos testigos se ratificaron en su 
primera declaración hecha ante la 
policía. Asimismo reconocieron a Lu
cilo Ruano como el individuo que a 
golpes con la culata de su pistola, 
agredió, hiriéndolo, a un empleado. 

Consecuente con estas declaraciones 
el Juzgado a dictado auto de procesa
miento y prisión sin fianza contra Lu
cilo Ruano. 

DEL ASUNTO DEL PELOTARI 
GABRIEL I 

El Juzgado número 6 se constituyó 
ayer mañana en la cárcel para 
la práctica de la diligencia de reco
nocimiento entre el pelotari Gabriel 
primero y el procesado por haberle 
amenazado de muerte. 

Se constituyó la rueda de presos y 
sin ninguna dificultad Gabriel I re
conoció a Ernesto Díaz Esbert como el 
individuo que le visitó dos veces en su 
domicilio amenazándole. 

Aunque el pelotari había hecho el 
reconocimiento sin ninguna vacilación 
el detenido no quería reconocerle a 
él. Sin embargo, durante la diligencia 
de careo acabó confesando que efecti
vamente era él quien había amenaza
do a Gabriel I . 

Preguntado sobre los motivos que le 
impulsaban a obrar de esta manera 
se negó terminantemente a explicar 
los móviles de las amenazas. 

DEL ASESINATO DE FRANCISCO 
LLAGOSTERA 

El juzgado número 15 ha dispuesto 
que pasase a la cárcel en calidad de 
incomunicado Joaquín Valero Vila-
grasa que fué detenido con motivo 
del asesinato del obrero Francisco 
Llagostera. 

POB LAS LINEAS DK AUTOBUSES 
Los señores Duran y Guardia y 

Abel Velilla han depuesto en el 
Juzgado núm. 3, en la causa por la 
concesión de líneas üe autobuses. 

UN MARIDO INFAME 
El Juzgado núm. 2 ha dictado auto 

de procesamiento y prisión contra 
Antonio Cartaña Ferrer por obligar 
a su esposa a que se dedicase a la 
prostitución., .. 

CONTRA EL ÁLSO P O l l ( í A | l ) l t , 
PASEO SAN JUAN 

Por el mismo1 Juzgado'Ha sido'lfiiíli-" 
bién procesado y encarcelado , J^osé 
Trallero que fingiéndose policía robó. 
65 pesetas y apaleó al t ranseúnte 

Juan Vicente Linares en el Paseo de 
San Juan. 

CONTRABANDO DE TABACO 
Ha sido detenido, procesado y en

carcelado el mayordomo del vapor 
norteamericano «Sperter», Jhon tíer-
khourt, que se dedicaba al contra
bando de tabaco. 

DEL ROBO DE UN COLLAR DÉ 
PERLAS DE 30.000 PESETAS 

Ayer mañana se presentó en 
el Juzgado núm. 11 Carlos Tomagne, 
que estaba reclamado por la desapa
rición de un collar de perlas valo
rado en 30.000 pesetas. 

Como el principia inculpado está 
detenido en Madrid, el juez ha pues
to en libertad provisional, mediante 
fianza personal, al que se ha presen
tado. Se ha interesado de Madrid el 
traslado a Barcelona del detenido. 

UNA RISA 
En una casa de la calle de Llansá, 

riñeron los inquilinos José 'Mateo y 
?FrancMsco Isurbe Rodríguez.- • 

Es^e, utilizando un cuchillo de co
cina, -agredió a Mateo, causándole 
tres heridas de las que hubo de ser 
asistido en el Dispensario y que.fue
ron calificadas de pronóstico reserva
do por el facultativo de guardia. 

El 
agresor fué detenido e ingresó 

en los calaloozbs del Palacio de Jus
ticia-. ;- * - • • • 
SE HA DKTADO AUTO DE PRO
CESAMIENTO Y PRISION CONTRA 
UX FARMACEUTICO EXPENDEDOR 

DE ESTUPEFACIENTES 
Por el Juzgado-de Instrucción nú

mero T 6,- se ha- dictado auto de pro
cesamiento y prisión con fianea me
tálica de tres mi l pesetas para librar
se de ella, contra el farmacéutico de 
esta ciudad don Jaime Homs; Pallas, 
por el delito de. tráfico ilegal de 
estuajefacienlesf por el cual; días 
a í r á a ífud puesto ra disposición ; de"= 
dicho J%ztíado'. 

Dicho , pivieesado, ^después i^te pres
tar la fianza señalada, ha quedado 
en libertad provisional- con la obli
gación de eomparecrei periódlcamen-
t-e ante este Juzgado. 

G A E T I L L A S 

Sale el sol a las 6'15. 
Se pone a las 4'55. 

Santos de hoy: San Evaristo, papa y 
már t i r ; Luciano y Marciano, már t i 
res; Rústico, Gaudioso, Fuloo y Ber
nardo, obispos; Rogaciano, presbí te
ro y márt i r ; - Felicísmo, Luciano y 
Florio, már t i res . Santa Tecla, abade
sa benedictina. 

Santos de mañana: Santos Vicente, 
Sabina y Cristeta, már t i res ; Fruníen-
cio y Gaudioso, obispos; Esteban, rey 
de Etiopía y monje-; Florencio, már
t i r . Santas Capitólrna y Eroteida, 
már t i res . 

• • 
La Agrupació Excursionista Mont-

sec efectuará el domingo una excur
sión a Sant Llorenc de Munt, bajo el 
siguiente itinerario: Tarrasa, Cova, 
Cimanya, Montrau, Els Obits, La Mo
la y Tarrasa. Punto de reunión: es
tación del ferrocarril de Cataluña 
(Plaza de Cataluña) a las 4'50 de la 
mañana. Provisiones pava todo el día. 

Se encuentra en Barceona el doc
tor J. P. Raldiris, médico y periodis
ta puertorr iqueño, el cual, debido a 
su avanzada edad y a las circunstan
cias especiales que atraviesa su país, 
está en la más completa indigencia. 

La Associació de Periodistes de 
Barcelona hace un llamamiento por 
medio de esta nota, a todas lay per
sonas caritativas que quieran auxi
liarlo y les ruega quo manden sus 
donativos a la Secre tar ía de la enti
dad (Rambla de los Estudios, 12, 
principal) a nombre del secretario 
general don José Salvá. 

Mañana, terminado ya el plazo que 
la Alcaldía abrió para la información 
pública sobre el ^Pla d'Autómni-
bus», el presidente de la Comisión 
de Circulación, concejal don Jaime 
Vachier, dará a las diez de la noche 
una conferencia en el Centre d'Es-
querra del Clot, calle del Clót, nú
mero 72, sobre el referido tema. 

G É N E R O S d e P U N T O 
para 

S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S y N I Ñ O S 
Calidades superiores a precios baratísimos 

F . V E H I L S V I D A L 
3¿, Avenida Puerta del Anjrel. 34 :: 7, Plaza Universidad. 7 

Fomento de la Propiedad 
(S. A.) 

Xo habiéndose depositado el número 
de Accionistas suficientes para ce
lebrar la Junta general de señores 
Accionistas, convocada para el día 20 
del actual, tendrá lugar el día 30 
del corriente, a las once de la ma
ñana, de acuerdo con el art ículo 37 
df los Estatutee Sociales. 

Barcelona, 2.> de octubre de W - t t . 
P.el c. de A.. 

Kld víeépresMejlte, 
Autonií) Mirucle. 

El sábado, el reverendo José Car
dona tomará parte en el curso de 
conferencias de la Associació de Pe
riodistes de Barcelona», desarrollando 
el tema, «Antoni de P. Campmany», 
director de «Lo Catalanista». 

El primer sábado de noviembre 
tomará parte en este curso Octavio 
Saltor, hablando de la personalidad 
del crí t ico Juan Sarda, 

—La meía moderna exige platos 
variados, de exquisita presentación, 
nutritivos y fáciles de digerir. O, 
dicho en otra torma, platos contec-
cionados con MAIZEKA. Pida la de 
paquetes a m a i i l l o s . 

El domingo, a lai, diez de la ma
ñana, tendrá lugar en el Asilo-Hos
pi ta l de San Juan de Dios, un gran 
festival organizodo por la Agrupa
ción Coral de la Cooperativa Obre
ra «La Lealtad», de Gracia, tomando 
parte ei» el .programa la Sección Ta
lla (Esbart de Dan'-ain s i Sección de 
niños y niñas) y la Agrupación Co-
Coral. 

Hoy, jueves, en el local de Diiiá-
rnic Club. Canuda, 41 j 43. dará una 
conferencia el conocido atleta don 
Coiaido García disertando gol're c-n 
tema de atletismo. 

El doctor3 don Manuel Dolcet. rx-
diputado a Cortes, dará el próximo 
viernes, a las diez de la noche, en él 
Centro Unión Sepublicana Democrá
tica Federal (Gravina, 1) una con
ferencia pública, versando sobre «Mi 
labor parlamentaria en las Cortes 
Constituyentes . 

—Contra las escoceduras infanti
les, nada como el BALSAMO BEBE. 
Lo emplean incluso las personas ma
yores para proteger y suavizar la 
piel. Su presentación en tubitos her
méticos impide que se altere. 

• • 
Hoy, jueves, a las 7'45 de la tar

de empezará en el Club Teosóñco 
(Condal, 32) el ciclo de conferencias 
sobre «Religiones comparadas». Don 
Federico Climent Terrer hará la in
troducción. «Síntesis de las grandes 
religiones a la luz de la teosofía . 

Mañana, viernes, a las diez de la 
noche, tendrá lugar en la sala de ac
tos del Ateneo Enciclopédico Popu
lar (Carmen, 30, pral.) una confe
rencia pública, a cargo del señor 
J. Carner-Ribalta, del Comité de Ci
nema de la Generalidad de Catalu
ña, quien d iser ta rá sobre el teana, 
«LLa sintaxi del film». Esta confe
rencia será ilus rada con 'proyeccio
nes. 

Hoy, a las diez de la noche, Angel 
Pestaña dará una conferencia en el 
Ateneo Enciclopédico Sempre Avant, 
Riego ,2, primero, desarrollando el 
tema. «Orientaciones sobre el pro
blema social . 

La Sección Fotográfica del Partido 
Nacionalista Catalán, ha organizado 
para hoy, a las diez de la noche, la 
quinta sesión cinematográfica, cuyo 
programa fstará formado por films 
de primera categoría. 

La entrada será gratuita. 

La Comarcal de la U. S. C. part ici
pa a sus afiliados que esta tarde, a 
las tres, tendrá lugar el entierro del 
antiguo camarada socialista Alejo 
Castells, de oda de Vich, fallecido en 
Barcelona, rogando 'a asistencia al 
acto, que será c iv i l , y saldrá del 
domtcítio del finado, L lu l l , 161 (Pue
blo i^uevo), eiitre Uacuna y Lut-hana. 

E L T i E M P o 
SERVICIO METEOROLO(j¡¡rift 

ESPA 5OL DE LA UNlVERs,„)! u 
DE DARCELONA D 

•Boletín del SerVlcio MetoorcK»^ 
Español gíCo 

Estado general atmosférico i 
día 25 de octubre, a las 7 horaf 

Las presiones bajas del Golff' 
de Vizcaya desaparecen p0r , 
Norte, se internan en prahe 
perdiendo intensídád. Aum^ju ^ 
borrasca del ( fe te de las Azor * 
y se acerca algo'al "Continent? 
Se ha intensificado el antiCicj-„' 
ckd Norte de Inglaterra v „n^r* 
itra Península se forma un centr 
de presiones altas relativas . . 
. En nuestra Península ha llovido 
en el Norte y algo en las" cuéncas 
del. Ebro y del Duero.' 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima de ayer 24 

grados en Murcia, Málaga v '^e 
vil la . . • " 

Mínima de hoy: 2 grados en Te-
rüel . ' 

Madrid: Máxima de ayer, 16 
grados; mínima, de hoy, 6,8.' 
TIEMPO PROBABLE PABA H0 \ 

Cantabria y Galicia, tendencia-
tormentosa. Marejada. Resto-de 
España, cielo con nubes y tierapo 
inseguro. 

Horas de db¿érvación: 7 horas -
13 horas - 18 horas . 

Barómetro a cero v aLniA'e; ¿pj 
mar.—Milímetros: 762,5 762,0 -
761,9 —Milíbares: l o n c 1015,9 -
1015,8. 

Termómetro a la sombra.—Se
co: 16,0 - 10,7 -• 18,2.̂ -11 úmedo: 
128 - 14,1 - 13,6. . 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 20,7.—Mínima: 
14,3.—Idem cerca del suelo: 12,5. 

Oscilación • termométriea: 6,4. 
' Temperatura Tftedía: 17 5. 

SEÑALAMIENTOS "PABA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera 
Divorcio Fernando Capdevilü con

tra Isabel Comas y el fiscal. 
Mayor cuant ía: Tomás Monclús cotí-

tra José Vidal, . ; 
Menor éuánftaf: Ódeón, S . AM ; con

tra r e r r á n Perales. 
'[ . Sala segunda 

Oposición a embargo: Ruperto Oli
veros contra Banco de Préstamos y 
Descuentos'. 

Menor cuantía: Fernando tíoqué 
contra Ernesto. Beremberger. 

Divorcio: Ramón .Bernabé' c entra 

Trinidad Garulla y el fiscal. 
AUDIENCIA PROVINCIAL . 

Sección primera 
Dos orales por estafa y lesiones 

contra Miguel Monto y José Matas. 
Divorcio: Ana Ferrer contra José 

Mar t i . . . . . . 
Sección segunda 

Cinco orales por ' atentado desobe
diencia, hur tó , desacato y hurto con
tra Fernando Celia, José Romeu, Jo
sé Sabater, Miguel Carrión, y Migue) 
Pujol. 

Secci«i tercera 
No tiene señalamiento. 

Sección cuarta 
Un oral por hurto contra- Adolío 

Marcsl y otro por tenencia de amias 
y lesiones contra Bali Zambudio. 

Divorcio: Ursula Salex contra En
rique Córdoba. 

Divorcio: Anselmo Carcailus contra 
Teresa Pagés. 

FIESTA ANDALUZA 
El domingo, a las doce de su ^ 

ñ a ñ a se celebrará una sill?pd"r, 
fiesta andaluza en la residencia 
í icular de la madrina de la , íe. 
bandera, donada por la J 1 ^ " ' " " ^ 
menina que concurre a los »*" . 
del Centro Andaluz de esta " u ' (1. 

Los jardines de «Villa Magda- • 
mis, 36) serán el punto de re"" s 
de las bellas andaluzas que ron ^ 
típicos atavíos, darán el rea*c® n¿i-
recido a la solemnidad de la 
pión de la enseña. Rer, 

I ^ i gentil señorita Maruja dei • 
hija del presidente de W « « » ¿ l f l í , 
dad, obsequia a la colonia cQn 
v simpatizantes 'sus amistaoe»/ ^ 
aquella fiesta, en la que n0 
rán los detalles clásicos ^ l^ñte 
pensar se desarrolla eu H ' v la 
ambiente de la tierra del soi . 
alegría. tóecip" 

w efecto se han repartido i 
sas y delicadas invitaciones. 

No dejen de leer todos !<* 
domingfos nuestra secci 

de Economía y Finanzas 

file://i:/to
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UNIVERSIDAD AUTONOMA D E BARCELONA 

E L D O C T O R S E R R A H U N T E R H A D I M I -

T I D O E L C A R G O D E R E C T O R 

Una nota del Patronato Universitario alusiva a la referida dimisión 
Al recibir ayer el rector de la Uni -

versidad a los periodistas, les mani
festó que había dimitido el cargo y 
aue, * l efecto, 'uego les sería entre-

una n^ta explicativa de la ai-

jnision. 
Los informadores preguntaron al 

doctor Sorra Hunter si continuarla 
despachando los asuntos oficiales de 
la Universidad, b a s t í que sea elegido 
nuevo Rector, contestando que, des
de luego, ya que él no abandona
ría el puesto hasta que lo pueda en
tregar a la persona que le suceda. 
Un periodista le dijo entónces cuán
do le parecía que habría nuevo Rec
tor, a lo que contestó, que como ha 
de elegirlo el Claustro y éste no se 
podrá reunir seguramente hasta co-
xnenzado el curso y entonces se ha
brán de reorganizar las Asociaciones 
de estudiantes y habrá de precederse 
a la confección de un nuevo censo 
universitario para los efectos de la 
elección, no podía él, ni aún aproxi-

1 madamente, indicar cuándo sería 
nombrado el Rector sustituto. 

Añadió que no había presentado 
su dimisión al Patronato en la se
sión que hace pocos días se celebró, 
con asistencia del ministro de Ins
trucción, reservándose hacerlo en la 
sesión subsiguiente para que no se 
pudiera interpretar que no ponía su 
cargo directamente a disposición del 
Patronato, que es el único organismo 
que actualmente debe entender en 
ello. 

Terminó diciendo el doctor Serra 
Hunter que su dimisión no obedecía 
a ningún desacuerdo con el Patrona
to con el que ha estado siempre y 
continua estando completamente iden
tificado. 

E N S E Ñ A N Z A 
PARA LOS PADRES DE LOS 
ALUMNOS AFECTADOS P O E 
LA REFORMA UNIVERSITARIA 
Se nos envía la siguiente nota: 
«La comisión de padres de los alum

nos afectados por la proyectada re
forma universitaria, reunida con las 
comisiones de ios alumnos de todas 
las Facultades, er. defensa de legíti
mos intereses por derechos adquiridos 
ruegan a los padres o encargados de 
los alumnos a quienes afectan dichas 
reformas, testimonien, por escrito, su 
adhesión j desconformidad a dicha 
comisión, a las bases siguientes: 

1. Que no sea aplicado el nuevo 
plan de estudios a los alumnos que 
tengan aprobada alguna asignatura 
de las respectivas facultades. 

2. Mantenimiento de !a enseñan
za libre. 

Hacemos constar que no pretende
mos hacer obstrucción al Patronato 
de la Universidad Autónoma de Bar
celona, MIIO defender los legítimos 
intereses. 

Adhesiones a Diputación, 239 pri
mero sexta. 

Comisión Padres de Alumnos. 
Rogamos la rapidez de las adhesio

nes para convocar asamblea general.» 

BOLSA DEL TRABAJO DE LA 
UNION DE PROFESORES PAR

TICULARES 
La Dirección de la Bolsa del Tra-

h5jo de la Unión de Profesores Par
ticulares del Distri to universitario 
de Barcelona, Hospital, 95, ruega a 
l0s profesores auxiliares de ambos 
sexos, inscritos sn la misma, se sir-
van pasar por las oficinas de la Bol
sa, abiertas todos los martes, jueves 
y sábados, de seis a ocho de la noche, 
^ n objeto de ratificar la inscripción 
si quieren figurar en la segunda Us-
ta de los que han de colocarse por 
^aen de prelación, 

TITULOS DE BACHILLER 
^or el Rectorado han sido expe-

R A D I O 
r O D A S L A S iVl A K C A S 

F O N O G R A F O S 

1 
peseta 
semana 

PROVENZA, 247, 3.", i » 

SIN ENTRADA NI f lADSR 
Junto Rbla. Cataluña, Tel. 76;52 

He aquí la nota que nos ha sido 
facilitada y que dice así: 

«En la última sesión de pleno del 
Patronato universitario, celebrada con 
asistencia del ministro de Instrucción 
Pública, que concurría en concepto de 
miembro de dicho Patronato, el doc
tor Serra Hunter reiteró su deseo, ex
presado en la sesión anterior, de ser 
sustituido en el Rectorado antes de 
la apertura del curso académico 
1933-34. La razón en que fundamenta
ba su decisión era que entendía que 
al comenzar el régimen de la Univer
sidad en el cual la significación del 
Rector ha cambiado substancialmen-
te, era lógico que fuese otra persona 
la que llevase la alta representación 
universitaria. 

E l doctor Serra xluuter ha espera
do a hacer pública su decisión, hasta 
el momento en que menos obstáculos 
pudiese ofrecer su sustitución, ' co
mo es ahora, en que han sido ya apli
cadas las máximas facultades que el 
decreto de constitución otorga a la 
Universidad Autónoma. 

Nadie podrá, pues, suponer discre
pancia alguna entre el Rector, vocal 
nato y los demás profesores que for
man el Patronato de la Universidad 
de Barcelona. Si una prueba puede 
darse que que mi actitud es de ao-
soluta identificación con las normas 
del Patronato, la encontrarán en la 
colaboración constante en su obra, 
precisamente en la época de su ac
tuación más importante. 

La insistencia y unanimidad de 
los compañeros, añade en la nota el 
doctor Serra Hunter, para que con
tinuase en el Rectorado y que yo 
subrayo con todo el afecto que se 
merece, es una prueba palpable de 

la conformidad con la orientación 
de la nueva Universidad, a la cual 
pienso seguir dedicando con prefe
rencia mis actividades. 

Esta decisión que he tomado, 
quiero que llegue a todos los com
pañeros de Claustro, para que co
nozcan m i firme propósito de que 
mí nombre no pueda figurar entre 
los que la opinión universitaria se
ñale en su día para ocupar el Rec
torado" 

Conocida la dimisión del rector, 
los informadores se trasladaron a 
las oficinas del Patronato, donde 
fueron recibidos por el secretario del 
mismo, doctor Balcells, con quien 
hablaron sobre la dimisión del rec
tor. El doctor Balcells dijo que el 
Patronato lamentaba mucho la de
cisión del doctor Serra Hunter, y que, 
por m á s que todos se habían esfor
zado en disuadirle de la decisión 
de dimitir , no pudieron conseguir su 
propósito- Y es, cont inuó diciendo, 
una verdadera lás t ima, porque el 
doctor Serra Hunter venía traba
jando en la obra del Patronato con 
una actividad y una inteligencia ad
mirables. 

Preguntado el doctor Balcells en 
qué fecha sería abierta la matrícula 
en la Universidad, dijo que no podía 
precisar todavía el día, pero que, 
desde iUego, no se haría esperar mu
cho. 

Hablando de algunos de los planes 
que a favor de los estudiantes tiene 
en estudio el Patronato, manifestó 
que existe el propósito de crear el 
seguro de accidentes que tengan por 
causa las práct icas que los alumnos 
realizan en sus respectivas Faculta
des. 

I N F O R M E U - V O S ! 

AVUI es fácil, económic i agradable, d'adquirir aptituds i coneixe-
ments práct ics onsevulla que visquen i sense deixar les vostres ocupa-
cions o altres estudis. ¡Els métodes i organització del LICEU DALMAU 
us ofereixen les máximes facilitats i garanties! 

Demaneu el famós LLIBRE DEL LICEU DALMAU, que us será tra-
més de franc si envieu el següent cupó omplert: 

S r . D i r e c t o r de L I C E U D A L M A U 
Carrer de Valencia, 245.—BARCEUJNA 

T A L PER UN LLIBRE L. D. A TRAMETRE A 

Nom . . . 

Carrer , 

Localitat 

Comarca 

didos los siguientes t í tulos de Ba
chiller: 

Del Inst i tuto Balmes, de esta ciu
dad: Enrique Huguet Marinel-lo, Ri
cardo Bacardí Noguera, José de Mon-
tel lá Civit , Jacinto Tarés Vendrell, 
Mart ín Salvans Casóliva. 

Del de Manresa: Narciso Masvidal 
Salabert. 

Del de Palma de Mallorca: Mag
dalena Banús Vidal, Eutasio Corraiea 
Sancho, Pedro Nadal Bujosa, José 
Lichera Sancho. 

Del de Gerona: Emilio Manso Pé
rez y Luis Prat Puig. 

LA APERTURA DE MATRICULA E1N 
LA UNIVERSIDAD 

Los periodistas [ que hacen infoi-
mación en el Patronato Universita
rio, preguntaron ayer al secretario del 
mismo, doctor Balcells, cuando ten
drá lugar la fecha de la apertura de 
matr ícu la en las diversas Faculta
des de la Universidad, contestando 
dicho señor que aunque no podía 
precisar todavía el día, tenía la se
guridad que la fecha de admisión de 
mat r ícu la no estaba muy lejana. 
UNION PARA LA DEFENSA DE LA 

CULTURA SOCIAL 
Dará una conferencia culturalso-

cial el sábado, 28, a las siete de la 
tarde, en la calle del Pino, 11. En 
esta conferencia, que se expondrá el 
• j • J i rr n C S. hablaran 
ideario de la u . 1J' „ 0 ' v-
los señores don Miguel Tormo Xambo 
v don Salvador Batalla Plana, versan-
flo sobre «Lo que vale el M e t e r l o 
de E s p a ñ ^ y .Umon de h ^ d a d 
sin aceptar la mena ^ rn i fn 

Unión para la Defensa de la Cultu
ra SocTal! invita a todos sus anegos 
y simpatizantes a este acto. 

ENTREGA DE UNA MEDALLAS 
En la Asociación de Estenografía 

Boada, tuvo lugar la entrega de las 
medallas que el Insti tuto Estenográ
fico de Francia ha otorgado a don 
Antonio Cots Trías y a don Jaime 
Boada, por sus trabajos en pro de la 
Taquigrafía. 

Hizo entrega de las medallas de 
oro y los diplomas el señor Bori, de
legado para tal f in por M- Albert 
Navarre, presidente del Instituto, 
asistiendo una nutrida representa
ción de taquígrafos y profesores, 
miembros de la Asociación de Es
tenografía Boada. 

El señor Bori pronunció unas fra
ses de elogio, agradeciendo el señor 
Cots el homenaje que con esta dis
tinción le confería la más importan
te Agrupación de Taquigrafía de 
Francia, al conmemorar el centena
rio de Duployé. Unos aplausos entu
siastas y calurosos fueron el colofón 
de tan merecido homenaje. 

U L T I M O S D I A S 
t i e n e e l p ú b l i c o p a r a a d q u i r i r 3 

M a n t a s d e L a n a y 

M a n t a s d e A l g o d ó n 

. en tan buenas condiciones como de fábrica 

E D R E D O N E S 
en todos tamaños a precios más limi
tados que nunca, en los Almacenes 

E L B A R A T O 
ya que además de precios rebajados 
hace l O c'o D E S C U E N T O 

G a r a n t í a : 

Compre usted durante esta semana las 
Mantas que necesite y si después se 
arrepiente se le devolverá el dinero. 

EN EL CASAL DEL METGE 

C O N G R E S O D E E D U C A C I O N 
S O C I A L 

Ayer por* la noche tuvo lugar la 
discusión de la Ponencia de Marga
rita Comas sobre «Las escuelas de 
especialización femenina». 

A l discutirse la conclusión tercera, 
el señor Martínez aboga por que se 
suprima la frase «señoras de buena 
familia». La Ponente aclara que se 
trata de un error de mecanografía, 
ya que ella no cree en familias bue
nas o malas, como tampoco que la 
mujer se deba a su familia. 

Si la mujer se hubiese salido de 
la familia, integrándose a la socie
dad, no hubiera sido posible una 
Gran Guerra. 

Las otras conclusiones son aproba
das por. unanimidad. 

Acto seguido ocupó la tribuna don 
Juan Luis . Sert. Su Ponencia es 
abundantemente ilustrada con pro
yecciones en la pantalla. 

El título de la Ponencia os «El bo

gar y la escuela higiénica en rela
ción a la ciudad». Algunos de' los da
tos que proporciona impresionan al 
auditorio: en el Distrito V, de Bar
celona, la densidad es de 1.025 ha
bitantes por hectárea, cuando la má« 
xima registrada en Par ís es sólo do 
800. La mortalidad en aquel distrito 
llega, en muchas calles al 20 por 100. 
Es la cifra más alta de Europa. 

Atacó a las escuelas que se han 
construido modernamente. Las es
cuelas han de ser higiénicas, de co
lores claros y alegres, sencillas, hu
manas, en una palabra, como son las 
de otros países. 

Al discutirse las conclusiones, ha
cen uso de la palabra los congresis-
tas señores Florencio Morera, Mar
tínez, Juan Sans y otros. 

El Congreso aprueba aquella» con-
Hiisiones con escasas modifleacio-
nes del redactado. 

M I L I T A R E S 

Conceilon.rto: FEDERICO BONET • 5arcelona 

EN EL HOSPITAL MILITAR 
Ayer en el Hospital Mil i tar , se 

efectuó el reconocimiento facultati
vo de los presuntos inútiles para el 
sei'vicio mil i tar . 

EL MANDO DEL PRIMER REGI
MIENTO DE ARTILLERIA DE 

MONTASA 
El teniente coronel don Rafael 

Jaímez Medina, del regimiento de 
Arti l lería de Montaña número 1, se 
ha encargado accidentalmente del 
mando, en ausencia del coronel jefe, 
don Vicente Fornells, que ha salido 
para Madrid. 

INSTANCIAS DESESTIMADAS 
Por el Ministerio de la Guerra han 

sido desestimadas las instancias del 
ex capi tán de a Guardia civil don 
Felipe Pascual Palomo y de los ex 
tenientes de la misma don Manuel 
Verea Vilaño y don Antonio : la 
Vega Mahedano, en que solicitaban 
la invalidación del fallo de los res
pectivos Tribunales de honor, por 
los que fueron separados de dicho 
Instituto. 

CONDUCTORES AUTOMOVILISI AS 
Se concede el t í tulo de mecánicos-

conductores automovilistas a varios 
alumnos, clases e individuos de tro
pa, que han sido aprobados en exa
men efectuado en la Escuela de Au
tomovilismo. 

El "Diario Oficial" publica la re
lación de los aprobados. 
DESTINO A LA ESCUELA DE TIRO 

Y BOMBARDEO 
Como resultado de concurso, se 

destina a la Escuela de Tiro y Bom
bardeo Aéreo de los Alcáceres, como 
profesor de la misma, al cap i tán don 
Martín Selga Perea. 

ESCRIBIENTES A LA CAJA DE 
RECLUTA NUMERO 25 

Para auxiliar los trabajos de con
centración en la Caja de Recluta 
número 25, los Regimientos de I n 
fanter ía números 10 y 34, designa* 
r á n cada uno, dos escribientes me
canógrafos, que a las nueve horas 
del próximo viernes, día 27, h a r á n 
su presentación al jefe de la men
cionada Caja. 

SERVICIO DE PLAZA PARA HOY 
Jefe de día : Teniente coronel del 

Bata l lón Zapadores 4, don Mario 
J iménez Rulz. 

Imaginaria: Teniente coronel del 
Regimiento Caballería número 9, 
don Carlos Caballero Méndez. 

Parada: In fan te r í a 34, Cárcel y 
C. Mi l i ta r . Sépt imo Ligero, Parque 
Sanidad, Hospital. 

Imaginaria: In fan te r í a 10, Cárcel 
y Comandancia Mil i ta r . Primero 
Montaña , Parque. Sanidad, Hospital. 

La guardia del Principal: En el 
Regimiento de In fan te r í a n ú m . 34. 

Visita de Hospital: Segundo cfy» 
p i t án de la Segunda i Comandanofa 
de Intendencia. 

Ordenanza: Regimiento Caballe
ría 9. Barberos: Regimiento In fan
ter ía 10. Ciclistas: Regimiento I n 
fanter ía 10. 

Oficial médico: Don Esteban Pa-
lencia, del Primero de M o n t a ñ a . 

Juez de plaza de guardia: Capi
t á n don José Maeztu. Domicilio: 
Vila y Vilá, 87 y 89, tercero, prime-
r a . ~ E l General Comandante M i l i 
tar aocidental. Pozas. 
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GOBIERNO GENERAL D E CATALUÑA 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

D e l asalto a una imprenta 
E L CONFLICTO DE ESPARRAGUE

RA SOLUCIONADO 
A l recibir ayer tar^e ei gobernador 

general, señor Slevns a los periodistas, 
les manifestó e habla quedado re-

habia ordenado se detuviera a dos 
autos de la matricula de Murcia, nú
meros 7.554 y 6543, por faltarles la 
autorización para circular por la pro
vincia, y como manifestaran que ca-

suelto el conflicto de Esparaguera, por i redan de gasolina para poder regre-
lo que ha si 
blica 

retirada la fuerza pú-

LOS CONSULES DE FRANCIA Y 
BELGICA VISITAL AL (JOUEIl-

NADOR 

Ayer mañana visitaron al gober
nador general !̂ s cónsules de Francia 
y Bélgica, habiendo motivado la visi
ta, el haberse presentado ayer el ofi
cio de huelga de los mimieros de Su-
ria, y que deseaban saber si se les 
garantizaría la seguridad de las per
sonas y bienes e los subditos de i.us 
respectivos países, pues en caso con
trario se marcharían de allí, en evita
ción de incidentes. 

El gobernador les contestó que no 
tenían ninguna necesidad de mar
charse, pues este Gobierno General 
garantiza, en absoluto, la vida y ha
ciendas de todos, por lo que los cón
sules citados salieron complacidos de 
la entrevista. 

EN TARRAGONA HAN SIDO DETE
NIDOS DOS OMNIBUS PROCEDEN-

DES DE MURCIA 
El señor Selvas dijo a los periodis

tas que el gobernador de Tarragona 

sar a Murcia, se les autorizó para ve
nir a Barcelona, poniéndose el caso 
en conocimiento del jefe de Obras Pú
blicas, para que resuelva sobre el 
mismo. 

HUELGA RESUELTA 

El comandante del puesto de la 
Guardia civil de Avia, ha comuni
cado al gobernador señor Selves, que 
ha quedado definitivamente resuel
ta la huelga de la casa Soler. 

EL CONFLICTO DE SABADELL, EN 
ESTADO ESTACIONARIO 

A preguntas de un periodista, el 
señor Selvas manifestó que el con
flicto textil de Sabadell continua
ba en estado estacionario, habiendo 
dado órdenes el gobernador en el 
sentido de que no se tolere el me
nor acto de coacción o de sabotaje. 

TRANQUILIDAD EN MATARO 

Tambiín dijo el señor Selvas, que 
en Mata ró se trabajaba normalmen
te, por lo que como sabe ordené que 
se retiraran las fuerzas que se ha
bían enviado. 

DEL ASALTO A UNA IMPRENTA 
LO QUE HA DICHO EL GOBER

NADOR 
Refiriéndose a l asalto cometido 

por unos desconocidos a una i m 
prenta de la calle Casanovas, dijo 
esta tarde el gobernador general se
ñor Selvas, que había cursado las 
correspondientes órdenes a la Je
fatura de Policía, para que se hagan 

El traspaso de los servicios de orden públ¡Co 

U N A N O T A D E L J E F E S U P E R l 0 R 
D E P O L I C I A ^ 

El viernes se reunirá la Junta de Seguri^ 
con respecto A l recibir ayer al mediodía a los 

periodistas, el jefe superior de Po
licía, señor Pérez Salas, les mani
festó que había visto con disgusto 
las informaciones aparecidas en la 
Prensa dando cuenta de la agitación 
existente entre el personal, y les 
entregó la siguiente nota: 

«En el día de ayer fueron reuni
dos los señores comisanos y jefes 

las investigaciones convenientes pa- <Je Brigadas, de Vigilancia en el des-
ra llegar a saber quiénes son los pacho del jefe superior de Policía, 
autores de aquel acto y ponerles a ' a cuyo conocimiento había llegaao 
disposición de la autoridad compe- i la desorientación existente entre el 
tente. [ personal de Vigilancia y Seguridad, 

Estas disposiciones las he puesto con respecto a la situación en que 
en conocimiento del consejero de quedarían con motivo del próximo 
Gobernación, habiéndola dicho que traspaso de los servicios de la Ce
le sería facilitada la fuerza necesa- neralidad. 
r ía para efectuar esta investigación. 

También le h^ dicho que me he 
ofrecido al señor López Llausás, 
propietario de aquella imprenta, pa
ra proporcionarle la protección que 
crea necesaria para la seguridad 
personal y libertad de trabajo. 

Aparte de la frecuencia, general
mente bisemanal, con que son reuni
dos los señores comisarios, t r a t án 
dose en todas ocasiones de asuntos 
del servicio y recibiendo directivas 
comunes con respecto a los mismos, 
en la reunión precitada t r a t ó de 

SE HAN DECLARADO EN HUELGA dárseles el mayor nümer0 posÍble de 
LOS OBREROS DE LA CASA 

E L S A B A D O 

a p a r e c e r á 

RENOVACION 
Moderno rotativo fundado por D ALEJANDRO L E R R O U X , 
ilustre Jefe del Partido Republicano Radical Español-
RENOVACION será el diario de los hogares republicanos. 
RENOVACION recogerá en sus páginas la herencia de la 
historia gloriosa y luchadora de " E l Progreso", vistiéndola 
con las galas de un gran rotativo. 
RENOVACIÓN entrará en los hogares y con sus amenas 
secciones femeninas será la lectura indispensable de la 
mujer de hoy. 
RENOVACIÓN publicará en sus doce a treinta y dos pá
ginas diarias todas las palpitaciones de la vida. 
RENOVACIÓN será la andera de la República Española 
en el corazón de la republicana Cataluña. 
RENOVACIÓN dedicará amplias informaciones a todos 
los ramos de la vida y economía nacional, vida obrera, 
industria, comercio, navegación, finanzas, deportes, es
pectáculos, etc. 
RENOVACIÓN cuenta con redactores especializados en 
todas sus secciones, maestros en el arte informativo, di
rigidos por AMICHATIS* 
RENOVACIÓN ha delegado en Madrid, como Jefe de Co
laboración, al brillante escritor don Joaquín Dicenta, se-
leccionador de colaboraciones. 
RENOVACIÓN, además del servicio de importantes Agen
cias telegráficas, ha dispuesto corresponsales particulares 
en las más importantes capitales. 
RENOVACION, órgano del Partido Republicano Rad.'cal 
de Cataluña, reflejará fielmente el panorama de toda la 
política española y extranjera. 
RENOVACIÓN, gran rotativo de la mañana, será el dia
rio de todos los republicanos de Cataluña, ya que satisfa
rá cumplidamente sus afanes de información y orienta
ción política entre amena lectura literaria. 

RENOVACION, sin tener en cuenta lo ele* 
vado de su presupuesto, por su importancia 
tipográfica y de Redacción, se pondrá a la 
venta al precio corriente de la Prensa espa
ñola, y aun cuando representen un sacrifi
cio económico muy importante, regirán los 
precios siguientes: Suscripción: Barcelona, 2 
ptas. al mes; provincias, 2*50 pías.; número 
suelto, diez céntimos. 
Con el f ir de que puedan ser atendidos de
bidamente todos los ped.dos, se recomienda 
a los señores suscriptores, paqueteros y co
rresponsales administrativos que dirijan 
cuanto antes sus órdenes a la Administra
ción de RENOVACION, Plaza de Cataluña 
número 9, piso segundo, puerta tercera; te
léfono 25171, porque el sábado, como ya he
mos dicho, aparecerá 

RENOVACION 
R E D A C C I O N : Pasaje de la Merced, 8,praJ. 
Teléfono 35833 

GARZON 
Ayer mañana dejaron de presen

tarse al trabajo los obreros de la fá
brica Jules Garzón, habiendo mani
festado el patrona ¡que ignora las 
causas de la actitud de dichos obre
ros, pues no tiene noticias ni le han 
comunicado que tuviesen el propó
sito de i r a la huelga. 

En el Gobierno General de Catalu-

UNA CARTA ABIERTA 

El «affaire» Picasso-Calvet 
El señor Miguel Calvet nos envía 

la siguiente carta: 
En el periódico de su digna direc

ción se publicó el domingo una ño
ña tampoco se ha presentado el of i - ticia, trasmitida por una agencia oe 
ció de huelga. París, que me afecta muy riirectn-

EI señor Selvas dió cuenta de la mente y la cual necesito poner en 
actitud de dichos obreros al conse- claro, a fin de que no quede en en-
jero de Trabajo d lea Generalidad, tredicho mi honorabilidaa. 
a fin de que éste intervenga. Es por esta causa que yo ruego a 

REUNION DE LA JUNTA DE 
ESPECTACULOS 

A l recibir anoche el gobernador ge 

! usted, señor Director, que, en justa 
¡ defensa, me permita consignar lo si-

neral a los periodistas, les dijo que 
ayer había celebrado sesión la Jun
ta de Espectáculos, despachando 
asuntos de t rámi te . 

NOTAS DE ARTE 

Las próximas exposiciones 
de la sala Busquets 

A continuiación de la muy intere
sante Exposición colectiva de pintu-

guiente, rogándole su publicación: 
Primero: Hace unos cuatro años 

que el pintor Picasso y yo soscere-
mos un pleito, por el hecho de haber 
adquirido, el qus hrma la presente 
carta, una colección de dibujos a la 
madre del mencionado pintor—la 
cual firmó el correspondiente recibo 
de compra—y ponerlos en venta al 
mercado de París. 

Segundo: .tiste hecho, que no es 
un delito en ninguna parte del mun
do, tampoco lo sería en Erancia cuan
do el juez instructor de la causa «e 
negó a sentenciar ante la declara
ción de la madre del pintor Picasso, 

ra y escultura que actualmente se según noticia publicada per los pe-
celebra en la 'Sala Busquets, desfila- riódicos franceses el primero de di
r á n por los nuevos salones de la tan ciembre de 1932, que notifica el i'a-

j visitada Sala, en respectivas Expo- lio de la causa a mi favor. Con esta 
| siciones particulares las obras de los actitud del juez quedaba terminado 
j siguientes notables artistas: Domingo este asunto que tanto apasionó a la 
¡ Soler, J. Civil, Elíseo Meifrén, Juan opinión parisién. 
ICommelerán, Gustavo Violet J F . j TerCero: Completamente tranquilo 
j Rafo1rs' ^ S a r i o Jimyent, Badia, Jai- ' ¿ g conciencia y con la convicción de 
I me Mercadr Irallcro, Vivcr y muchos - este a s u n ¿ estaba terminaao 

i s ^ a S a d a ? ^ ^ eXhlblC1Ón ^ ^ , - la . ül t ima palabra pronunciada 
- E n las Galerías de La Pinacoteca ^ Y el ûef M - > y m o n d , al empezar 

I expone una vigorosa figura de tama- *} C?rnentíf ™0WT , & Espana' Z 
i ño natural el escultor don José Se- doi\de ^ he Sa^ld° la aPeiacion ael I „ura ! pintor Picasso hasta que una agen-
¡ TT' n^i-x^f^ T cia de París notificó el telegrama 

—ilin las Galenas Layetanas pre- . , ._ . . 
.senta el pintor cubano don Esteban Publlcado- De todas maneras, tengo 
Doménech una serie de telas de asun- ûe p°ner en fahro ûe no he 81(10 ^ 
tos toledanos. ,ílenado Por el hecho ^ue Provoco el 

De las obras expuestas se destacan 
«Paso de la re tama», «Feriador de 
Toledo» y «El puente de San Mar
t ín». 

T o r o s y T o r e r o s 
UN MANO A MANO', PETICION 

UNANIME 
Las manifestaciones del público 

que presenció la corrida del pasado 
domingo en las Arenas, fueron reco
gidas por la Empesa y así puede 
decirse que el mano a mano que in 
mediatamente trazó, es el vivo deseo 
de la afición. 

Jaime Pericas y Curro, los dos chi
quillos maestros del toreo, que con
firmaron ante el público de Barce
lona el gran cartel de que venían 
precedidos, forman hoy la pareja 
llamada a dar d ías de gloria a la 
fiesta castiza, a la más hermosea de 
cuantas existen. E l domingo los ve
remos competir en la Monumental, 
podremos aquilatar su clase y defi
nirlos bien, aunque por seguro tene
mos que al igual que cuando surgie
ron Joselito y Belmonte, de esta co
rrida saldrán «Jaimistas» y «Curris-

PEPE GALLARDO VISITO ANTE
AYER NUESTROS TALLERES 

Acompañado por el celebrado crí
tico de la «Hoja Oficial del Lunes», 
don Rafael Salanova, visi tó anteayer 
nuestros talleres, el notable matador 
de toros Pepe Gallardo, deferencia a 
la que le quedamos agradecidos. 

pleito, sino simplemente por «íncom 
parecencia», según me comunica 
M . Garlón, que fué mi abogado ante 
el juez de Primera instancia. 

Cuarto: Naturalmente, he opuesto 
el recurso correspondiente ante el 
Tribunal competente, en donde daré 
pruebas que no solamente no existe 
delito alguno, sino que justificaré mi 
incomparecencia, explicable por el 
hecho de residir en Cataluña. 

M. CALVET 

S O C I_A. L E S 
FRENTE UNICO DE DEPENDIEN

TES MERCANTILES 
Se pone en conocimiento de todos 

los afiliados de las entidades que 
forman parte del Frente Unico de 
Dependientes Mercantiles, que próxi
mamente se les avisará para que 
asistan a una Asamblea general ex
traordinaria que se celebrará en uno 
de los locales más espaciosos de nues
tra ciudad. 

UNION GENERAL DE OBREROS 
DEL TRANSPORTE MECANICO DE 

RARCELONA Y SU RADIO 

Esta entidad celebrará reunión ge
neral ordinaria el 30 de los corrien
tes, a las diez de la noche, en su lo
cal social, Nueva de San Francisco, 
núm. 7, para tratar de los asuntos de 
acuerdo con el Orden del Día. 

aclaraciones . 
tura situación de los fUnc- a fu' 
que quedasen al servicio de0^08 
luña, y, después de solventadC 
gimas dudas que se suscitare ^ 

de Cata, 
as ai. 

ins-

tantes de los reunidos pidier ' 
torización para poder retirar aU" 
tancias que tenían presentad 
licitando pasar al servicio de 1"° S0' 
va Comisaría General del Estad"116" 

icía 
ninguna 

lo que el jefe superior de poí
no opuso inconvenientes de 
clase». 

REUNION DE LA JUNTA BF 
GURIDAB 

El señor Selvas dijo a los ^ 
distas que mañana viernes, por 1 
mañana, se reuni rá en Barcelona k 
Junta de Seguridad, a cuyo efecta 
llegarán a nuestra capital el snhZ 
cretano de Gobernación señor Azcá 
rate, el director general de Seguri' 
dad y el inspector general de la 
Guardia c iv i l , teniendo por objeto 
la reunión el estudio de las ponen-
cías sobre seguridad y vigilancia 

ANARQUISTA PELI
GROSO 

Ayer fué detenido un ita
liano al que se le atribuye 
haber tomado parte en va
rios atentados contra per-

sonalidades políticas 
Por la Policía fué detenido ayer en 

un taller de mecánica de la calb 
del Hospital, donde trabajaba, Pietro 
Bruzzi, natural de Male, de 45 años 
de edad, fichado como anarquista 
muy peligroso. 

Se le atribuye haber tomado parle 
en varios atentados contra persona
lidades polí t icas. 

Además de su verdadero nombre, 
que es el que hemos indicado, u:a 
los de Fierre Bcrnard Nouque y Pe
dro Bucci Colombini. 

En enero de 1931, re recibió aviso 
en la Dirección general de Seguridad 
de que dicho individuo pretendía en
trar en España, estando reclamado 
por un Tribunal de Bruselas. 

En febrero de 1932 fué detenido ea 
Barcelona y expulsado como inde
seable. 

Luego se supo que había quebrar 
tado la orden de expulsión, y la Po
licía pract icó activas gestiones en su 
busca. 

Ultimamente se supo que trabajaba 
en un taller de mecánica de la calle 
del Hospital, y allí han ido los agen
tes a detenerle. 

Aparte su significación y lo I"6 
pueda ser como elemento peligroso, 
es un operario muy hábil, y su tra
bajo como mecánico era muy ap16' 
ciado por su principal. . 

Ha sido puesto a disposición del 
Juzgado bajo acusación de quebran
tamiento de la orden de expulsión. 

DETENCION DE UN MA
LEANTE 

En unas barracas sitas en las 
mediaciones del cementerio, fu^ so^ 
prendido Luis Elorriaga, cuando, s ' 
gún se cree, trataba de cometer 
robo. de. 

Elorriaga estuvo, hace tiempo, 
tenido por delito de sedición. 

E L MISMO DIA 
DE SU S A L I C A 

C I S i a a B r a f i f í » 
se vende en MADRID, pudien<K» 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alca1 < 
trente al lianco de EsPall^á 

Quiosco de la calle de Alca 
frente al teatro Apolo. ^ 

Quiosco de la calle de A ) ^ 
«LA VOZ». já( 

Quiosco de la ralle de Aiüa 
frente a Calatnivas. 

Quiosco de la calle de w 
frente al teatro AiKázac- ^ 

Quiosco de la Puefta del 
.EL LIHKHAL». Sol, 

Puesto de la Puerta aei 
frente al Har Flor. gQi, 

Puesto de la Puerta ^ ^ á . 
esquina a la calle rte ^ 

Puesto de la Puerta oe _ s 
cerca de la calle de < ^ etas. 

Puesto de la calle de 
Bar ideal. 
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E L P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 

de" 

g n l a s e s i ó n d e a y e r f u é a p r o b a d a u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n 

t a l e n l a q u e l a C á m a r a y e l G o b i e r n o r e p r o b a r o n e l a c t o 

¿ e v i o l e n c i a q u e s e p r o d u j o e l m a r t e s e n ¡ a i m p r e n t a 

e d i t o r a d e u n s e m a n a r i o 

Por 50 votos contra 13 q u e d ó aprobada la ley aplazando l a s elecciones 
D u r a n t e l o s d e b a t e s s e p r o d u j e r o n a y e r v a r i o s i n c i d e n t e s 

Comionza la sesión a las cinco y 
cuarto, bajo la presidencia del señor 
Casanovas. _ 

poca animación en los escaños y 
noca en la tribuna pública. 

En el banco rojo las señores Mes-
tres y Santaló. 

El secretario, señor Dot, da lectura 
al acta de la sesión ¡interior, que es 
^ ^ K U E G O S Y PREGUNTAIS 

El señor CASAN ELLAS se refiere 
al acto de fuerza realizado el martes 
en la imprenta donde se imprimía un 
periódico satírico. 

Califica de fascista el acto realiza-
do y pregunta si es que el Gobierno 
no "dispone de medios legales para 
aplicar justicia, si es que hubiera 
que aplicarla. Considera el hecho de 
antidemócrata y de la misma índole 
de los realizados en tiempo de la dic
tadura. 

Entiende que lo que llama organi
zación fascista te rminará oponiéndo
se a la libertad de Prensa. 

Termina preguntando al consejero 
de Gobernación qué medidas tomará 
contra los actos de fuerza de los «es-
camots». 

El señor MESTRES rechaza que 
fueran, los «escamots» quienes reali
zaron el acto del martes y añade que 
nadie puede probarlo. 

Se muestra contrario a los actos de 
fuerza que dice que en todos los ca
sos deten evitarse. 

Refiere cómo se denunció al señor 
Selvas el hecho y la disposición de 
éste ordenando al jefe de Policía pa
ra que averiguase quiénes fueron los 
autores. 

Dice que la alta finalidad de la 
Prensa le obliga a un grado de res
ponsabilidad. 

El señor CASANELLAS insiste en 
que fueron los «escamots» los causan
tes del hecho. 

Dice que en el grupo asaltante ha
bía presidentes de grupos de Estat 

' Catalá y que han sido reconocidos por 
los obreros de la imprenta, y lee 
nombres de estos obreros, a los que 
ofrece como testigos. 

Le parece sencilla la misión del 
consejer-o de Gobernación si se l i m i 
ta a trasladar los casos a las auto
ridades judiciales. 

Refiere el intento de asalto a un 
centro cultural y termina diciendo 
que esperaba una actuación muy dis
tinta del consejero. 

El señor MESTRES entiende que 
sería monstruoso que el consejero de 
Gobernación hiciera justicia. 

El señor CASANELLAS: Vo no he 
dicho esto. 

El señor MESTRES insiste en afir 
mar que su función en este caso es 
la de esperar el fallo de los tribuna
les sobre quien recaiga. 

El señor VENTOSA CALVELL de 
fiende una proposición incidental. 
Concede importancia a la pregunta 
del señor Casancllas. 

Dice que existe en el ambiente un 
estado de viólencia intolerable. 

Añade que en la Prensa de la ma
yoría existe también esta violencia, y 
que en las propagandas electorales se 
lia llegado a hablar de la violencia 
para ganar las elecciones. 

Considera que las sát i ras del sema
nario aludido no autorizaban al he
cho del martes y propone que el Par
lamento apruebe por unanimidad la 
proposición incidental, en la que t-e 
pide que el Gobierno adopte las me
didas necesarias para garantizar la 
inviolabilidad de los ciudadanos. 

El señor SANTALO dice que el or
den público está garantizado por el 
Gobierno, que éste no ha señalado 
nunca diferencias entre los ciudada
nos y condena que se haya hecho la 
afirmación de que fueran los «esca
mots» quienes realizaran el hecho que 
se les imputa. 

Añade que el Gobierno es acérri
mo contrario de los actos de violencia 
y que está dispuesto a sancionarlos 
todos. 

Se lamenta del tono de determina-
do sector de la Prensa, (Interrup
ciones.) 

Dice que no son en muchos casos 
los firmantes de los artículos los res
ponsables, sino sus inductores. 

Añade que no es necesaria la pro
posición incidental, p u e s todos los 
núcleos de la Cámara están de acuer
do en reprobar los actos de violen
cia, por lo que aconseja que no se 
apruebe. 

El señor L L U H I interviene. 
Dice que el señor Casancllas ha di 

cho lo que está en la conciencia de 
todos, incluso en la del primer con
sejero. 

El señor SANTALO: ¿Es que me 
cree S. S. miembro de la referida or
ganización? 

E l señor L L U H I : Sí, señor Santa
ló, puesto que su partido la patroci
na y S. S. es una autoridad de su 
partido. 

(En este momento el señor Dencás 
intenta abandonar la Cámara, y un 
diputado lo comenta en voz alta, a 
lo que contesta el referido señor en 
forma que los diputados no conside
ran parlamentaria, lo que produce 
un incidente que adquiere grandes 
proporciones. E l PRESIDENTE obli
ga al señor Dencás a reintegrarse a 
su sitio, diciéndole que debe esta re
paración a la Cámara.) 

El señor L L U H I ratifica las afir
maciones del señor Casancllas y acon
seja al señor Santaló que deten to
marse todas las medidas para evitar 
que se llegue a mía guerra civi l . 

No considera que la proposición 
incidental suponga una censura ai 
Gobierno y dice que su minoría la 
votará. 

El señor SIMO BOFARULL inter
viene. 

Dice que está en la duda de si se 

T E M P O R A D A D E 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

V e s t i d o s y A b r i g o s 

ú l t i m o s modelos de los m á s acredi tados modis tos 

de P a r í s . 

M O D E L O S CHIC - PRECIOS I N C O M P A T I B L E S 

L a s 

E l e g a n c i a s 

V i s i t e 

L a s E l e g a n c i a s 

P a s e o G r a c i a , 1 0 5 , 2.11 I . 1 

(Hay ascensor) 

T e l é f o n o 8 1 6 1 2 

N O T A : l i s t a casa a d m i t e 

j t reneios para 

c o n f e c c i o n a d o s . 

ei 

está organizando un fascismo, pero 
que comienza a creerlo. 

Se refiere también a las campañas 
de determinados periódicos, que con
sidera impropias de un régimen de
mocrático. 

Dice .que si la proposición tiene la 
única finalidad de censurar al Go
bierno, no la votará; pero que si los 
firmantes están en la seguridad de 
que existe un fascismo, la votará, 
pero tienen que afirmar las minorías 
y los firmantes <.ue existe este fas
cismo. 

Se extraña de que el Gobierno des
conozca si fueron los aludidos «es
camots» quienes realizaron el acto 
del martes. 

Dirigiéndose al Gobierno, le dice 
que Cataluña no necesita un fascis
mo, que vean claro esto, o de lo 
contrario cada acto que se produzca 
será atribuido a la misma organiza
ción. 

El señor LLORET dice que votará 
la proposición. 

El señor PONSETTI dice que el 
hecho de que la proposición inciden
tal proceda de los bancos de Lliga 
Catalana, se le hace sospechosa, pe
ro que, en principio, están de acuer
do con ella. 

Insiste en que le parece sospechosa 
la proposición y que, por lo tanto, 
no la votarán. 

Considera un peligro para Cata
luña la organización de las juven
tudes nacionalistas, pues esta clase ae 
organizaciones degeneran siempre en 
fascismos. 

El señor VENTOSA CALVELL rec
tifica. 

Dice que el primer consejero, en 
lugar de refutar la proposición, se 
ha dedicado a atacar a la frensa. 

Añade que su condición de catalán 
le obliga a no mencionar nuevos da
tos y que no es esta la ocasión de 
referirse en concreto al proceaer oe 
los periódicos políticos. 

Mi propósito—dice—no es otro que 
producir el asentimiento unánime de 
que no volverán a producirse hechos 
dé la naturaleza del que está pro
duciendo este debate. 

Explica lo que es tascismo y aña
de que no sabe si está en el propó
sito del Gobierno crearlo, lo que ce-
ría una grosera equivocación^, que 
te rminar ía con la autonomía, puesto 
que la autonomía sería el propio fas
cismo. 

Termina rechazando que exista nin
guna segunda intención en la propo
sición. 

Una interrupción del ceñor CAN-
TURRI produce un incidente, duran
te el cual vuelven a gritar todos los 
diputados y no se logra entender a 
ninguno. 

El señor SANTALO, una vez ter
minado el incidente, recoge alguna 
de las alusiones de los diputados y 
dice que se ratifica en su anterior 
discurso y en las manifestaciones que 
entonces nizo. 

Añade que el Gobierno tiene el 
deber de garantizar por igual ia se
guridad de todos los ciudadanos y 
que ésta es su actuación y su pio-
pósito. 

Refiriéndose a sus primeras pala
bras sobre la Prensa, dice que ésta 
tiene todos sus respetos y que :. quien 
se ha referido es a quien impulsa 
y sostiene determinadas campañas. 

Dice que la unanimidad existe en 
la Cámara, desde el momento en que 
el Gobierno es el mayor contrario 
de los actos de violencia. 

Termina diciendo que el trobierno 
se opondría siempre a que tome in
cremento el espíri tu fascista. 

El señor VENTOSA CALVELL p o -
pone que se acepte la primera parte 
de la interpelación, y así se acueraa. 

El señor COMPANYS pide la pa
labra. 

Dice que habla para exponer su 
criterio personal y pide que se su
prima en la proposición la frate «en 
especial contra la libertad de .rsn-
sa», pues esto pudiera crear peligro
sas armas en la próxima lucha elec
toral. 

El soñor VENTOSA CALVELL dice 
que ya existe una. ley constitucional 
que determina cómo y cuándo puede 
recogerse la edición de un periódico, 
y que la fraso está destinada a evi
tar actos como los producidos el mar
tes, que no pueden justificarse en 
ningún caso. 

Repite que la libertad de la Prensa 
no puede ser vulnerada. 

El señor L L U H I se extraña de la 
intervención del señor Companys 

D E I N T E R E S P A R A 

L O S A U T O M O V I 

L I S T A S 

para exponer un criterio personal, 
dentro de la mayoría. 

Ya se—dice—que el teñor Com
panys es enemigo de cuanto signifi
que fascismo. 

El señor COMPANYS: Exacto. 
El señor L L U H I añade que la fra

se aludida no tiene el alcance que le 
atribuye el señor Companys, y que 
siempre dispondrá el Gobierno de los 
medios legales para intervenir cuan-
do sea necesario procedimiento que M A ~ A j^T A L L E G A R A N 
debían haber empleado hace ya tiem- u f í n u r k Í \ n . ^ J_J v i /-a 5\ i i 
po con el mismo semanario satírico 
originario del incidente. 

L a c a r r e t e r a d e F r a n 

c i a i n t e r c e p t a d a 

Nos comunica el Automóvil Club 
de Caíidniia que según infainui' 
ciún que le ha facilitado el Circui
to Nacional de Firmes Especiales, 
a causa de la crecida del río Mu-
nol h a quedadlo interrumpida lá 
circulación por la carrtera de 'Ma
drid a Francia en el k/it/mcOo 
75d, o sea tres antes de llegar a 
Figueras. • . 

Los que deseen trasladarse a es
ta ú 11 i m a jxMacióii o hacia la 
frontera deberán tomar en el k i -
lómetro 75(i'200 la carretera que 
va hacia JSorrasa, Vilafant y F i 
gueras, desde donde podrán con
tinuar por la general. 

E n el Automóvil Club de Cuta-
laña, duran toda otra clase de de
talles a los aiitomovilistns que íes 
interese. 

L O S R E P R E S E N T A N T E S 

D E L A U N I O N D E F E 

R I A S I N T E R N A 

C I O N A L E S 
La Unión do Ferias Internacionales 

que agrupa todas las Ferias comer
ciales o de Muestras más importan-

El señor SANTALO interviene para 
establecer que no existe disparidad 
de criterio con el señor Companys. 

El señor PONSETTI explica su vo
to diciendo que lo condiciona a las 
manifestaciones que pueda hacer el 
señor Dencás. 1 

El PRESIDENTE dice al diputado 
socialista que ya no debe intervenir ! tes qu9 se celebran en Europa, en 
ningún otro diputado ni consejero, ¡ su Congreso del año pasado escogió 

Algunos diputados protestan, en- i nuestro ipais para celebrar en él este 
tre ellos el señor Lluhí, y se produ- año su Asamblea anual, 
cen varios pequeños diálogos, en la ¡ Los delegados de las Ferias se 
que unos opinan que la proposición j reunieron el día 20 en Marsella, v i -
ya ha sido votada, y otros lo contra- | sitando después las Baleares, Valen-

io. Luego se producen los diálogos ' cia y Madrid, celebrando reuniones 
sobre dónde empieza o termina la 
primera parte de la enmienda, que 
es la que debe o no aprobarse. 

Finalmente se ponen de acuerdo 
en aprobar lo siguiente: 

«El Parlamento de Cataluña des
aprueba el atentado cometido el mar
tes por unos grupos armados contra 
las garant ías individuales consagra
das en la Constitución de la Repú
blica.» 

R A E 3 A T 
J u 

. A 

I 
T 

O R ) 
R E : 

DIPUTACION, 273, 1.° 
(entre P. Gracia y Claris) 

P R E C I O S LIMITADOS 

en cada una de estas ciudades. 
El término del viaje lo constituyo 

la visita a nuestra ciudad, en la que 
permanecerán mañana, viernes, sa
liendo después para sus respectivos 
«países. 

Dada la importancia de las Ferias 
que constituyen la Unión, en la que 
están reprosentadais casi todas las 
naciones europeas, y la calidad de 
los delegados que han venido a la 
Asamblea, se están haciendo los pre
parativos convenientes para que en 
su visita puedan adquirir un claro 

i concepto de la importancia de nues-
j t ra ciudad y de su potencia indus

t r ia l y procurar tengan, además, un 
j grato e imborrable recuerdo de Bar-
i celona. Así, además de enseñarles la 

ciudad y sus alededores, habrá una 
I recepción en su honor, en el Ayun

tamiento, y otra en la Generalidad, 
y las principaless entidades econó-

! micas, y la Feria ds Barcelona les 
obsequiará con unos banquetes. 

E L A P L A Z A M I E N T O D E L A S 
A L E C C I O N E S 

Se pasa a proceder a la votación 
del proyecto de ley aplazando la fe
cha de las elecciones municipales, 
que es aprobado por 50 votos contra 
13, en votación nominal. 

LA M A Y O R I A Y H A B I L I T Y V C I O N 
D E E D A D 

Se pasa a continuar la discusión 
del proyecto de habilitación y mayo
r ía de edad. 

El señor ABADAL interviene. 
Expone, empleando largas conside

raciones, su criterio sobre la forma 
en que debería estructurarse en ma
terias de Derecho civi l . 

(Ocupa la presidencia el señor Mar
tínez Domingo, y quedan en la Cá
mara catorce diputados.) 

El diputado regionaiista expone 
ejemplos para demostrar que es ne
cesario establecer un orden distinto 
en las discusiones de esta materia, y 
que para tratar de la habilitación y 
mayoría de edad, precisa esperar a 
que esté terminado el proyecto de 
tutela y cúratela , por lo que propo
ne que se aplace la discusión hasta • del Blanco, 948'00; Evaristo Casado, 
esperar que sea traído a la Cámara 500'00; Francisco González, 64'00; Jo-

G E N E R A L I D A D 

P r e s i d e n c i a 
V I S I T A S 

Visitaron al señor Maciá, los s i 
guientes señores: Galés, Folc'i y Cu-
nillera, de la Federación de E. R. C-
de Tarragona; Jorges Lawence, d i 
rector comercial de Riegos y Fuer
zas del Ebro; una comisión de fede
rales de "El Pacte" y Angela Grau-
pera. 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS t P A I U HOY 
El delegado de Hacienda ha señala

do para hoy los siguientes pagos: 
Anuarios Bailly Bailliere y Riera, 

674'00; Ensebio Altarriba, 948'00; Fi-

este otro proyecto 
El señor COROMINAS replica al 

señor Abadal sosteniendo los argu
mentos expuestos en su discurso de 
la sesión anterior. 

Defiende su procedimiento, propo
niendo que fueran traídas al Parla
mento las leyes de Derecho Civil se
paradamente, a f in de introducirlas 
paulatinamente en el pueblo. 

Recuerda que en el Código alemán 
aparece la mayoría de edad en el ar
tículo primero, pues tiene esta ley 
una trascendental importancia. 

Pide al señor Abadal que aconseje 
a su minoría la votación de esta ley, 
a f in de que exista una concordia 
entre todos los componentes de la 
Cámara para la primera ley civil 
t ra ída a la Cámara. 

Se suspende el debate y se levan
ta la sesión a las ocho y veinticinco. 

UNA INTERPELACION SOBRE EL 
TRASPASO DE SERVICIOS 

Hoy se discut irá en la Cámara una 
interpelación del señor Lluhí Valles-
cá sobre el traspaso de servicios a la 
Generalidad de Cataluña. 

sé López Ortega, l.OOO'OO; Luis Martí
nez y Manuel Bosch, 518'55; José Ma
ría Roura, 2.000'00; José López Ortega, 
l.OOO'OO; Dolores Rovira, 39'45; Inge
niero Jefe de Industria, 1.439'38; I n 
geniero Director de Obras del Puer
to, 1.125'00; Ingeniero Jefe Sección 
Agronómica, 1.116'88; Habilitado Sec
ción Agricultura del Gobierno Civil, 
246'75; Sinesio Darnell, 245.618,19; V i 
cente Obeso, 644'25; José Real, 9.376'50; 
Antonio de P. Trilla, 656'00; Adminis
tración de Loterías núm. 36, 11.492'80; 
Idem número 38, 18.070'00; Caja de 
Pensiones para la Vejez, 7.596'50; Si
meón Bernal, 240'00; Mutua Sabade-
llense Accidentes Trabajo, 289*00; 
Juan Domingo, 202'50; Julio Pábregas, 
336'00; Ignacio de LUmzá, 1.427'20; 
Nieves Martínez, 6.000̂ 00; Mariano 
Pujadas, 5.618'00; José Sala Amat, 
180'00; Juan Sauri, 40'00; José Salva 
López, 6.778'20; José M * Salva More
no, 1.656'00; J. Vilagrasa, S.SSO'OO; Jo
sé M * Tapis, 74'03, y Salvador Vilarre-
gut, 5.000'00. 
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E L T R A S P A S O D E S E R V I C I O S A L A G E N E R A L I D A D 

H A N S I D O T R A N S F E R I D O S L O S D E J U S T I C I A 

T e x t o del decreto aparecido en la « G a c e t a » 
Madrid. 25.—Hoy se ha hecho pú 

blico el decreto transfiriendo a la 
Generalidad los servicios de Justi
cia. 

Norma primera. 'A tenor de lo 
prevenido en ei páxrafo segundo del 
ar t ículo 11 del Estatuto de Catalu
ñ a , la Generalidad organizará l a 
t r ami t ac ión de Justicia en iodas sus 
iurisdioclones, excepto la mi l i ta r y 
€15 la armada, ca'. 'orme a los pre
ceptos de la Ctms- ^^c ió ' ' leyes pro--
cesales y orgánicas del Estado, y la 
Ley de 15 de septiembre de 1932. 

La Generalidad n o m b r a r á los jue
ces y los magistrados con jurisdic
ción en Cata luña , mediante el con
curso entre los comprendidos én el̂  
escalafón general del Estado. 

Los funcionarlos de Justicia se
r á n designados por la Generalidad, 
según el régimen que se establezca 
y los secretarios judiciales, personal 
auxiliar, Juzgados de Primera Ins
tancia y Audiencia^ con - arreglo a 
las leyes del Estado. 

En todos los * corfcursos. que al 
efecto convoque la Generalidad, se
r á n condiciones preferentes conoci
miento de la lengua' y derecho cata
lanes, apreciando examen previo 
ante Tribunal organizado por aque
l lo , sin que en n ingún caso pueda 
establecerse excepción por naturale
za o vecindad. 

Si el concurso abierto por la Ge
neralidad para nombramientos de 
jueces y magistrados, resultare de
sierto, la .Generalidad podrá cubrir 
vacantes designando a las personas 
comprendidas en el escalafón gtne-
ra l del Estado, que acepten volun
tariamente el nombramiento, facul
tad que f igurará entre las reglas del 
concurso anunciado. 

Si quedase alguno vacante a cu
brir, la Gtneralidad podrá hacer los 
nombramientos interinos, pero ven
drá obligada a incluir la vacante 
hasta la provisión en propiedad en 
el primer concurso que se celebre, 
siempre antes de un año . 

La Generalidad de Cataluña nom
brará , sin embargo,' todo el personal 
del Tribunal de Casación de Catalu
ña, conforme á las normas que su 
Parlamento determine. 

Norma segunda.—El Tribunal Su
premo ejercerá las facultades guber
nativas disciplinarias sobre los T r i 
bunales de la región catalana, excep
ción hecha del Tribunal deCasación, 
bien directamente, bien por delega
ción del Tribunal de Casación de Ca
taluña. 

La Generalidad estará obligada, á 
requerimiento del Tribunal,Supremo, 
a subsanar cualquier deficiencia pro
vista en las Leyes, que'se observe por 
aquél en él. funcionamiento del T r i 
bunal de Casación de Cataluña o en 
la actuación o conducta de cualquie
ra de sus miembros, someter el caso 
al Tribunal de Garant í tas , cuando no 
estimase justificada la raclamación o 
medida propuesta por el Tribunal 
Supremo la subsanación de la defi-
."ciencia 

Norma tercera,—Se traspasan á la 
Generalidad de Cataluña las faculta
des ejecutivas del Gobierno d§ la Re
pública para la aplicación en el te
r r i tor io de Cataluña de las leyes or
gánicas y procesales del Estado en 
materia de administración de Justi
cia, 

Norma cuarta,—Los jueces y ma
gistrados que forman parte de' los 
Tribunales de Cataluña ,quedan so
metidos para su traslado dentro del 
terr i tor io de la República y fuera del 
catalán, y para ascensos del "escala
fón general al régimen que establece-
"el apartado B) qrtículo 97 de la Cons
t i tución de la República y disposicio
nes legales del Estado. Cuando los 
tratados sean dentro. del terr i tor io 
de Cataluma, la propuesta al orga
nismo a qute se refiere aquel arttea-
lo deberá ser hecha al Presidente de 
la Generalidad. 

Norma quinta.—Los funcionarios ju 
diciales que procedan del escalafón 
general de la carrera judicial de la 
República y constituyan los Tribuna
les en el terr i torio de Cateluha, coh-
t inuarán formando parte del escala
fón general de la carrera judicial de 
la República, y se les computará a 
todos los efectos activos los servicios 
prestados en los Tribunales de Cata-
luñaj y al cesar en la prestación do 
élstos, salvo casos de jubi lación y 
resti tución,, serán reintegrados al 
lugar que les corresponda, aplicún-
dolos desde los principios estableci
dos en esta norma. En ciiantó a los 

derechos pasivos les será aplicado lo 
dispuesto en el decreto de 28 de mar
zo del año actual, relativo a los fun
cionarios de los servicos traspasados, 
con abono de los años de servicio que 
les corresponda, según lo establecido 
en el párrafo primero de la norma 
presente, 

Norma sexta, — Los jueces y ma
gistrados que actualmente presten 
servicio en Cataluña tendrán derecho 
a seguir prestándolo mientras conser
ve capacidad para ello. Los que soli
citen un trasladó fuera del territorio 
catalán lo harán dirigiéndose al mi
nistro de Justicia .de ía República, 
por medio del consejero de Justicia y 
Derecho de la Generalidad, dentro del 
plazo de dos ¿meses, a contar desde 
el día de la publicación del decreto de 
traspasos de servicios de Justicia a la 
Generalidad, «Gaceta» de Madrid, 

La tramitación de su traslado debe-

tros civiles de Cataluña con arreglo a 
las leyes del Estado, 

Norma onceaba, — Los secretarios 
judiciales y auxiliares administrativos 
de los Tribunales de Justicia de Cata
luña serán nombrados por la Genera
lidad con sujeción a la circunstancia 
y condiciones de capacidad que la le
gislación fdel Estado exige. 

Los secretarios judiciales auxiliares 
que actualmente presten servicio en 
Cataluña continuarán prestándolo en 
la nueva organización de Justicia de 
la Generalidad, salvo caso de trasla
do o-excedencia voluntaria. 

Norma décimo segunda. En to-v 
dos los recursos de Casación c iv i l con
tencioso administrativa, procedentes 

i de Cataluña, que conozcan tanto el 
Tribunál Supremo como el de C',sa-
ción 'de Cataluña, serán parte para 
los efectos de reclamar la compe-

rá hacerse con arreglo a las normas'tencia ^ legalmente corresponda 
' en el Ministerio fiscal y al p^ocura-que cabe de la legislación del Estado, 

en cuyo escalafón deberán seguir fi
gurando, con la consideración qüe re-
cohoce a -las demás funcionarios el 
apartado E, articulo primero del de
creto de 28 de marzo de 1933. 

Los que n j soliciten su traslado 
dentro de dicho plazo se entenderán 
que optan por seguir prestando servi
cio en la Generalidad y quedarán 
comprendidos en el apartado P., ar
tículo primero del citado decreto. 

Norma séptima. — La Generalidad 
catalana podrá, variar el número de 
juzgados y tribunales existentes en 
su territorio, sin que puedan modifi
car instancias n i menoscabar garan
tías procesales, establecidas en las 
leyes de procedimientos de la Repú
blica, • 

Sin embargo, la supresión de plazas 

dor de Cataluña, cuando la compe
tencia sea negativa y la sostengan 
así " las Salas correspon lientes del 
Tribunal Supremo y de Casación de 
Cataluña, será aquella • ie;uelta por 
la Sala de Gobierno del citado T r i 
bunal Supremo, constituido en Sala 
de Justicia. 
. .En competencias positivas podrá 
la misma suscitarse por el Ministe
rio Fiscal y Procurador de Cataluña 
o partes. Si se ut i l iza inhibitoria 
será resuelta por la Sala dé Gobier
no del' Tribunal Supremo constitui
da en Sala de Justicia-

Si se emplea dec l ina tor ia ' será tra
mitada como 'incidente previo. 
• Contra auto resolutorio se podrá 
recurrir en la' Sala de Gobierno del 
Tribunal Supremo, con vist;i de los 

no podrá tener efecto hasta que se | antecedentes remitidos, y se oirá al 
produzcan las vacantes de jueces y ' 
magistrados que las desempeñan. 

Norma octava, — Se traspasa al 
Tribunal de Casación de Cataluña, 
para que la ejerza dentro del territo
rio catalán, la jurisdicción actüal del 
Tribunal Supremo en materia civil y 
administrativa, cuya legislación ex
clusiva estará atribuida a la Genera
lidad. 

Asimismo conocerá de los recursos 
sobre calificación de documentos refe
rentes al derecho privativo catalán, 
qué deban motivar inscripción en re
gistros de la propiedad, y resolverán 
conflictos de competencia y jurisdic
ción entre las autoridades judiciales 
de Cataluña. 

NOxi..a novena^ — Los conflictos de 
atribución que se susciten entre las 
autoridades judiciales de Cataluña y 
los^ organismos administrativos depen
dientes de-la Generalidad, serán re
sueltos en la forma y términos que se 
fijan para los que se promueven entre 
las autoridades judiciales catalanas y 
los órganos administrativos del Esta
do, que serán resueltos por el presi
dente del Gobierno de la República, 
previa audiencia del Consejo de Es
tado y de la Generalidad. 

Los que se promuevan entre Tribuna
les de la jurisdicción militar y Arma
da y los de Cataluña, serán resueltos 
por la Sala de' Gobierno del Tribunal 
Supremo con audiencia del procura
dor de Cataluña y superior autoridad 
del Ejército o de la Armada en Cata
luña. 

Norma décima. — Se transfiere a la 
Generalidad de Cataluña la facultad 
para la designación de los funciona
rios de la justicia municipal, según °el 
régimen legal que la misma esta
blezca. 

Asimismo se transfiere la facultad 
de la organización de la Justicia en di
cho grado, la Administración local,'de
marcaciones territoriales en méritos 
de la Ley del 15 de septiembre de 1932. 

En tanto por el Estado no se dis
ponga otra coáa el registro civil conti
nuará llevándose en Cataluña por 
funcionarios ,de la justicia municipal, 
los cuales consignarán las actas y ele
mentos preceptúales para las inscrip
ciones con sujeción a las reglas esta
blecidas en el artículo segundo del Es
tatuto sobre uso de idioma, pero sin 
que pueda consignarse en aquellas cir
cunstancia alguna sobre legitimidad 
nacimientos ni solventado civil de los 
padres del inscrito. 

La dirección general de Registros y 
Notariado ejercerá las funciones que 
le corresponde sobre todos los regis-

j fiscal y al procurador de Cataluña <• 
se resolvreá de plano, sin ulterior 
recurso en el término de cinco días. 

Cuando reiteradamente la Juris
prudencia del Tribunal -Supremo me
noscabe de modo notorio la compe
tencia del Trjbunal de Casación de 
Cataluña, podrá el Gobierno ue la 
Generalidad, en interés de la Ley, so
meter la cuestión objeto de la ern-
tienda a decisión del^ Tribunal de 
Garant ías Constitucionales en forma 
y con las consecuencias iue preven
ga la legislación de dicho Tribunal. 
Para todos los. efectos de tramita
ción y recurso entenderá el procu
rador de Cataluña. 

Si el mencionado TribUiial enten
diera que la jurisdicción sentada no 
es adecuada, podrá declararlo así, y 
el fallo const i tu i rá en lo sucesivo 
por vía legal, sin que empero se al
teren las. resoluciones qiíe se hubie
ren dictado hasta entonces por el 
Tribunal Supremo en la misma ma
teria. 

DISPOSICIONES TRANSITORIAS. 

Primero. Estas normas se pondrán 
en vigor, el primeio de noviembre 
próximo, excepto cuando se requiera 
al Tribunal de Casación y procura
dor de Cataluña, que doberán apla
zarse hasta el momertu'de su ciea 
ción efectiva, si en dicha fecha no 
hubieran tenido luga»'. 

Segundo. Para conocer de los re
cursos de casación c iv i l proceaen-
tes del terri torio catalán y qué es
tén p reparados ' añ tes de comenzar a 
funcionar el-Tribunal dé Casación ue 
Cataluña, serán coijipetentes, cuai«-
quiera que sea la materia de derecho 
sobre que.verse, las salas de lo civi l 
del Tribunal Supremo. 
" Tercero. Par .conocimiento de los 
recursps contencio:o administrativos 
procedentes.del terr i torio de la re
gión autónoma que estén interpues
tos antes de comenzar a funcionar el 
Tribunal de Casación de' Cataluña, 
serán compfetentes en todos los casos, 
las salas de lo contenbioso-adminis-
trativo del Tribunal Supremo. 

También serán competentes !a.s 
mismas salas del Tribunal Supremo 
para conocer de todos los recursos 
de apelación procedentes del terri to
rio de la región autónoma en male-
ria coritencioso-sdministrativa, aa-
mitidos antes de comnezrr a funcio
nar el Tribunal de Casación de Ca
taluña. 

Cuarto. Las resoluciones adminis
trativas que se refieran a servicios 

en que corresponda a .Cataluña la 
legislación y la ejecución, serán re
curribles según proceda en única y 
primera intsancia ante los Tribuna
les provinciales contencioso-adminis-
trativos ds Cataluña o ante las salas 
de lo contencioso-administrativo del 
Tribunal Suprerho, siempre que por 
haber sido dictados con anterioridad 
a la fecha en que haya sido hecho 
el traspaso de los respectivos servi
cios, hubiese sido* adoptado por la 
admniistración central o por sus de
legados en la región autónoma. 

Quinto. La sala de lo contencioso-
administrativo del Tr ibunal Supre
mo, conocerá cuando sea procedente, 
según la Ley de 22 de junio de 1894, 
de los recursos que se entablen con
tra ías resoluciones de los Tribuna
les provinciales contencioso-adminis-
trativos de Cataluña, siempre que 
en los escritos respectivos hubieran 
sido impugnadas decisiones de los re
presentantes y delegados de la Ad
ministración central en la región au
tónoma, aun cuando aquellas hubie
ran sido . adoptadas en relación con 
los servicios en que corresponda la 
legislación y la ejecución a la Gene
ralidad de Cataluña si se han dicta
do con anterioridad al traspaso y a 
!a adaptación de los mismos. 

Sexto. Para conocimiento de los 
recursos gubernativos contra las ca
lificaciones de los registradores de 
la Propiedad de derecho privativo 
cata lán interpuestos antes de em
pezar a funcionar el Tribunal de.Ca
sación de Cataluña, así como los 
péndientes de resolución, serán com
petentes la Dirección genernl del 
Registro y "del Notariado. 

D e t e n e r í a t o s 
no es suticienfe 

HAY QUE CURAR 
l a c a u s a ! ! 

Solo el J A R A B E F A M E L mL-
complela al Lacto creosota soluble ^ |Cae ión 
tos. des lnfeca. cicatriza, vitaliza pt)lreee"',".a '» 
as mucosas v los bromiuios. A ú o D t ^ l " " ^ 

s n t e r o •nacido 

J A R A B E 

3Í.UQ f.:-

N O A N D A R A M U Y 

L E J O S 

S e l e v a l a m u j e r y se l l e v a 

c i n c u e n t a d u r o s Í | 

Valero Sulf Labory, de 65 aftos, ha 
denunciado la desaparición de una 
mujer de 30 años que vivía con el 
maritalmente, y se le ha llevado cin
cuenta duros. 

D E T E N I D O S L I B E R 

T A D O S 

En v i r tud de exhorto telegráfico 
del Juzgado de Mánresa, han sido 
puestos en libertad Juan Estivill D,o-
ménech y Juan Adell Florentino. 

Para la concesión de libertad se* 
señala fianza metál ica de 500 pese
tas o personal de 1.000 pesetas a Gui
llermo Codina, Ramón Bofill y Aure
lio Tirado, procesados todos con mo
tivo del movimiento revolucionario 
del 8 de enero. 

D e s p u é s d e l d e s f i l e d e l E s t a d i o 

L a « U n i ó S a c i a l i s t a » ¿ h a c a -

m u n i c a d o a l s e ñ o r M a c i á q u e 

s i n o S 3 d i s u e l v e n l o s « e s c a -

m o t s » r o m p e r á l a a l i a n z a 

e l e c t o r a l ? 

A c c i ó n Catalana y el G r u p o Naciona
lista de E s q u e r r a « l / O p i n i ó » han esta
blecido una inteligencia para luchar 

unidos en las elecciones venideras 

¿ V a r i a r á h o y e l c r i t e r i o d e f e n d i d o h a s t a . a h o r a 

p o r l a E s q u e r r a ? 

EL PANORAMA ELECTORAL •'Se nos dice, y quien nos informa 
es persona identificada con la «Unió 
Socialista de Catalunya», que este 
partido ha tomado el acuerdo de 
comunicar al señor Maciá, que si no 
son disueltos los t<escamot£;> la «Unió 
Socialista» "romperá la alianza elec
toral que tienen establecida. con la 
Izquierda. 

El aouerdo.'con la carta que será 
dirigida al señor Maciá, será trans
mit ida hoy a la Prensa. * 

E l pla ío que señala la U. S. de C. 
en su conminación, es el de toda 
es'ta semana, 

ALIANZA ELECTORAL 
PARA CATALUÑA 

Haciendo uso de las autorizaciones 
que los respectivos Consejos gene
rales otorgaron a' los elementos di
rectivos de les partidos de Acció 
Catalana Republicana y Nacionalista 
Republicana de Esquerra, en el día 
de ayer quedó concertada entre es
tos dos partidos una aiiánza electo
ral para todo Cataluña. 

En consecuencia, se ha constituido 
un Comité mixto electoral, el cual 
queda encargedo de las ' tareas de 
ejecución y de seguir las gestiones 
iniciadas para ampliar la coalición 
con otros partidos y organizaciones 
generales o lociles, como tEynDu'n 
para obtener el concurfio de desta
cadas personalidades de los campos 
nacionalista y de izquierda. 

A pesar de las negociaciones para 
llegar a una coalición más amplia 
que la* actual en la candidatura de 
la Esquerra, han sufrido una parali
zación,, podría ser que se hicieran 
gestiones para reanudarías durante 
el día de hoy. 
, Aunque nada haya en concreto, 

puede ser que hoy se 'decida un cam
bio en el criterio mantenido hasta 
ahora por la Esquerra. * 

I M P E R M E A B L E S 
GRAN SURTIDO 

PARA COLEGIALES. 
Fábrica: 

Balines , 18 (esquina Cortes) 

P A C A R E U Y SERlf iÁ, S .en C. 

R O B O D E 

En el don-rici'io de Carmen Ji*1"3 
Vila, Asturias, 47, penetraron Wv0' 
nes y' se llevaron varias qoyas. 

La perjudicada acudió a U Delega 
el hecho-

lie; 

EN T R E S H O R A S , « D A N I E L ' S » Entrega trajes luto y smoking co
mo a la medida. Surtido máximo 

PRECIOS PARA TODOS : : Unica casa especial í íada 
Sastrer ía y Camiser ía de gusto y ca!i(?ad. RAMBLA CATALUÑA, 13 

rmttmimmmm 

ción de Poacía a denunciar 
Mientras estaba en H De'egación 
g6 Un detenido que fué # 1 * ^ ] 
cuando trataba de robar en otra c / | 
Al -cachearle le fueron h^Uadas ^ 
joyas qae le habían .ido r o b ^ s < 
denunciante. 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I IIENTO B U R S A T I L 

De once a once y media 
Día 25 de octubr^ 

VALORES FIN DE MES—Sigue la pesadez del mercado resintiéndose 
!as cotizaciones registradas. Ghade se aparta de la tendencia gene-

ral Y meiora' s'gu'end0 el curso de Zurich. 
Nortes y Alicantes pierden tres octavos y diez cé timos, respectiva

mente, habiendo llegado hasta 44'80 ios primeros y a 44 los segundos; An
daluces repiten; Transversal, retroceden un cuartillo; Colonial, desciende 
uli octavo; Aguas, bajan medio pu to¡ Explosivos, pierden un cuartillo; 
juinas del Rif repiten; Filipinas repiten también; Chad&s cobran cuatro 
puntos extraoficialmente. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES A FIN DE MES.—Un poco de reacción se observa en este 
sector, señalándose algunas ventajas que carecen de importancia. 

Nortes y Alicantes ganan Un octavo y diez céntimos, respectivamente; 
Andaluces repiten; Ore ses descienden un cuartillo; Colonial adelanta un 
cuartillo; Aguas suben también un cuartillo; Explosivos ganan cinco oc
tavos; Minas del Rif terminan con dinero al mismo tipo de cierre de esta 
mañana; Petronilos marca' a 5*40 y cierran ai mismo cambio de ayer*; 
Ford, gana un entere; Filipinas repiten; Cháde llegan a marcar a 380, y 
quedan igual que esta mañana . 

Entre los agentes de .Cambio y Bolsa colegiados se cruzan operaciones 
sobre 103 siguientes valorasi I terior, 66'65; Nortes, 45'20, 45'30, 45,35; Ali 
cantes, 40'45) WSO, 40'55) 40*60; Explosivos, 13575, 136; Minas del Rif, 5275; 
Filipinas, 323'00. 

CONTADO.—Deudas del Estado, algo pesadas con alguna pérdida de 
cotización en Interior y Amortizable 1927 con impuestos. Bonos oro, re
piten. 

En Deuda Municipal sigue pesada la emisió- 1906, serie 8, que cotiza 
a 58'85; las demás, en general, presentan mejor aspecto, ganando ligeras 
fracciones. 

Sin mucho negocio en Valores Inustriales. Islas del Guadalquivir co
tizan a 22, co ventaja de un entero. Costa Rica ópera a 65, con dos pun
tos y medio de desventaja. 

El corro de Valores de Ferrocarriles, más flojo. Pierden medio punto 
las Huesca 4'por 100; Alicantes segunda, Arízas; firmes los Alicantes pri
mera, que terminan a 54*50; Córdobas, solicitadas a 51*15. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 

Sesión de once a once y media 
S Día ió de ociuhre 

| Nortes; 45'10, 45, 44'90I 44 ti'!, 44-95 
45. 45,05, 45, 45'10, 45'15,'45'05, 45, 45-05 
4510 45*15 papel; Alicantes: 40, 40*25, 
40*30, 40*25, 40*40, 40*35, 40J20, 40'.40 
op&i4clones; Andaluces: 12*65, 12-50 
operaciones; Transversal: 28, 27*75 
operaciones; Colonial: 40*75, 47 ope-
raciones; Aguas. 1.52*50 operaciones.; 
Explosivos: 135*25, 135*50 operaciones; 
Minas del Hif:-52*50 • operaciones; l ' i -
lipinas: 324 operaciones; Chade: 375, 
376, 379. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
Sesión de quince a diez y seis 

Nortes: 45*15» 45*20, 45'25, 45*35, 45'45 
4.V4Ü, 45,35,' 45*30 dinero; Alfclint 
40*40,'40*50, 40*35, 40*60, 40*50 dinero; 
Andaluces: 12*50 operaciones; ü ren-
ses: 13*50, 13-35, 13'50 operacionesT 
Colonial: 47, i f Ú p a p e l ; Aguas: 
152*50, 15ÍÍ75 operaciones; Explosi
vos: 136, 136*15 operaciones- Minas: 
ael Rif: 52*75, 52*50 dinero; Petrbli-
ilos: 5*40, 5*35 -dinero; Ford; 184*50 
papel; Filipinas: 324 operaciones; 
Ciiadt- -379.- 380. 379.. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

. .Barcelona Traction 6 %, 90 opera
ciones; Obligaciones Celo, 85 nomi
nal; Petróleo 6 % ^ 83 papel; lálas 
Guadalquivir, 22 dineral Transversal 
viejo estampillado, 23 operaciones. 

BOLSA DE MADRID 
Día 25 de octubre 

: Interior A, 66*80; id . 66*80; Exte
rior A, 81; . id . C, 81; Amortizable 
1927 A, libre, 99*40; id . 1927 A, con 
impuestos, '85*65; id . 3 % A> 71*60; 
Bonos oro A, 205*50; id . B.- WSO; 
Tesoro 5 1/2 % A, 100*65; id . 5 por 100 
'^rie A, 100*50; Acciones, Banco de 
España, 538; Acciones M . Z. A., f in, 
2ti3; id. contado, 203; Acciones Norte, 
fin, 226; Acciones Española Petró-
leós, :fin, 26*25; id. contado, "26,25; 
^clones Explosivos, f in , 680. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 25 de octubre 

PARIS 
B.uique de Par ís et Pays lias, 1505 

:;',!(iue de l 'Union Parisieiine, 279; 
Jjcitété Générale, 1090; Société Gé: 
Hei-uie d'Eíécíricrte, 1995; Peñíyroya , 
^|'50; Rio Tinto, 1545; Wagons Lits, 

<J8̂  Ftahlissénients Kiiidmann, 6i(); 
Eleotricité et Gaz áu lNorcii Suez, 
pvíevas, 19325; Nbrd, J:«}5; Compañía 

tabariós de Portugal, 207. 

A í 11 i n c I O N 
Para mtormaciones fotográficas 
""^•girse ai conocido lolografo 
MeRLETTl (decano (Je los 
POMer» gráficos de España) . Ta 
O'oias, 42. Telefono 30183. «uto 

» disposición del cliente 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 5275; Barcelona 

Traction, 385; Banque de Bruxelles, 
308*75; Banqu© . Belge pour PEtran-
ger, 500; Sidro, ordinarias, 414; An-
gleur Athus, 220; Intertrop Comfina, 
95*50; Katanga, 32*80; Sofina, 79*50; 

BERLIN 

Madrid Tramway, 1540. 
Chade A. B. C., 152*50; Gesfurel, 

acciones ordinarias, 74; A. E. G., 
acciones ordinarias, 17 1/4; Farben-
industrie, 117; Harpener, 77*50; Deuts
che Bank y Diskontoges, 42; Dresd-
ner Bank, 50*50; Banco A. Transat
lántico, 24; Reichsbank, 159 3/8; PhOr 
nix, 34 "Í/S; Hapag, acciones ordina
rias, 10 1/4; Nordéutscher Lloyd, 1075 
Siemens und Halske, 13250; Deutsche 
Ablosúnganlerlie, 13 2 Q ^ Hambüi!g«r 
ífypoteken, 88 12. 

ZURICH 

• • ^ C f c á d ^ ^ B . (?.,• l ió; Cháde; D. iSj 
Chade E., 145; Chae Bonos nuevos, 
JT; Acciones - Sevi i laná^ lQO; Cédulas 
Argentinas, 41; \> «-^ve Adria, 
29*75; ^alo Argentina, 122; Elektro-
bank, 057/ M o t o r Columbus, 290; 
I . G. Chemie, 530; Brown Bovéry, 145. 

.AMB1US FAClLllAÜUb PUH EL 
.LNTBQ UF1CIAL DL," Ú ) . \ Í I ; \ I A 

ClüN DE MUNEDAS 

25 de octubre de Í933 

(. oinuioa 
p r e c é d e m e ^ 

Jinsro 

38 60 
& s» 
8 30 

6J 10 
li 855 

232 5U 
|67 25 
4 835 
36 20 
35 70 

I 98 
I 93 
I 72 

38 78 
47 00 
8 32 

83 30 
¿ rj 

232 75 
167 50 
• 845 
36 60 
35 90 
3 04 
2 00 
) 95 
I 74 

CMV1SAS 

1 ubn. 
KM) franco» 

1 dólac 
KM lira» 

1 rnaroo 
IM' mizo» 
lüt r.Hiitaf 

- florín 
UN: ttscnrtoc 
KN checa» 

1 «rtrantinc 
( íueo> 
1 noniHtirp 
I iHtlHSH 

oambios 
ue hoy 

Jinero 

38 10 
46 90 
7 97 

63 10 
2 855 

332 50 
167 25 
4 .35 
36 20 
33 7u 

I 96 
I 91 
I 70 

("apa 

38 20 
47 U0 
7 99 

63 30 
2 87 

232 75 
|67 50 
4 845 
36 60 
35 90 
3 04 
I 88 
I 93 
I 72 

iNhUttMAUÜN UE LA CASA IJL 
CAMUIU GUAU V O livfP WIA 

Kambla del Centro. 35 

BILLETES 
A.(Ketj(iaa . . ». • 
Austria . . 
beigrifa . . 
Brasil -. 
Canailfi 
Coiittuüia 
ChtnMj-btelovauiHa 
Uinauiarca . . . . . . 
b'tUutiias • 1 
Holanda ». .« •< 
Hungría . . • • 
Méllcr . . . . . . «̂ * 
Noruega ».«,•«.•-• «4 
Perú , . ». 
Polonia »- . • 
fortugaJ . . 
Suecla . . » « « - . M . 
ruruula . . 
Drugimv •« •« 
VenesuRiK . . . . . . 

MONKUAS DÉ OltO 
isnllr). 
Ai»i»ri»c . . 
JtX'AIV •« • 
JllM.I t<ltl M . 
UU>>II«I» « . »• . 
b'rantti* ». .« . 
UlO>^ mt. »• • 
L»r,iH > . . , . ^ . 
JurtntK . . , , „ . . 
MmK-Hix 

232 00 
231 00 
231 00 
211 00 

II 55 
231 UO 
58 25 
| t 95 
II 80 
5 E0 

227 00 

2 35 
I 20 

33 00 
0 50 

, 7 25 
4 00 

32 75 
1 65 
3 40 
4 77 
I 40 
I 30 
i 83 

13 50 
I 20 

35 00 
I 90 
4 50 
3 40 
I 35 

IK>I IIM 
POI IIM 
(Hit IIM 
Dl)l IIM 
uno 
.IMil KM 
11 ni» 
une 
un 
nn pesr 
001 HM 

1 75 <THin>i 
SO 00 nl kK. 
<i 23 «rrumo 

m m Ba sols *sbryd¿Sm-
Con fianza y fe Pública 

Sta Ana. 22. p r i i . Teléf 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones. Prés
tamos. Cuentas de Crédito con 
g a r a n t í a valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas 'as operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

NUEVA YORK 

General Motors. 27 3/8; U# S. Steels 
40; Electric Bond C, 17; 3American 
Tei y Tel, 114 1/2; International Tel 
y Tel, 11 5/8; General Electric, 18'75; 
Consol Gas N. Y.. 41*75; Pensylvania 
Bailroad, 26-75; Baltimore and Obio, 
23 1/4; Canadian Pacific, 13 1/8; Ana
conda Copper, 14*50;. National City 
Bank, 22. 

L e a u s t e d t o d o s l o s d o m i n 

g o s l a P á g i n a d e E c o n o m í a 

y F i n a n z a s 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa.FMILlO GA1SSER1 

Vía Layelana, 39 

CAMBIOS del día 25 dé octubre 1933 

tí a ene 
Marzo 
Maye 
•J nlle 
Seobre. 

Dichra 

Uisponibli 
Knpjic 
Marzo 
Maro 
Julio 
Oct.ubr* 
Oicbr/ei 

Uispomhli 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Seobre. 
IMcbre-
9 |í ;.• 
i/isponiblc 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr. 
IHchre 

(üuarc 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbré 
l)ichr«k 

tíneKc 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sapbr« 
Oicbra. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubr» 
I liebre 

Murzc 
Mayo 
J nlió 
Octubr» 

Marzo 
Mayo 
J ulio 
Scpbre. 
Dichrev 

Marzo 
Mayo 
Julio 
tíeubre. 
Oichra. 

(Crip-Mar. 
Anr-Jun. 
JuíV>epb. 
O c t - O i c 
l>i.<>Donihl». 

Marzo 
Atayo 
Inlio 
-ippbr». 
Octnhr* 
Dietas 

l>tsooniblP 

uertura antariur Cierre 

ALUODO.N I VER POOL 
3 30 
3 32 
i 34 
i 36 
5 38 
S 30 
j 31 

i 31 
i 34 
, 35 

j 40 

5 31 

31 
33 
35 
3u 
S8 
32 
32 

ALGOOOM NEW YORK 
9 70 
9 59 
9 77 
9 90 
10 03 
9 4i 
9 54 

J 82 
i 98 

10 Cl 
19 23 

9 75 

9 89 
10 02 
10 16 

9 90 
9 78 
9 92 

10 07 
10 19 

Suprimido 
9 70 

CftPE nlEW-YORK Contrata tAj» 

5 67 
J 83 
5 95 
5 62 

7 00 
3 83 
3 90 
3 95 
6 02 
5 73 

CAFE NEW-YORH Contrato cO> 
8 5b •* 
8 10 3 20 8 16 
8 15 8 21 8 21 
8 18 8 26 8 24 
8 38 d 40 8 48 
8 00 l 8 05 { 8 08 

AZUCAR NEW-YORH 
I 27 
i 31 
I 35 
1 40 
I 46 
I 2(r 

I 34 
I 38 
I 44 
I 50 

I 30 

1 27 
I 31 
I 36 
I 40 
1 45 
I 27 

CACAO NEW VURH 
4 04 
4 19 
4 34 
4 49 
4 64 
T 97 

4 10 
4 29 
4 48 
4 58 
4 70 
4 04 

4 (0 
4 23 
4 39 
4 34 
4 69 
4 02 

. TRIGO LIVERPOOL 
4 Íl 4 10 
SO 3 8 4 113 4 

4 6 3 8 
4 8 

67 I 2 

63 I 4 

87 3 4 
83 I 2 
84 7 6 

51 I 2 
53 1/2 

4 7 I 8 
fRIGO WINNIPEG 

69 69 3 8 

64 I 4 

fKIGO CHICAGO 

65 I 2 
65 3 8 

87 I 4 

86 
MAIZ CHICAGO 

91 I 4 
88 I 2 

38 

45 3 t 

52 I 4 
53 3 4 
45 7 8 

53 3 8 
53 I 2 
47 3 8 

CAUCHO LOMOHES 
3 29 32 
,4 I de 
(4 3 32 

3 13 16 
- 4 I 32 
- 4 1 8 

8 01 
8 29 
8 30 
8 70 
8̂ 85 
J- 67 
-2 87 

CAUCHO NEW 
8 17 
á 37 
8 58 
8 77 
8 93 
I 95 

YORK 
8 Jl 
8 40 
8 6J 
a 83 
9 03 
t 76 
7 96 

•'LATA LONDRES 
18 i 16 
13 3 16 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

d e l a B o l s a d e B a r c e l o n a 

í AHEl 
KIIHTC 
Mar»» 

llilir 
N w»>r«>. 

Cierre 
anterior 

ó 83 
6 94 
/ 02 
7 10 
6 73 

•rimera 
aoerl 

óegunca 
apert. 

6 94 
7 03 
7 10 
6 7. 

J 84 
6 93 
7,>l 

» 74 

Cierre 

0 84 
8 93 
1 01 
t 09 
. 74 

Querencia 

tí I 
I 
I 

CUBRt LUNURE. 
u<>'il»(1< . . ... 
Termino , , • 

.SI ANU • UMORC 
JtMIlHdO • « . . 
Pérmin* , . 

Anienoi 

33 I 2 
33 3 . 

223 
222 1/ 5 

»ierrt ülterencia 

25 de octubre de 1933 

wiinrinicj 
tnlBnoí 

67 35 
6/ 25 
6? )j 
67 uO 
67 00 
67 CU 
63 00 
81 30 
bl 23 
81 23 
tO 50 
79 85 
0 00 

81 00 
77 5i0 
77 cS 
7<f 00 
73 10 
(i 50 
93 00 
92 SO 
92 50 
92 ¿o 
92 00 
92 25 
87 25 
87 35 
87 25 
87 15 
86 75 
90 35 
99 25 
9d 73 

96 73 
99 25 
áo 30 
99 30 
89 «5 
89 50 
89 35 
90 -5 
90 i5 
90 25 
99 63 
98 85 
98 90 
t.9 00 
98 75 
98 Sil 
85 60 
85 60 
85 60 
85 65 
85 60 
85 60 
71 50 
71 50 
71 C0 
71 EO 
71 23 
71 50 
84 50 
84 75 
84 15 
84 10 
84 00 
66 75 
84 25 
98 75 
98 75 
98 50 
97 50 
9? 50 
9. 00 

205 75 
205 75 
96 75 
96 23 
86 35 
86 23 
86 25 
66 85 
100 50 
100 £0 
101 50 
Ipl 75 
99 00 

57 50 
59 25 
58 00 
73 50 
73 00 
80 75 
7:5 00 
73 00 
72 50 
61 75 
74 75 
61 50 
42 00 
44 00 
7| 25 
63 85 

67 50 
69 00 

87 75 

88 00 
81 00 
72 00 
87 50 
90 25 

|00 63 
96 25 
87 25 
79 50 
80 50 
93 00 
96 00 
92 75 

101 35 

OEUOAb DEL ESTADO 
• nt.Rrioi « % A. 

» » K. 

AmortirabI»» < 

c:. . . 
II. . . 
K . . 
b". . . 
(í H 

% A. 
tí. 
G. 
I). 
fe!. 
K. 
li. 
% 

H. 
A. 

» > B. . . 
> > «. . . 
> y . O. .. 
» » 

Amortizable 6 % 1920 A. 
» » » B. 
» > » c 
» » » a 
» » » &. 
» » . » F. 

Amortizable 6 % I92H A. 
» <* > B. 
» » » O. 

• » > > I). 
» > > B. 

• » » » K. 
Amortizable 6 % I92<i A. 

» > > B. 
» » > (J. 
» » > I). 
> > > K. 
» > » P. Amortizable 4 % % 1928 
» * * 
> » » 

» > > 
Amorta, b •% ^SÓ libre 

Amortz. 6 ' 
» » 

> » 

1921 con 

Aninrtizable 3,. % 1928 A. 
» »" > B. 
» * » U. 
» > » I). 
» » » R. 

. > » > K. 
Amortizable 4 %. I92H A} 

» » ' » K 
» > > ( i 
» * ' * O. 
» » » B. 
» » > F. 

» » (í. 
Amortz. 6 % 1929 libre 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> > » » 

Douda Ferroviaria 5 % 
» . > • • > 
». » > 

Deu. Ferv. 4 VÜ % 1929 
ft> > » » 

» » . » '» 
Ohlif?. Tesoro f> V4 % A. .. 
Iflem Wem f íleYiri id B. . . 
Idem ídem ídem 6 % A.' . . 
ídem ídem ídem 5 % B. . . 
General i dad Catalu&a. 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. I9II4 
líarria. 19<)6 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % . . .. 
Barna. 1921 ii % 
Barna. 1926 6 . 
Barna. 192fi 6 % Rxpos. . . 
Barna. Fe. Balme« 6 % 1925 

(d id ídem id 6 % 1928 
Barna. Huerto Franco 6 %. 
Rama. 192ÍI S % 
Rama. Fnaánche 8 % 1927 
Barría. B. Boma 4 % \ . . . 
Mélapra Keformaf 6 % . . 
Sarriá-4 y, % 
Sevilla Rxposici/in 8 % . . 
Vulencin fi % 

DIPUTACIONES 
H % . . 
% . . 

L. T. 

Barna. Serie B. • 
Idem id. C. 4 H 
Provinciales B. G 

6 oor KMI . . . . 

VARIAS 
V4 % 

Crédito 
Crédito 

Local 
Local 

Pto. Barna. I9(tfi 4 
Caja Kmisiones 6 % . . . . 
Confederación Kbro~6 % . . 
Banco Hipt. Rcpaña 4 % ., 

> » > 6 % . . 
» »• > 6 % . 

» 6 ^ % 
b % . . . , 
* % % w. 

Crédito Local % ínter. . . 
Crédito Local 8 % fdetn . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . 
Id. id b % Bonos BKP. . . 
id. n % iHH'-r .. . . 

VALORES EXTRANJEROS 
2 17 Cédulas Aruentijias b % . . 

80 25 Kmpréstito Argentino .-. . . 
68 00 'Cédulas CQsta Kioa 1% oro 

Bnipt. Majzem Maimecos . . 
103 63 B % serie A 
103 00 6 % serie B. . 
ÍO.J 00 % serie O 

FERROCARRILES 
% 54 00 i 

52 00 
52 25 
56 30 
47 73 
51 85 
58 50 
57 50 
60 23 
52 23 
53 00 
63 50 
62 75 
88 EO 
8:t 13 
74 00 
54 00 
75 23 
73 00 
1)4 85 
64 83 
67 25 
73 85 
78 25 
87 00 
84 £0 
8» 25 
75 00 
60 00 
30 00 
50 00 
78 CO 

00 
13 00 

Nortes l.n serie. 3 . 
Nortes- 3." serie H % 
Es pee. Pamplona 3 . % 
Prioridad Barna H % . . 
Segovia a Medina 3 % 
Asturias l u hip. 3 % . . 
Léridas 3 % . . 
Villalhn a Settovia 4 % 
Almansas especialeiC 4 % 
Alniansas adher H '.'o . . 
Minas Sart Juan X % 
Alsauuas 4 % . . . . 
HIIPSCMS « % 
K'spfi-mles b % . , . , , , 
Valencia f> "4 % . . , , 
Alai » Sanfanrtcr . . . . 
Alicante» la r. :H % . . 

> 2.» hip M % ., 
A. « 
B 4 
C 4 
IX 4 
Iv « 
F h 
i ; , s 
H * 
I b 
I . s 

l«M i % 
IMIJ. 
V % 

% .. 
% . . 
% . . 
S % 
% . . 
% . . 
^ % 
% . . 
% . . 

!• rHiiciaii 

H»fi» •(.» 
A nftn liir-̂ c 1 H ôri» i 
Andnhices !• Mne fijo 

2 5 

67 15 
6Í' 25 
67 00 
87 00 
86 50 

64 00 
JO 75 
80 35 
80 25 

79 75 
79 75 

92 85 
92 85 
92 65 

93 00 
87 25 
87 25 

'98 '50 
98 35 

89 50 

99 30 
98 60 
98 60 
98 60 

98 65 
85 50 
85 45 
83 40 
85 40 

71 65 
71 25 

84 25 
84 15 

98 75 

98 25 
206 00 
206 00 
95 75 
96 00 
96 00 
86 00 

190 65 
lOJ 65 
100 50 
100 50 

58 75 

73 75 

81 00 

62 00 
74 75 
62 00 

67 50 

88 00 

81 25 
87 50 

101 00 
96 15 
87 00 
79 00 
80 58 
S3 00 
95 75 
92 75 

80 30 
65 00 

53 85 
32 00 
52 00 

51 30 

I % 

wambio 

'50 Id 2.u Serie v 
13 00 Id 2.U Serm fijo H % . . . 
14 25 Id. Bol.adUlas 4 V. % . . . 
15 UU id. iHlh b % . . . ; . . . 
1/ 00 Andaluces li % 1920 . . . . 
59 C0 GatáliriVá h % 
75 üü » « % 
56.00 Gnnt. AruitAn (iammreal ft '/•<, 
10 UU Oeste Kspalia 8 % . . ... 
11 00 diera Montserrat t % .. 
25 0U Senundai i<>s b % 
73 50 (JrHn Metro l!)2-2 b 7o . . . . 
71 50 (íiítn Metro I9.2Í» 6 % . . . . 
30 00 Müdnd-.AiaK^n b % , . . . 
26 50 Cáoeres P variable . . . . 
30 00 M^tro rranavarsál s % . . 
•34 75 Orense a Vi«o. variable . . 
46 00 (d. id id. piel. H % : . . . . 
14 75 Sarriá a Baicelona f % . . 
95 25 Pánirer » Fez 6 % . . . 
88 58 V. Astur-:!na 2.o cip. 6 % 

TRANVIAS 
G-. de Tranvías 4 % . . . . 
tí. de Tranvías B % . . . . 
Tranvías Barcelona C % . . 

> > » 193" 

O • 

53 C0 
75 00 

25 50 

71 00 

34 50 

Gh 00 
66 75 
82 50 
82 00 

'82 50 
82 00 

NAVIERAS 
ttsp. Const. Naval 6 •% ¡921) 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 (i % 

1922 b % 
1925 eepec. 6 % % 
1.925 conŝ . fi R % 

• 1926' especiales 6 
1.928 especialés fi 

ünirtn Naval Levante , . . . 
TrasrnP'literránea 6% Bonos 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
[dem 

46 00 
52 00 
Iffl 00 
II UO 
/8 <5 
78 15 
(5 00 
72 50 Idem 1.928 especínlés fi % -73 00 
77 C0 
95 00 Trasmediterránea 6% Bonos :94 00 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
50 50 A ûas Huelva b % . . . . 
50 00 Anuas Valencia 6 % . . . . 
89 50 Barcelonesa Klec. IÍU)8 4 % 
93 00 i » » 1913 b % 

» » :1920 6 % 
Canal Urcrel variable ... . . 
(Jas E. 4 ^ % 

60 00 
52 50 

65 00 
62 50 
88 25 
83 l i 

54 50 
78 00 

64 30 
64 75 
67 50 
73 73 
78 00 

84 00 

75 00 

97 50 
83 25 
70 0U { 
82 25 
99 35 : 
98 50 [ 

102 85 
66 00 I 
50 00 ; 
47 50 
95 50 
93 30 
98 C0 
97 25 
99 75 
90 75 
78 50 
95 00 
93 CO 

102 50 
101 25 
88 00 
67 00 
79 00 
71 00 
99 00 
67 75 
93 75 

78 00 
83 25 
(¡5 03 
9/ 50 
83 00 
85 00 
85 00 
95 00 
86 C0 
53 00 
2 50 

100 00 
68 00 í 
102 00 
74 00 
74 50 
84 35 
74 00 
95 00 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
87 75 
^8.50 
38 50 
75 DO 
57 00 
98 70 
73 C0 
87 00 
4S 00 
78 50 
99 23 
96 25 
20 00 
82 00 
92 00 
90 00 
80 73 
65 25 

101 00 
87 00 

1/ 00 
37 00 
62 00 
63'U) 
59 95 
9/ 25 
68 50 
120 10 
333 00 
123 00 
107 50 
114 00 
26 75 
|4 00 
67 00 
37 00 
107 C0 
|I5 00 
34 00 

67 25 
228 C0 
203 00 
13 00 
28 50 
37 00 

300 00 
237 50 
b2 50 
175 00 
9Í £0 

354 G0 
334'00 
330 00 
153 50 
320 C0 
39 00 
39 50 

680 00 
' 265 CO 
i 42 C0 
I 27 00 

134 G0 
i Ü4 50 
I 2 17 

102 00 
I i 73 00 
I 
i t i l 00 
I 7b 00 
168 00 

tías F. 4 M % 
tías tí. 6 % . . . . . . . . 
(¡lis Bonos b % , . . . . . 
Chades b % 
C. KetíHiues Rbro 4 % 
Con. de F Eléct.. b % ';i21 
» » » » » 1929 

Energía Eléctrica b % •. . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem b 7o 1928 . . . . 
Idem. ídem ti 7o 1932 . . . 
Rnerida Eléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elct. L Tenerife b 7o . . 
Cas Lebto ü % 
\ . Barcelona 3 % A 2a 9. 
Alinas K-ncelona tí % , ., C. 
Ag-iias Hancelnna 6 % . . I) 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices IB2tl 1 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 b % 
RJê . Levante 6 % Honns 

> » f. % l)l2h 
Unirtn Eléct. Ca<ñliiFia 6 % 

VARIOS 
Aplic. Eléctrltas b 7o . . . . 
As.'and pref. ñ % 
Idem fi % 1316 . . . „ . . . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villalueniía . . 
Idem b 7o Córdobas . . . . 
Auxi. C. Sansón 6 % .-. . . . 
Aux Ferrocarril 6 7t> . . . . 
Carbones Bertca 4 % . . 
C. v Pavimentos 6 % . . . . 
C. v Pavimentos 7 % . . . . 
C. tíiiell tí 7o . 
Constructora Frrv, fi % % 
Cros 6 7o ... . . ..' . . 
Rlectro-Melal Ebro 6 7o . . 
R. Indust. Arattonesas ü % 
Construe Eléct ti % . . . . 
Energ e Indust Arar "6 7o 
Carburos Metál-cos b % . . 
Pin v Fid Arnfis-Car) fi % 
F. O. y Conts. 4 ^ % . . 
F. O. y Conts. 6 7o . . . . 
F O v Const 6 7o I92ñ . . 
Idem id fi 7o 1923 . . . , . . 
ídem id (i % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . • . 
tíd. AImns. Bl Sicrlo 6 % . 
Hotel Ifif?. 1 7Ü . . . . ; . 
Hullera Rsp b 7o 1926 . • 
indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París b 7o 
Mainiinista I v M 6 7o . . 
Metropolitano Const . . . • 
Manufac Corcho 6 7o . . .". 
M Potas» Suria 1 % . . . . 
Productos Pirelli fi 7o 1928 
Sert fi % i . . , 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Tel» Nac Española & \4 % 
r M F Española 1 % . . . . 
U I Algodonera 8 % . . . . 
(i SaKnera K'spanola (i % 
V MAI Urbanas 6 % . . . . 

84 00 
83 00 
S9 50 
98 50 

97 0C 
98 75 
'Jl 00 

93 00 

C9 5C 

71 25 
SO BO 
67 25 
93 65 

86 00 

101 85 

86 C0 

90 C0 

ACCIONES VARIAS 
funicular (Vttintjun b <ir<l. . , 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv Barcelona prel 7 7o 60 C3 
Idem Idem, id 6 % . . 
Idem Granada . . . . . . 
Catalana (jas F . . . . 
Aguas Llohteirat A . . 
Trasmediterránea A B C I) 129 90 
Banco de España . . . . 
Banca Marsans 
Banco Valls , 
España Industrial . . . . 
Española Petróleos portd. 2é 75̂  
Idem id Pa'les tune . . . . ¡ 
Española Construe R!éct . 
Hotel Kitz .'. 
Telefónica Nacional pref, . . ' \ZS ÍQ 
M Petróleos B. mal : 
Maquinista T v M , . . . I 

VALORES A PLAZOS 
Interior 4 %' 
Nurteii , . . . . . . . . . . . 
Alicantes . . . 
Andaluces . . . . . . . . 
Metro Transversal . . ̂  . . . . 
Tranvías ord. . ., . . . . ' . . 
Aéreo Montserrat 
Colonial . .' 
Kío de la Plata 
I IOCIUÍ . . 
Acciones (las E 
(¡hades A B C paridad 
Chades I) » plus. 
Chades E . » 
AKIIÍIS 
Kilipinas paridad 
Hulleras . . . . . . , , , , . , 
Feltciieras 
Explosivos 
Muías Kif portador . . . . 
Azucárela Ordinaria . . . . 
Petróleos nuevos 
Kord » . . . . • . . . . . . . . . 
Asland . . . 

0 .i 11 1 a q A'sr^ntinas fi '"• 
1 e,v 187? paridad por peso 

1 Tf>u rx Naconnl K̂ pn 
'"• » oíd. . . . . . 

s'-vllan» Electriculart DH-
r 'l»d 

líros , , , ,', 
V1;i'-rnecoc ^ >7, 10111 
Industrias Asriícolas . . . . 

13 M 
Ú'Lñ 
37 CJ 

lOd C-9 
¿0/ id 
t2 itl 

ni u 
íiaú tJ 
358 00 
337 i<J 
153 LO 
323 U0 
59 CO 
¡id 50 

681.' JO 
261: 0 

- i 
it -i 
L.3 03 
ü4 .0 

f 18 

101 ¿J 

A no 
I4Í r.ú 
<3 M 

IÜ b0 

78 co A n u n c i a r e n E l : 1)1 \ ( j R A 

1 M i X I , e s p r o s p e r a r 
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Teatro Novedades 
Conipant í i I - U I S C A K V U 

Tai ' í l e a las 4'30, E s t u p e n d a M a t i n é e : 
j>os r \ i u i : \ T i : s UK LA NATI 

¡ E x i t o de l irante! 

A Z A B A C H E 
T r i u n f o ele P . H E R R E R O , B . V E N -
D R E L I . . T . A V E L i L I . M. R Ü S S Y . Í3ÁRA-
j A S , U L A N O S . R U I Z P A R I S , P A L A C I O S , 
R U B I O , etc. Noche a las 10, F u n c i ó n 
O r g a n i z a d a por l a Sociedad A n ó n i m a 
« L a P e r f e c c i ó n » , p a r a c o n m e m o r a r s u s 
bodas de p la ta . I-OS P A R I E N T E S DE 
JjA NATI. I L A O B R A D E L D I A ! 

A Z A B A C H E 
iExi to c l a m o r o s o de autores e i n t é r p r e 
tes . M a ñ a n a tarde . P o p u l a r : LA CAN
CION DEL OLVIDO, por G Ü B E R T / 
V 1 L L A L B A ; LOS CLAVELES, por P . 
H E R R E R O y E . V E N D R K U . ; I.A ALE
GRIA DEL BATALLON. Noche y todas 
l a s noches : AZABACHE, L u n e s O r a n 
F u n c i ó n e n H o n o r y Despedida del divo-

H I P O L I T O L A Z A R O 
Se d e s p a c h a en C o n t a d u r í a 

Teatre Catalá Romea 
C a m p a n J la V l l a • D a v í . Te l e fon 1!)«91. 
A l e s c i n c : E L G E N E R A L B V M - B U M , 
a m b « L a r a t e t a q i i ' e scombrava I 'esca-
l e t a » . « P l o r e n , * l o r e H . n l n c t e s . . . » i « L a 
s v a r d l o l a » (nflmero que e n t u s i a s m a i 
«no c a n t e n els ne t l t s , i p e í c u a l s'els 
ebsequ la amb vina g u a r d i o l a ) . A u n 
n u a r t d'onze. « T e r t u l i a C a t a l a n i s t a » : 

C O R O N A D ' E S P I N E S . D e m á nit. 
E S T R E N A : L A B E N P L A N T A D A , de 
Gas t f in A . M a n t u a . Diumeng:e, a dos 
qt iarts d© quati-e: E L G E N E R A L B Ü M -
B L M . A t r e s quarts do s i s i n i t : 

L A B E N P L A N T A D A 

Teatro Victoria 
G r a n C o m p a ñ í a «le U c v i s L i s l i l vo la s . 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : ÜUIKC) 
p r i m e r ac tor y d i rec tor : L U I S B O R I . 
T a r d e a las 4'45. G R A N J I A T I X E B S E 
L E C T O . P o r p r i m e r a vez, B U T A C A S 
P L A T E A 2 P E S E T A S . E L E X I T A Z O : 

L A S D E V I L L A D I E G O 
T r i u n f o de toda l a c o m p a ñ í a , del bai
l a r í n G E D I S M A X , « L O S D I A M A N T E S 
N E G R O S » , con M . B L A N C O . T R E S H O 
R A S D E R I S A C O N T I N U A . Noche a las 
10: C A N T A C A V A I I U E . E X I T O de l a 
r e v i s t a en dos actos , del maes t ro 

G U E R R E R O : 

LAS NlnAS DE PELIGROS 
DOr R . S A E N Z D E M I E R A . M A R Y -
C E L L . MISS D O L L Y , B O R T , B A R C E N A S . 
A P A R I C I y C E R V E R A . G r a n d e s o v a -
c lones a G E D I S M A N . « L O S D I A M A N 
T E S N E G R O S . con M . B L A N C O . E s 
p l é n d i d a p r e s e n t a c i ó n . R i q u í s i m o v é s -
t u a r i o . M a ñ a n a tarde: L A S D E V I L L A 
D I E G O . Noche y todas l a s noches: 

L A S M A A S D E P E L I G R O S 

Teatro Nuevo 
S A B A D O 28. N O C H E A L A S 9'30. G R A N 
D I O S O A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L , 

14 A C T O S , 14: 

DON JUAN TENORIO 
Y 

EL NUEVO TENORIO 
P o r l a s p r i m e r a s ac tr i ces R O S A R I O 
C O S C O L L A y E M I L I A B A R r t , los p r i 
m e r o s ac tores J O A Q U I N T O R R E N T S y 
J U S T O G O M E Z y e l popular ac tor c ó 
mico S A L V A D O R C E R V E R A . E S P L E N 
D I D A P R E S E N T A C I O N . R I Q U I S I M A 
S A S T R E R I A . No dejen de v e r L O S T E 
N O R I O S de este T E A T R O por l a M E 
J O R D E L A S C O M P A Ñ I A S . P R E C I O S 

R E V O L U CTON A R I O S 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y tarde a las 4'30, M a t i n é e de Moda. 
2 colosales obras , 2 
L O S G Á B R I K X E S , v 

A. C. y T. 
E l e s p e c t á c u l o i n t e r n a c i o n a l del a í io . 
Noche a las 10'15: P L L M O X I A D O B L E , 

y c lamoroso é x i t o de l a r e v i s t a : 
A . C . y T . 

F o r m i d a b l e c r e a c i ó n de T ; D E J A R -
Q U E . T . S I L V A , V . G E N N E R , F A R R Y -
S I S T E R S . S. G U D I N E , C H . HIND. , P E 
R A . G O M E Z , A C U A V I V A y R O S I N G A -
N A . 36 S A C H A G I R L S , 36. M a ñ a n a no

che, debut de la genia l vedette 
M A R G A R I T A O A R B A J A L 

t o n s u g r a n d i o s a c r e a c i ó n l a obra del 
m a e s t r o G U E R R E R O : 

L A S T E N T A C I O N E S 

T E R O 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

El martes fué repuesta en el Tea
tro Novedades, con manifiesto agra
do del público, la popular zarzuela 
"La alegría del ba ta l lón" , que logró 
una inmejorable in terpre tación por 
parte de Matilde Rossy, Mercedes 
García, Carmen Llanos y Carmen 
Cervera, y de ellos Antonio Pala
cios, Jesús Menéndez, Manolo Rubio, 
Juan Barajas, Cid, Llorca, Cavalieri 
y Sanz, que escucharon todos mu
chos aplausos. 

Con la celebrada zarzuela del 
maestro Serrano "La Canción del 
Olvido", hizo el mismo día su debut 
en el citado coliseo, el excelente ba
rí tono José Villalba, que consiguió 
una cordial acogida-

El debutante, que posee una voz 
muy bonita, de extenso volumen y 
agradable timbre, y que maneja con 
suma facilidad, produjese muy bien 
en la in terpretación de su rol de ca
pi tán Leonello, aprovechando las 
oportunidades que tiene tan bella 
partitura para lucir y hacer gala 
de su buen arte y de sus espléndidas 
facultades vocales, que prodeten en 
él un brillante porvenir como can
tante-

Villalba escuchó abundantes aplau
sos en su obsequio, que fueron jus-
tamsnte compartidos con la gentil 
tiple Cecilia Gubert, y los señores 
Miquel Tejada, Cavalieri, Sanz y 
Asencio, que se comportaron, como 
lo que son, unos excelentes artistas-

—El joven y novel tenor Julio Cas-
sani, que posee unas magníficas fa
cultades y una buena escuela de can
to, ha sido probado en el teatro No
vedades por el inteligente maestro 
José Espeitia, produciendo en éste 
el futuro cantante, muy buena im-
presión-

—La insigne artista Cora Raga, 
una de las primeras figuras del gé
nero lírico español, ha alcanzado un 
ruidoso éxito en Zaragoza, interpre
tando con la maestr ía en ella pecu
liar, "Gigantes y Cabezudos" y "La 
Viejecita", e ncuyas obras fué ova-
cionadísima-

—La compañía lírica de Amparo 
Saus de Caballé, sigue su provecho
sa temporada en el Teatro Victoria 
Eugenia de San Sebastián, con éxi
to extraordinario-

Con la reposición de la obra del 
maestro Guridi, "El Caserío", t r iun
faron rotundamente Conchita Pana-
dés, Ju l ián Sansi y Ricardo May-
ral- Este último can tó ú l t imamente 
"Doña Francisquita" y "Los Clave
les", en cuyas obras puso a prueba 
sus admirables facultades, acredi tán
dose una vez más de buen actor y 
excelente cantante-

El propio elenco ha repuesto tam
bién la zarzuela del maestro Luna 
"El niño judío", que fué muy aplau-
dida-

—Con clamoroso éxito viene ac

tuando en el Monumental Cinema, 
de Zaragoza, el famoso ventrí loco 
Balder, que proporciona al público 
zaragozano unas horas de regocijo 
y alegría con su célebre troupe de 
muñecos vivientes, que movidos por 
él, tienen una personalidad propia 
y una gracia extraordinaria-

El incomparable trabajo de este 
gran artista, único en el difícil arte 
de la ventrilogía, es diariamente 
premiado con nutridas salvas de 
aplausos-

—El viernes, día 27, h a r á su pre
sentación en el Teatro Lírico de Pal
ma de Mallorca, una estupenda com
pañía de género lírico español , a cu
ya cabecera figuran, nada menos, 
que los eminentes cantantes Mar ía 
Espinalt. Pilar Badía, Hipólito Lá
zaro, Marcos Redondo, Juan Ro-
sich, Juan Arnó, Alejo Qv- ra l tó , el 
excelente tenor cómico Daniel Bení-
tez y el buen bajo cantante Luis 
Sierra. 

—Parece que el notab' - bar í tono 
Andrés Sánchez, ha recibido propo
siciones muy ventajosas para actuar 
en Madrid- Es de suponer que Sán
chez aceptará . 

—La compañía de Herrero, ha es
trenado en Valladolid una comedia 
en tres actos titulada "Los niños se
villanos", original de Angel Torra
do y Leandro Navarro, que satisfizo 
al público-

La interpretación fué excelente y 
los autores tuvieron que salir al pros
cenio al final de todos los actos-

—Tras la reposición de "La Pre
sidenta" y "Las pildoras de Hércu
les", la compañía BeatrizCerillo-Sa-
ra Rivera, ha puesto ú l t i m a m e n t e en 
escena el divertido vodevil "A ver si 
cuidas de Amelia", que el público 
valenciano celebró, contribuyendo en 
su mayor parte al éxito la inmejo
rable interpretación de los elemen
tos que constituyen dicha compañía , 
especialmente la excelente actriz 
Beatriz Beatriz Cerillo, la encanta
dora Sara Rivera, la s impát ica Jua
nita Campoamor, la caracter ís t ica 
señora Molina, el buen actor Pedro 
Marco, que derrochó su vis cómica, 
y el galán Calvo, para los que el 
auditorio tuvo abundantes aplausos-

EL TRASPUNTE 

E l t e n o r V i c e n t e 

S i m ó n 

Aprovechando una breve licencia 
de la Dirección del Teatro Lírico 
Nacional, el martes llegó de Madrid 
y ayer mañana par t ió de nuevo, en 
avión, para la capital de la Repú
blica, el celebradísimo tenor Vicente 
Simón. 

L o s a f i c i o n a d o s a 

l a e s c e n a 

La Agrupación Cultural y Ar t í s t i 
ca de la Telefónica, celebró en el 
Teatro Escuela, con motivo de la 
inauguración de la temporada tea
tral , una representación de «Mari
na» en la cual hizo su debut el ba
rítono Eladio Climente, que produ
jo una grata impresión en el audi
torio por su voz fresca y agradable, 
que emite con facilidad, sobre todo 
en los agudos. Secundáronle admi
rablemente en el reparto, los nota
bles cantantes señoritas J iménez y 
Lanoya, y los señores Baldebey, Ri-
gol, Romeu y Baldrich, 

La dirección escénica, muy bien 
llevada poi don Antonio Baldebey, 
y acertada la orquesta a cargo del 
maestro José Redón. 

El público, que llenaba el teatro, 
t r ibutó clamorosos aplausos a todos 
los intérpretes y en particular al 
debutante. 

La Agrupación «Foc Nou» inaugu
ró la temporada teatral con un fes
tival en homenaje a su asesor ar t í s 
tico don Luis M. Bransuela, ponién
dose en escena la obra de espectácu
lo, de la que es autor, «Para toda 
la vida». 

En el reparto intervinieron las 
mejores partes del cuadro escénico 
de dicha Agrupación, cooperando con 
i llas los jóvenes y notables artistas 
señorita Rosita G. Albert i y Francis
co Piña, de la «Peña Hipólito Lá- ; 
zaro». 

Todos los intérpretes se compor
taron esmeradamente y como con
sumados artistas en sus respectivos 
pa'peles, escuchando en su honor 
grandes aplausos de la concurrencia. 

El homenajeado y autor de la obra 
fué llamado repetidas veces al pros
cenio al final de la representación, 
entre clamorosos aplausos y demos
traciones de simpatía de la concu-
i rene i a. 

• 

En el local del Foment República 
Autonomista y con la representación j 
de la chistosa comedia «Qué hombre 
tan simpático)», inauguró la tempo
rada oficial la Agrupación Art ís t ica 
y Cultural, «Marcos Redondo». 

La interpretación de la obra, a car
go del excelente cuadro escénico, de 
dicha entidad, fué inmejorable, sien
do aplaudidísimos todos los intér
pretes. 

El festival, que estuvo concurri
dísimo, finalizó con un selecto con- ! 
cierto a cargo de .alguno de los des- i 
tacados elementos líricos con que ' 
cuenta la s impática Agrupación. i 

* « * 
En el Casal Nacionalista de la 1 

Barceloneta celebróse una velada 1 
teatral, organizada por la Agrupa
ción Coral Humorística, «El Ganxo». 

Fueron puestas en escena «La ca
sa de los milagros» y «El idiota», 
el celebrado drama de Emilio Gómez 

SALONES 

TIVOM 
i tarde y 10 noche. « T O R E R o , 
F U K U Z A » (EXUlie C a n t o r . i'Qs . . J 

de y 10'41 noche) taN 
C A P I T O L 
4 tarde y 9'4 5 noche. « E N E M l o o o 
S E P A R A B L E S » ( F o x ) (Budy TT I-N,' 
5'2? tarde y í)'50 noche ) ; « E L AM0661'55. 
D E L A A M A Z O N A » ( E l i s a L a n li ^ 

«'40 tarde y l l 'OG n o c h j ^ 
CATALURA J 
4 tarde y 9'4 5 noche. «EXxRAn 
E M P L E A D O S » ( L o r e t t a Youn ^ 
tarde y 9'4 5 noche ) ; «HOMBRTI 5'30 
L E Y E S » ( W i l l i a m P o w e l l 4.^ 1)15 

t a r d é y l l ' io noche) 6'45 
K t R S A A L 
4 tarde y 9'30 noche, «EL E X P m 
F A N T A S M A » (4 t a r d e ) ; «EL MLST^r 
D E L P I J A M A R O J O » (5'lo tardP J 
noche ) ; « E L A M O R Y LA S Ú E R T / ^ 
e s p a ñ o l , Mac Dear le , 6'30 tai'de v ,en 

noche) y 1()'í"J 
PATIll-: P A L A C E 
C o n t i n u a 4 tarde . «GENTE VivA 
tarde y S'2b noche) ; « C H A N D U » '¡J* 
tarde y 9'40 noche) ; « L A F E R I A ,16 
LA V I D A » (6'25 tarde y lo'50 n ó M 
B X C K L S I O R ' 
4 tarde y 9*30 noche. «LA O c m - r 
P R O V I D E N C I A » (4 t a r d e ) ; « ¡ A o m Í 
B R A U N O ! » (5'25 tarde y 9'3o nocht?" 
«LA F 1 Í R I A D E LA V I D A » (Janet r 

ñ o r . 5'30 tarde y 10'40 nochel 
M1UIA ; 
4 tarde y 9,30 noche. « P I R A T A S T>m 
A I R E » (4 t a r d e ) ; « P A T A T R A C » ( 5 ^ 
tarde y 9'30 noche) ; «LA CANTAXTP 
D E O P E R A » (en e s p a ñ o l . 6'30 tairte 

lO'SO noche) f 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde. « E N T E g DOS 
F U E G O S » (4'05 tarde y 8'3o noche) 
« l ' A T A T R A C » (r)'20 tarde y 9'50 no 
c h e ) ; « L A C A N T A N T E D E OPERA» fen 

e s p a ñ o l , 6'35 tarde y 11 noche) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde. «COSAS D E SOI-
T E R O S » (3,4 5 tarde y 8*05 noche); «EL 
S O L I T A R I O D E L A MONTARA»" (t'^o 
tarde y 9'10 n o c h e ) : «LOS T R E S MOS
Q U E T E R O S » (en e s p a ñ o l . 5'5a tarde y 

lO^O noche) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde; « L A I R R E F L E X I 
V A » ; « E L S O L I T A R I O D E L A MCNTA-
5fA» y «LOS T R E S MOSQUETEROS» (en 

e s p a ñ o l ) 
B O H E M I A y P A D R O 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « ¡ Q U E HONOR 
P A R A L A F A M I L I A ! » (5'10 tarde y 9'35 
n o c h e ) ; « A U D A Z A N T E TODO» (5'30 

tarde y 11 noche) y o t ra 

E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Teatro Triunfo 
L o c a l completamente reformado y do
tado de nuevos a p a r a t o s sonoros. 

Hoy . estupendo p r o g r a m a 
S e s i ó n c o n t i n u a desde 4 tarde 

E S T A E S L A N O C H E 
e n e s p a ñ o l , por L i l y D a m i t a ; LA 
A M A N T E I N D O M I T A , sonora , por Bebé 
D a n i e l s ; U N A M U E R D E D E S P A C H O , 
s o n o r a , por L e w i s Stone, y DIBUJOS. 

Cine Marina 

C A R T E L E R A 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de comedias M A R T I - F I E R R A 
H o y jueves tarde a las cinco y cuarto . 
Noche a las diez y cuarto , l a prec iosa 

comedia e n tres actos : 

EL ULTIMO LORO 
G e n i a l c r e a c i ó n de A M P A R I T O M A R T I 
y P A C O P I E R R A j M a ñ a n a v iernes t a r 
de: E L U L T I M O L O R D . Noche: L O S 

MUSÍ E C O S 

Granja Royal 
E X I T O F O R M I D A B L E D E 

DON PARKER 
Y L O S 

10 CRAZY B0YS 
que act f ian en los 

T E S y S A L I D A D E T E A T R O S 
D e 10 á i 2 noche: 

S É A' T E T O T O L D K V 
Hoy P r o g r a m a Selecto 

RAMBLA CATALUÑA 37 - T E L E F 11701 
D O C t M K . V J ' \ L ! S, \ ( '11 A I . I D A D . S. It K 
P O R T A J E S . E i i t m i i a ñ i i l f n : i \ \ P t a 
Dpiniíiüos y festjvus: •'5i0 P E S E T A S , i 

QLYMPIA 
C I R C O E C U E S T R E . T e l é f o n o 30027. 

G erente : D O R O T E O D E C A R L O S 
D i r e c c i ó n A r t í s t i c a : 

M A N U E L S U G R A Ñ E S 

HOY JUEVES, 26 OCTUBRE 
T a r d e a las 4'30, p r e s e n t a c i ó n del nue
v o p r o g r a m a . Noche a l a s 10, p r i m e r a 
S o i r é e de G a l a de l a N u e v a C o m p a ñ í a . 

20 Atracc lo i i e s iu texnac ionales , 20 

ARTHUR KLEIN AND FAMILLE 
con s u m a r a v i l l o s a 

R E V U E R O U L A N T E 

LOS MARAVILLOSOS 
10 ABDOLLAHS 

R O L A - R O L A 
T H E M O R C A D O S 

S A N I O 
0 D E0 

4 A L E A N O S & N I Ñ O 
W I T E M B E R C 

R A N C Y & C O M P A N Y 
D J I B O 
B A T T Y 

RITA DE LA PLATA 
A u g u s t o s de s o i r é e : S i L V A - E R A X A T O -
F U A . X \ T l l . L O - M A R T L \ v M A K T I M L L O 
O r q u e s t a del Sindicato M u s i c a l de C a 

t a l u ñ a , d i r i g i d a por el m a e s t r o 
J A V A L O Y 

T o d a S ' laa noches a las 10. Jueves , s á 
bados y fest ivos, M a t i n é e s , B U T A C A S 
A 3 P E S E T A S . C a d a dore d í a s cambio 

de pros r a m a 
N O T A S : L á E m p r e s a O L Y M P I A . i n v i t a 
a l d is t inguido p ú b l i c o a riue adquiera 
s u s loraliilack's con la anth.-'ipa.-ión de
bida. L a Kmpresa' tampoco rospomle de 
la val idez de rttngüha iocal íd'ad n'o ad
quirid,-, en las taquilla.s de la E m p i o s a 
o en las do Ja reventa ÜóJUdamerite h -

• . ... , j¡ ¡¿w liza das . , 

Gran Teatre Espanyol 
A v u i di jous , t a r d a a les 5. E N T R A D A I 

B U T A C A UNA. P E S E T A : 

EL GALLINER 
Nit a les 10, U L T I M E S R E P R E S E N T A -

C I O N S . U L T I M E S : 

LA G0SSA 
D O S E S C E N A R I S E N U N . 14 C U A D R O S 
S E N S B I N T E R R U P C I O . D i v e n d r e s t a r 
da a les 5: VAS D K L E S D O N E S . Nit 
a les 10. U L T I M A E N F U N C T O D E N I T : 
L A G O S S A . Dlssa1>tek L ' A C O N T E I X E -
M B N T D E L ' A N Y , L O M E S S E R I O : 
D . J U A N T E N O R I O , per el c o l ó s S A N T -
P B R E , que r e p r e s e n t a r á aqueSt a n y 
T O T S 7 A O T E S . T A L C O M E L L E L S 
C O N S I B E I X . E s d e s p a t x a e n tots els 

Centres de L o c a l i t a t s 

Teatro Poliorama 
C o m p a ñ í a de 

M A R I A T E R E S A M O N T O Y A 
H o y tardo a las 5 y c u a r t o , M a t i n é e 
Popular , y noche a las 10 y c u a r t o , l a 
formidable comedia d r a m á t i c a de I Ja r ío 
Nicodemi: LA SOMJÍKA. G r a n c r e a c i ó n 
de M a r í a T e r e s a M o n t o y a . M a ñ a n a t a r 
do: SOMBRA. Noches e s tre i n es
te tea lro de LA MUJER DKSM DA, 

de B e r s t e i n 

C O L I / B U M 
H o y l a r d e a las 4. Noche a las 10 

CASADA POR AZAR 
4 .por C A R O L E L O M B A R D 

; \ y C L A R E O A B L E 
R E V I S T A P A R A M O U X T 

. D E A l V I L L K ( d o c u m é n ' t á . l ) 
v D I I U . I O S 

Son ClIltlM l ' a r a m o i i i i l 

Cine París 
T a r d e a l a s 4'30. Noche a las 9'45 

R E V I S T A 

LA NOVIA DEL AZUL 
E L A R C A D E N O E (dibujos en c o l o r ) , 
Brlff itte He lm en V I A J E D E N O V I O S . 

H o y tarde de 4 a 8. Noche a las 10. 
G R A N E X I T O de la s u p e r p r o d u c c i ó n : 

TODO POR EL AMOR 
por J A N K I E P U R A 

Cine Ramblas 
R a m b l a de Centro , 3« . T e l é f o n o 18972. 

Hoy: C O M I C A - R E V I S T A 
N U E S T R O S A M O R E S , por M a r y A s t o r . 

GRANO HOTEL 
l a p e l í c u l a de las es tre l las , por G r e t a 
Garbo, J o a n C r a w f o r d , J o h n B a n - y i n o -
re. L i o n e l B a r r y m o r e , W a l l a c e B e e r y v 

L e w i s S f ó n e 
S e s i ó n c o n t i n u a 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

Hoy: H E R O E S D E T A C H V E l . A , por los 
dos ga-andes cómicos S i a n L a u r e l y O l l -
ver Hardy; TEIIESITA, por Jhrifet G p ' -
ñ o r y C h a i le,« F a r r e l Í ! T I E R R A D E 
H O M B R l S . por H ó o l Q í b s o n ; N Q T I C I A -
K l O i i.A T R I T A D E i n . A \ < AS, por 
O s c a í M a r i ó n . D o m i n g o noche dos 
grandes estreno!*: I t c S l R R E C C I O X , en 
t w p a ñ 1, y i ' U ' . K O S E\ W U M A V K R A . 

Hoy, co losa l p r o g r a m a 
S e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 tarde 

E L P E C A D O D E M A D E L O N C L A L D E T 
sonora , por Hel-eu Mayes.; C A B A L L E 
R O P O R U N D I A , sonora , por Douglas 

F a i r b a n k s : T E R N U R A , s o n o r a , t 
D I B U J O S 

PROXIMA INAUGURACION DEL 
Frontón Principal 

Palace 
CD MP L B T A M E X T E R E F O R M A D O 

G r a n d i o s o cuadro de p e l o t a r i » 

de Miguel, que alcanzó por parte de 
cuantos intervinieron en el reparto 
una acertada interpretación, mcie-
ronse aplaudir por su excelente l» 
bor las señoras Martínez, BallesteL 
Vallet y Bosque, y los buenos aficio 
nados señores Conill, Oüver, Abaa, 
Ortiz y García. 

Después de la representación áe 
las mencionadas obras, hubo un ê  
cogido concierto, en el que actuará 
el tenor Luis Muriana, el bal l t°" 
Juan López y el recitador "̂P,1.1 
Porro, a los que el numeroso y ^ 
tinguido auditorio prodigó gran ca 
tidad de aplausos. 

* * * 
Con un lleno completo, tuvo 

to en el Teatro Escuela, la rep 
sentación de la comedia en tres 
tos «Com s'enreda la troca», otW 
nal del escritor Emilio Graells 
telló. nte 

La obra, que logró un exce ca. 
éxito, fué interpretada con gr»" l8 
riño y acierto por el elenco o . 
Agrupación «Montsec», cosecn 
todos muchos aplausos, ... 

A l f inal de cada acto y ^ . ^ J t o r 
nar la representación, tanto el . 
como los artistas tuvieron q>^ r ¿ 
l i r al proscenio para saludar y ^ 
cibir los abundantes aplausos 
auditorio. 

El sábado tuvo efecto el ^ i n 
organizado por la Asociación a ¿e 
pleados de Seguros, en la ^ 
espectáculos de la Peña Kissm ^ ^ 

El programa se componía de ^ 
a obra de Carlos Arn .ch^ ^ lect 

í i . - . i iosos d i l jujos l lores 

casa de Quirós», y un act^.. 
cierto a cargo de la seno^M 
G Alb(-rti, Francisco Finf^Ja As0' 
elementos valiosos df ^ ^ t ^ m 
cuic ión , que ^ ¡ ' J l ^ ^ 
p. r la acertada %f$f¡f 



E l v i e r n e s d e b u t a r á e n P a l m a d e M a 

l l o r c a u n a g r a n c o m p a ñ í a l í r i c a d e 

L u í s C a l v o 

Palma de Mallorca. - Para el pró-
,imo viernes, día 27 de los cornen-
fls anuncia la Empresa del Lírico 

1 debut de la compañía de zarzuela 
Lnañola de Luis Calvo, procedente 
de los teatros Tívoli y Novedades de 
Barcelona. 

En la compañía figuran cuatro di
vos cuatro de nuestros primeros 
cantantes y cuyo nombre por sí solo 
0e hace el mejor elogio: María Es-
ninalt, la famosa soprano; Hipóli to 
Lázaro, el célebre tenor; Marcos Re
dondo, el exquisito cantante, y Juan 
Bosich, notable tanor. 

la , citada compañía dará un corto 
número de funciones y el anuncio de 
su actuación ha sido recibido con 
gran entusiasmo por el publico. 

El elenco y repertorio de la com
pañía es el siguiente: 

Dirección artística. — Luis Calvo-
Maestros directores y concertado-

res. — Miguel Purí, Manuel Civera y 
Francisco de A» Font. 

Tiple diva. — María Espinalt. 

parte de todos los que componen el 
cuadro escénico. 

Todos los artistas, al final de los 
actos y del concierto, fueron mere
cidamente ovacionados por el nume
roso y distinguido público que lle
naba la sala. 

La fiesta terminó con un lucido 
baile a cargo de la orquesta The Ori
ginal Syncopaters. 

BARTOLOME SOLSONA 

En el Circo Barcelonés 

G r a n f e s t i v a l b e 

n é f i c o 

Esta noche se celebrará en el tea
tro circo Barcelonés un gran festi
val, a beneficio de las modestas y 
aimpáticas vicetiples que actuaban 
en la Compañía del Maravillas de 
Madrid cuando ocurrió el sinieslx-o 
que convirtió en cenizas una vez 
más nuestro Principal Palace. 

Nada más justo que este festival 
que sirva de compensación a modes
tas chicas—verdaderas cenicientas 
del arte frivolo—que perdieron en el 
citado siniestro todos sus enseres. 

Se han ofrecido gentilmente a to
mar parte en la fiesta, notables ar
tistas de reconocida solvencia y re
levantes méritos, tales como la ex
quisita y elegante tiple cómica Ma-
ry-Cel; la notable «vedette» baila
rina, Miss Dolly; el gran caricato 
Rafael Arcos; el bailarín Gedisman; 
Charito Sáinz de Miera, la gran «ve
dette» del Victoria cantará tangos 
y canciones; Diamantes Negros, bai
le americano; Mercedes Blanco, rum
bas; Baldomerito, intermedios; Nar-
ci, maquietista, imitador de estre
llas; Morales, baile americano; Ma
nolita Guerrero, baile; el cuadro 
«Los piratas», de la revista «Los jar
dines del Pecado». Wauda, maquie
tista; Armando, genial imitador de 
estrellas; Marimba Salvadoreña, or
questa típica indo-americana; Grani
to, vedette internacional; hermanas 
Barcenas, canto y baile, hermanas 
Aljandre, bailarinas; Pilar Sirgo, 
bailarina; Toni-Kart, ilusionista. 

El gracioso Petarr's cudará de 
anunciar el espectáculo . 

Con un tan extenso, variado y 
atrayente programa, no cabe duda 

la amplia sala del teatro Circo 
Barcelona se verá llena de bote en 
bote, y el éxito económico extraor
dinario. 

Teatro Cómico 

Margarita Carbajal y 
«Las Tentaciones» 

Margarita Carbajal, la genial ve
dette, en la famosa obra del popular 
Maestro Guerrero «Las tentaciones», 
*6 supera a sí misma; la hermosísi
ma vedette ha conseguido con esta 
evista uno de sus más grandes y 

sa ilm0S triUnfos. siendo esta la cau-
¿ ú.e ^ e Margarita Carbajal haya 
'«gmo «Las Tentaciones» para pre

starse ante el público predilecto 
Xna' viernes, por la noche. 

cenp-18 ,entaciones» tendrán un ex-
fiimv rn repart0' pues en el mismo 
im/pí," ^resi ta Silva, la admirable 
te i n ^ Valentine Genner, la vedet-
s« P r e s l n f ^ ^ 1 ' y ^ i s m ó harán 
^ l e l n ^ r ^ 5 be,lísimas y Se-
suelo e dettes Liana Gracián y Con-
G^ey 'jnS' ARam,'n Peria. Guardo 
si»ios V Acuaviva, los sraciosí-

Popularísimos actores serán 

Primeras tiples. — Carmen Valor 
y Encarna Alegre. 

Caracterís t ica. — Sara López. 
6 segundas tiples. 
Divo tenor. — Hipólito Lázaro. 
Tenores. — Juan Rosich y Juan 

Amó. 
Divo barítono. — Marcos Redondo. 
Otro barí tono. — Alejo Queraltó. 
Tenor cómico. — Daniel Benitez. 
Bajo. — Luis Serra. 
Primeros actores. — Alberto Ló

pez, Mariano Beut y José Parera. 
Otros actores. — Manuel Domín

guez, José Lopelegui, Pedro Vidal y 
Francisco Vi l la r . 

22 coristas, 
30 profesores de orquesta. 
Repertorio. — «Luisa Fernanda», 

«La parranda», «Katiuska», «Los ga
vilanes», «Las golondrinas», «La do-
garesa», «La rosa del azafrán», «Do
ña Francisquita», «Maruxa», «La Do-
lorosa», «Los de Aragón», «Los cla
veles», «El cantar del arriero», «Bo
hemios», «Marina», «La Tempestad» 
y reestreno de «Don Gil de Alcalá», 
del maestro Penella. 

los representantes del sexo leo en 
«Las Tentaciones». 

La parte coreográfica correrá a 
cargo de las 36 hermosísimas Sacha 
Girls, bajo la dirección del populai 
Sacha Gudine. «Las Tentaciones» se 
presentarán con magníficos decorados 
de los celebrados escenógrafos Mo
rales y Asensi y con lujosos vestua
rios de la casa Peris Hermanos, de 
Barcelona, y Cornejo, de Madrid. 

La expectación despertada por la 
reaparición de la genial artista Mar
garita Carbajal es grandísima. 

P e ñ a S a n t p e r e 
La Comisión de fiestas de esta 

Peña está ya en el final de un mag
no festival-homenaje que, en el p r i 
mer aniversario de su fundación, de
dica a su presidente honorario José 
Santpere. 

Se han ofrecido para este acto 
eminentes artistas, entre ellos el po-
pularísimo Rafael Arcos, por lo que 
dicho festival promete ser de gran 
brillantez. 

Notas informativas 
GRAN TEATRO ESPAÑOL. —-

Esta noche, ú l t ima de "La gossa". 
El sábado, "E l Tenorio" entero y 
verdadero, por Santpere. Ensayán
dose, "Les flors de pésol".—^Irremi
siblemente se da esta noche la úl
t ima representac ión de la intere
sante y celebrada obra "La gossa", 
con la escena dividida, transcurrien
do los ouadros a modo de película 
ipara no cansar al espectador. "La 
gossa" ha acaparado el éxito desde 
su estreno, pero ha de desmontarse 
para dar paso al acontecimiento del 
sábado. 

Este acontecimiento es una genia
lidad de Pepe Santpere, decidido a 
salir del paso, tizona en ristre, de 
dimes y diretes sobre si sólo se 
a t revía a hacer el "Tenorio" a re
tazos. 

El sábado por la noche deshará 
el gran actor, de un papirotazo, 
tanta hab ladur ía vana e inconscien
te. Desfi larán por la escena del Es
pañol los siete actos del inmortal 
Zorrilla, es decir, el "Tenorio" en
tero y verdadero, con un reparto 
cumbre, j a m á s igualado, para ense
ñanza de propios y ext raños . 

E l "Don Juan Tenorio" de Sant
pere causa rá asombro por una na
turalidad, no reñida con las arro
gancias del personaje zorrillesco y 
las escenas t rágicas se rán de una 
emoción terrible. 

Es comprensible el a f án con que 
se espera el "Tenorio Santperiano" 
y pasado m a ñ a n a quedará satisfe
cha tanta curiosidad e interés. No 
se dan todos los días acontecimien
tos tan espeluznantes. 

A medida que transcurren los en
sayos de "Les flors de pésol" se en
c a r i ñ a n m á s y m á s los artistas del 
Español con sus respectivos page
les. La obra lo vale y el público 
sen t i rá el mismo entusiasmo por 
ella que sus in térpretes . 

En vísperas de salir para Barcelo
na la compañía de María Teresa Mon-
toya, le fué leída, por los aplaudidos 
autores Joaquín Romero-Marchent y 
José Ramos-Albó, una nueva come
dia en tres actos con el t í tu lo de «A 
pesar del frac». 

Según nuestras refrendas se trata 
de una preciosa comedia, muy ori
ginal y muy moderna, y parece es 
propósito de la gran actriz estrenar
la en el Polioramá, hacia la primera 
quincena del próximo mes. 

C I N E M A T O G R A F Í A 
L O S E S T R E N O S 

E n e l K u r s a a l : « E l a m o r y l a s u e r t e » 

(Cinematográfica Almira) 
«El amor y la suerte», f i l m basado 

en la obra «L'amour et la veine» y 
del que es principal in té rpre te el co
nocido actor cómico francés Max 
Dearly, nos fué presentado el pasado 
lunes en el Salón Kursaal por la Casa 
Cinematográfica Almira. 

En los «Estudios Ruta» y bajo la 

TEODORO &G 
inteligente dirección de «Amichatis», 
que tuvo como colaboradores a ar
tistas tan notables como lo son Ra
fael Arcos, Joaquín Montero, Juana 
Espín, Anita Tormo, Salvador Sierra, 
Matilde Xatart, Modesto Cid, etc., 
se «dobló» este film estrenado el lu
nes y que mereció una muy favora-

rimiÉ1 rn-n mu ..JM 

L U N E S , N O C H E , 

EN SESION DE GALA 

El primer film es
pectacular de la 
pantalla sonora 

EL 

10,000 intérpretes 
a las órdenes de 
Cecil B. de Mille 

Es un film Paramount 
Queda abierto el despacho 
de localidades para los cuatro 

primeros días 

Este f i l m no se proyectará en 
n i n g ú n otro local de Barcelona 

hasta el año próximo 

ble acogida por parte del numeroso 
público que asistió a su estreno. 

«El amor y la suerte» es una co
media francesa, una astracanada de 
una gracia y de una comicidad tal 
que la proyección transcurre entre 
constantes carcajadas del público. 

Max Dearly, tiene en «El amor y 
la suerte» innumerables ocasiones 
donde lucir su gracia y su s impat ía 
y puede decirse que él las aprovecha 
todas, resultando una de las cintas 
más regocijantes que hemos presen
ciado, ya que tiene la ventaja sobre 
otras producciones cómicas, la de es
tar perfectamente dialogada en es
pañol. 

Este milagro cinematográfico ha 
gido realizado por - «Amichatis», el 
querido amigo y compañero que — 

como antes lo obtuvo en el periodis
mo, en el libro y en el teatro — con
sigue en el cine un gran triunfo, en 
esta nueva y difícil labor de «do
blar» en idioma español films ex
tranjeros que de este modo adquie
ren un mayor valor para nuestro pú
blico-

Hemos de remarcar la importancia 
que para nosotros tiene el perfecto 
«doblaje» conseguido por «Amicha
tis» en este f i l m , ya que con él 
se demuestra la capacidad de nues
tros directores y artistas en este di
fícil y complicado aspecto del cine 
sonoro, perfecto y admirablemente 
logrado, en «El amor y la suerte». 

Secundan a Max Dearly en la in
terpre tac ión de esta cinta, las actri
ces Ginette Gaabert, Simone Len-
cret y el actor cómico Canjol, acer
tados en sus respectivos papeles. 

rá un f i l m cómico. No dudamos que 
esta noche el salón de proyec
ciones de la «Associació» se verá muy 
concurrido por los socios y amigos de 
la nombrada entidad. 

Un parecido afortunado 
Si la hermana de Loretta Young 

no se hubiera ausentado de Holly
wood un día, hace seis años, l a 
carrera de la gran estrella hubiera 
sido muy diferente-

U n director l lamó por teléfono al 
hogar de Young, preguntando por 
Polly Ann- Quería que representase 
un papel pequeño en una película 
de Colleen Moore-

El hermano de Loretta contes tó: 
—Polly Ann no está aquí ; pero 

Loretta, sí. Y se parece muchísimo 
a su hermana. 

—Pues dígale que venga — con
testó el director. 

Y así fué que Loretta, a la edad 
de 15 años, vió realizados sus sue
ños- Colleen Moore simpatizó tanto 
con ella, que la recomendó a los je-
ff del Estudia y poco después obte
nía un largo contrato. 

Loretta Young, la protagonista, 
con Gené Raymond, de la produc
ción Fox "Huérfanos en Budapest", 
que veremos próx imamente y que 
h a b r á de constituir, seguramente, 
una de las mejores sorpresas de la 
temporada. 

Una prueba privada para 
los técnicos, de la primera 

parte de «El canto del 
ruiseñor» 

El martes por la noche se pasó en 
prueba privada la primera parte del 
f i l m nacional «El canto del ruise
ñor» que, como ya saben nuestros 
lectores, nos muestra la belleza in
comparable del Roncal—el puebleci-
tp navarro donde nació Gayarre— 
con toda su magnífica grandeza. 

La primera parte de «El canto del 
ruiseñor» mereció un sincero elogio 
por parte de los técnicos que asistie
ron a la prueba privada. 

Puede decirse que la fotografía que 
recoge de un modo admirable las be
llezas de aquel rincón de España, es 
maravillosa, y que la cinta es un pro
digio de técnica. 

El realizador Carlos San Martín nos 
muestra con la dirección de este film 
que es uno de los mejores directores 
con que cuenta la industria cinemato
gráfica española. 

SEGUNDA SEMANA 
del formidable éxito de risa 

Una exhibición de films 
culturales 

Hoy, jueves, a las diez y cuarto 
de la noche y en el local de la 
Associació de Cinema Amateur, calle 
Aviñó, 30, tendrá lugar una sesión de 
proyecciones de películas pedagógicas. J 
A continuación damos el programa de 
esta interesante sesión «Del hierro en 
lingotes al acero», «Cultivo del algo
dón», «El motor de explosión», «Ciclo 
hidrodinámico». Además se proyecta- COfl 

T O R E R O 

A L A F U E R Z A 

LYDA ROBERTI y las 
«Goldwyn Girls» 

Espléndida comedia musical 
de SAMUEL GOLDWYN para 
los ARTISTAS ASOCIADOS 

En esta primera parte del ñlm Pe
pe Romeu, Charito Leonís, Carmen 
Amari, Antonio Palacios, Valeriano 
Ruiz París, Pablo Alvarez, Rubio, Bal
tasar Banquells y Carlos Baena, están 
verdaderamente admirables, realizando 
una labor perfecta. 

LO QUE TODA MUJER 

A N S I A Y E S P E R A 

u n a n i l l o 

n u p c i a l 

a l a l b u r 

d e u n a 

m o n e d a 

l a n z a d a 
a i r e 

C A S A D I 
POR A I H 
c o n 

CLARK GABLE 
y 
CAROLE LOMBARD 

ES UN FILM PARAMOUNT 
e n 

¡ i 
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D e c ó m o R o s i t a D í a z l a p r i m e r a v e z 

q u e h a b l ó d e c i n e l o h i z o e n p l a n d e 

« s t r e l l a d a » . - H a c e s u p r i m e r a p e l í c u l a 

y e l c a p i t a l i s t a l a r e d u c e a c e n i z a s 

• . í -:•„, • • 
Jueves, 26 Octubre 1933 

Cuantos conocen a la bellísima 
protagonista de "Susana tiene un 
secreto" saben que es una mujer-
cita capaz de todas las audacias 
por mucho peligro que éstas repre
senten. 

En el aeródromo de Cuatro v i en 
tos todavía se recuerda aquella tar
de en que Rosita Díaz, aprovechan
do un descuido de todos, se apode
ró 'de una avioneta mil i tar y la. puso 
en marcha, .no consiguiendo remon-

D A N T O 

tarse gracias al arrojo de unos o f i 
ciales' que saltaron al aparato an
tes de que éste despegara. 

Un día, conduciendo Una moto 
camino de El Pardo (Madrid) , Ro
sita t r a t ó de saltar un bache pro
fundo: le faltó la velocidad y Ro
sita Díaz salió de la moto, con tan 
excelente fortuna que fué a quedar 
perfectamente sentada junto a un 
corpulento árbol. ¡En franca posi
ción de reposo campestre! 

Pasado el susto, los amigos que 
la a compañaban . rompieron a reír. 

—Has hecho una formidable es
cena de pel ícula—comentaron. 

—Si fueras artista de cine, te ha
rías millonaria. 

—¡Quién sabe! A l o mejor cam
bio de profesión. ¿Creéis que yo 

L A V I U D A R O M A N T I C A 
tengo condiciones para peliculera? 

Rosita Díaz a la sazón comenza
ba su carrera teatral. Su nombre 
era escrito con esa letra chiquita 
que se emplea para las figuras se
cundarias; era, sencillamente, una 
más en el elenco de la compañía . 
Pero en las páginas de la Prensa, 
los críticos estimaron que aquel 
nombre podía i r dignamente unido 
ai de la protagonista. Surgieron los 
elogios. Y surgió el calvario. Las 
"estrellas" del teatro, como las "es
trellas" del cine, no toleran la pro
ximidad de otra artista que pueda 

¿COL i / o m e efe 

marcar una sombra en su fama. 
Rosita Díaz fué víctima de su ta
lento y de su belleza. Unas veces 
despertaba celos artístiéos y otras 
celos de amor. 

DEMASIADO BONITA Y DEMA
SIADO A C T R I Z 

Y un viejo actor habló a Rosita: 
—Eres demasiado bonita, dema

siado joven y demasiado actriz, pa
ra que te dejen tr iunfar sin obs
táculo. La que no te envidia como 

actriz te odia ^omo mujer. Aqué
llas temen que obscurezcas su fa
ma; estas otras piensan que t u j u 
ventud y t u belleza borra la de 
ellas. Si quieres continuar en el 
teatro, forma una compañía por t u 
cuenta. 

Pero Rosita Díaz era una muñeca 
que empezaba a vivi r : n i tenía 
edad para ponerse al frente de una 
compañía, n i tenía dinero para for
marla. 

Y la gentil madri leñi ta , ' "que se 
hizo artista por vocación, empezó a 
enfermar de tristeza. ¿Qué culpa 
tenía ella de ser como era? 

Quiso luchar contra la fatalidad-y 
la fatalidad se mostró invencible. 
Y los ojos de Rosita supieron . de 
amargos llantos. Y su corazón su
po de hondas amarguras. ¡Ni siquie
ra le cabía la esperanza de la re
beldía! Sus diecisiete años eran muy 
pocos para hacer frente a una vida 
monstruosa que la amenazaba por 
todas partes. Pidió justicia a quien 
podía concederla y la justicia, se le 
ofreció groseramente condicionada. 
Tenía razón el viejo comediante: 
¡era demasiado joven! 

Y la desesperación puso alas en 
la cabecita de 1.a muñeca,. Viajó, 
viajó mucho.-.. 

LA MUÑEQUITA FILMA SU P R I 
MERA PELICULA 

En Buenos Aires naufragó toman
do parte en una regata de balan
dros. Los reporteros gráficos toma
ron infinidad de fotografías de la 
"españoli ta sin miédo". como la l la 
maban. Y todos los comentarios 
coinciden en la apreciación: "Pa
rece una estrella de cine", comen
taba el *público. "Tiene aspecto de 
gran estrella cinematográfica", es
cribían los periódicos. ¡Otra vez 
la sugerencia del cinema en los oídos 
de Rosita Díaz! 

Lós organizadores de las regatas 
ofrecen a nuestra compatriota un 
festival de honor. Uno de ellos, Mís-
ter W., multimillonario establecido 
en. Buenos Aires, tiene un toma
vistas de 16 y saca, un reportaje c i 
nematográfico del festival. El en
sayo resulta admirable para nuestra 
compatriota, que aparece, doblemen
te bonita y sugestiva en la reducida 
pantalla del Club. Míster W. hace 
una proposición: 

—¿Quiere usted hocer una pelícu
la en t amaño corriente? 

—Sí—contesta Rosita Díaz, que 
ya siente el deseo de hacer cine. 

Para, un multimillonario es fácil 
organizar un estudio. A los diez 

•días- en las afueras de Buenos Aires, 

C A P I T O L 
H O Y y t o d o s l o s 

d í a s é x i t o d e 

E L I / / A 

Una parodia de 
la vida romana 
en el año 800 
antes de J. C. 

hay instalada una nave de f i lma
ción perfectamente equipada. U n 
operador t ra ído de Hollywood es el 
que- lleva la organización de todo. 
Rosita trabaja por las m a ñ a n a s y 
por la noche, después de cumplir 
sus compromisos teatrales. Se t ra
ta de una película vulgar: la mu-
chachita abandonada que consigue 
tr iunfar de la vida gracias a la pro
tección de un hombre. 

El operador l lama un día a Ro
sita aparte y le dice: 

U R Q U I N A O N A : H O Y , Es treno 
'EN SESION DE GALA, CON ASISTENCIA DE TODO'3 LOS ARTIS

TAS QUE HAN INTERVENIDO EN EL FILM 

C O S I T A D I A Z 
Ü I C r U a U C r E R O • 
SJCAUDO mj#B7, 

—Ke visto cómo da usted en la 
pantalla. Deje el teatro y váyase a 
Hollywood. 

Pero Rosita no podía dejar el tea
tro; precisamente en aquel enton
ces la protagonista de "Susana tie
ne un secreto" amaba a un hombre. 

Mr . W. invitó a Rosita para que 
viera la película ya terminada. Y 
aquel d ía Mr . W. expuso claramen
te sus propósitos. El rodearía a la 
joven actriz de todas las comodi
dades y de todos los lujos; ha r ía , 
incluso, películas en Hollywood, pa
gadas por él. Tr iunfar ía sobre to-

c h e * ttlaxun x 

^ P R O D U C C i C f j 

ORPHEA FILM TOMARA VISTAS SONORAS DE ESTA SOLEMNE 
PRESENTACION Y DEL PUBLKJU QUE CONCURRA 

Se despachan localidades con tres d'as de anticipación 
Hoy. tarde, úl t imas pioyecciones de «C'OMO TU ME DEbEAS* 

das las mujeres... Pero Rosita re
chazó todo aquel fausto, porque^ era 
mucho lo que se le pedía a cambio. 

Y Mr . W. por toda contes tac ión 
hizo quemar delante de la "españo
l i ta sin miedo" la película en que 
ella, por primera vez. hab ía puesto 
todas sus ilusiones de artista de 
cine. 

Decididamente era muy joven y 
muy bonita para luchar con la vida 
cara a cara. 

Y Rosita Díaz regresó a España." 
Y llegó el triunfo. 

En España le esperó un éxito ro
tundo, definitivo, clamoroso. Fué 
con la obra del poeta Marquina t i 
tulada "El monje blanco". 

Pero la muñequi ta no se sintió 
halagada. Eran tantas las horas 
tristes que pasaban sobre su cora
zón, que ya casi hab ía olvidado reír, 
siendo toda' ella una risa escabe-
lera en forma de mujer. 

Y nuevamente volvió a escuchar 
la voz del cinema. Paramount la 
llevó a sus Estudios de Francia, 
donde hizo "Su noche de bodas" 
con Imperio Argentina. Np era eso 
lo que ella quería n i lo que ella so
ñaba . 

La sensibilidad art íst ica de Ro
sita Díaz iba m á s al lá ; su talento 
e-j'^ia más . Y así lo- comprendió 
Paramount y la retuvo más tiempo 
que a ninguna otra artista, hasta 
que la producción española fué to
talmente suspendida en aquellos Es
tudios. .• 
" —Si algún día reanudamos la 

producción, usted será nuestra es
trella—le dijeron. 

Y la "españolita sin miedo" ya no 
supo senararse del cine, n i de Es
paña . Hizo "El hombre que se reía 
del amor", dond^ su arte emoezó a 
culminar con vivos destellos, y 
ahora tr iunfa mae^iífica v única en 
la nueva p r o d ^ - n ó n Orphea "Susa
na tiene un secreto" cuvo "-treno 
se verifica hoy en el cin3 Urqui-
naona. 

NadJie aue vea a Rosita Díaz, 
tan juvenilmente sugestiva, tan di-1 

Figuras de « E l Canto del RUISEñOR» 

V A L E R I A N O R U I Z P A R i s 
Valeriano Kuiz Paiís—el graciobi 

simo actor teatral tan conocido y 
tan querido por todos los aficiona
dos al género lírico—es otro de ios 
«novatos» que intervienen en el re
parto de la producción nacional ci
nematográfica «El canto del ruise-
flor», dirigida con singular acierto 
por Carlos í-jan Martín, y que tan 
maravillosos paisajes nos presenta 
del Roncal, el pueblecito navarro 
al que dio fama imperecedera su hi
jo, el tenor Jul ián Gayarre, de cuya 
vida nos ofrece algunos episodios 
interosantísimos esta cinta. 
• Junto a Chai ito Leonís, María Es-
pinalt, Hilda Moreno, Pepe Romeu 
y Antonio Palacios, la labor de Iluiz 
París no deja^nada que desear, mos
trándose a la 'al tura de tan notables 
artistas. 

El papel confiado a Iluiz París en 

námica . tan feliz y tan r isueña, po
drá crfeer que es la misma joven-
cita que hsce años^-muy pocos—era 
víct ima de su talento, de su belleza 
y de su juventud. 

La creadora de "Susana tiene un 
creto" vive hoy encantada de la v i 
da, como si todo el cruel calvario 
de su niñez hubiera ayudado a fo
mentar las venturas de hoy. 

Nerón, blanco y negro 
Como es costumbre entre gente de 

tacto, Cecil B. de Mille se dirige 
siempre a los miembros del reparto 
que está dirigiendo empleando el 
nombre del personaje que interpi et». 
Durante la realización de «El Signo 
de la Cruz» tuvo necesidad de cam
biar impresiones con Charles Laugh; 
ton gri tó con todas süs fuerzas: 
«¡Nerón!» 

Un negro de más de seis pies de 
altura que representaba el papel de 
esclavo, corrió; a donde.estaba el d i 
rector: «¿Qué me quiere patrón? 
Aquí me tiene. 

De Mille quedó un poco asombra
do. Pero luego se enteró de que Kur-
tis Nerqn era realmente el nombre 
del extra. 

La elegancia dj Carole 
Lombard 

Sabida es la importancia que una 
línea elegante y un exquisito gusto 
para vestir tienen en la pantalla. 
Más que en el teatro, en el cine es 
preciso que la actriz no descuide ni 
el más leve,detalle de su atavío pa
ra formar un -conjunto armónico con 
la propia belleza y atraer la simpa
tía e interés del público masculino 
y femenino. 

Una de las estrellas americanas 
que ha llegado a lograr con mayor 
perfección la exquisitez de atavío 

y figura es, sin ningún género de 
duda, la deliciosa Carole Lombard, 
que en el f i l m titulado «Casada por 
azar»—actualmente en exhibición en 
el CoHseum—luce mul t i tud de ves
tidos a cual más elegante. 

A l lado de Carole Lombard como 
protagonista masculino figura -en 
«Casada por azar» el simpático Clark 
Cable, uno de los astros de Holly
wood que más gustan a las mujeres. 

no se «El canto del i uiieñor 
taba a grandes lucimienio; 
embargo, Valeriano, con su 

gracia v su arte, logra hacerlo destacar 
locándolo al nivel de los r W - ' Co' 
sonajes. mt,s P^. 

. Creemos que este es el mayor oh 8 
gio que puede hacerse de su traba-"' 
en este f i l m nacional que niú v 
breve admiraremos en uno de ^ 
tros principales cinemas. uues-

Eí malvado Zaroff) 
Dentro de poco los amantes de \m 

asuntos emocionantes, de esos que > 
han dado en llamar terroríficos ¿5 
drán admriar la mejor produecón" 
que se ha realizado de este género v' 
que Jleva por título «El malvado Za-
roff»,'producido por la R; K. o y ¿55 
tribuida en España por ia 
S. I . C. E. En esta producción no:se 
ha pretendido únicamente buscar los 

HOY 
-EN F A N T A S I Q 

TODO POR 
E L A M O R 

P R O G R A M A 

G A R A N T I Z A D O 

efectos de público, sino que se ha se-.3 
guido una técnica perfecta, con todos í 
los modernos adelantos de la cinema- J 
tografía, para que en todo momento 
la sensación de realidad sea exacta. 

«A la luz del candelario» 
Una de las mejores ediciones de 

la "Universal" para la temporada 
1933-34, es—dice Laemmle hi jo—j 
"A la luz del candelabro". Uno de'i 

los principales, "rols" ha sido, desde 
luego, asignado a Paul Luk'ás, que 
tanto éxito ha obtenido en*la céle
bre obra del inglés Síegfired Gayer, 
adaptada a la pantalla por Hans 
Kraly y P. Hugh-Herbert, sus mis
mos' dialogadores. La superproduc
ción se realiza bajo la dirección de 
Robert Wyler, una de -las más in
signes figuras al servicio de Laemmle-

P R O D U C C I O N N A C I O N A L 
O b r a c m i i . e n i e m e n t ' e l í r i c a , 
i n s p i r a d a e n a l g u n o s e p i s o 
d i o s d e l a v i d a d e l f a m o s o 

> t e n o r J U L I A N G A Y A R R E 

€ n b r e v e p o d < a a d m i r a r e l p ú b l i c o l a s b e l l e 
z a s d e l R O N C A L ( N a v a r r a ) , m a r a v i l l o s o 
p a n o r a m a d e n u e s t r a E s p a ñ a g i g a n t e s c a 

* Reparto único de prímensímas figuras 

MARIA ESHINALT - CHA HITO LtONlS - CARMEN Â AR1 
HILüA MORENO - PiPi ROMEU - ANTONIO PALACIOS 
CARLOS BAENA - BALTASAR BANQUELLS 
NICOLAS NAVARRO - VALERIANO RüiZ P A R 1 * 

PABLO ALVAREZ RU3I0 - LEO DE CORDOBA 
Orfeón de Pamplona y Rondallas tipie-»' 

EN B R E V E 
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A t r o p e l l o m o r t a l 

25.—Parece ser que en la 
^celte nota cierta agitación entre 

[<)S reclusos que recientemente han eár 
*Vresado en dicho establecimiento, 
^ncedentes de Barcelona y a los cua; 
f jes les ha sido aplicada la Ley 
a Vagos- Las autoridades han toma-
¿C jag medidas necesarias para el 

antenimiento del. orden, montando 
^ efecto un servicio especial dé. v i -

'̂IIEI1 Ayuntamiento de esta capital 
cordó celebrar un'concurso para" la 

^dauísición dé trescientas mesas es
piares y ochocientas sillas con des-
t-no a las escuelas municipales. 

—-En las- proximidades de Albages, 
última hora de ayer tarde, fué víc

tima de un fatal accidente un ciclis: 
ta de quince años que procedente 
ge Castellar,- iba por la carretera 
montado en una bicicleta. El infor
tunado joven fué alcanzado por un 
camión, que lo atropélló, dejándolo 
muerto en el acto. 

—En la caga número 92 de la calle 
jlayor, se están realizando los tra
bajos para la instalación de la nue-
va Emisora Radio Gerona 

vecina de . Esterry de Aneo, Elisa 
Mestres. la Guardia civi l ha detenido 
y puesto a disposición del Juzgado, 
un sujeto llamado^ Antonio Vidal 
Díaz, de 25 años de edad. 

La Guardia c iv i l pract icó un re
gistro en una maleta '.propiedad del 
deteñido en donde encontró las men
cionadas hérra tnientas y una pistola, 
para cuyo uso carecía de 'licencia. 

—Se da como seguro que en,.las 
próximas elecciones la Juventud Ré-
publicanü presen ta rá en caiididatu-
ra a los «eñores Moles, al ex diputa
do señor Bellí y al abogado Francis
co de Paula Genés. 

—Mañana ,en «1 local de la Joven-
tud Socialista, cont inuará la campa
ñ a cultural de dicha entidad, dando 
una conferencia el asociado don San
tiago Broto, quien d iser ta rá sobre 
el tema «EV engranaje social». 

—En el pueblo de eGrri .de la 
Sal* cuando' se hallaba trabajando le 
fué sustraído un reloj de bolsillo al 
obrero Isidro Blanchería, que lo te
nía guardado en el bolsillo del cha
leco. Se supone que el autor del he
cho es un sujeto llamado ManUel 

—Gomo autor de la sustracción de| Jantorre, de oficio pastor, al cual 
varias herramientas -del campo a la busca la Guardia c iv i l . . . 

SALLENT 
HOJAS CLANDESTINAS. - DETEN

CIONES. - ATENTADO 
Dos descpnocidos que se dedicaban 

8 repartir hojas sin pie de impren
ta y en las cuales se acusaba a las 
autoridades del desorden reinante, 
fueron detenidos y puestos a dis
posición del Juzgado. 

Pero a la noche siguiente, aprove
chando la oscuridad del sitio, dos in
dividuos, imitando a sus antecesores, 
continuaron repartieno hojas entre 
los obreros de la fá.brica de L . Ma
ta y Pons, mientras otros dos esta
ban ai acecho. 

—EJ Centre Catalá Republicá d'Es-
querra ha empezado a publicar un 
semanario de propaganda dé su idea
rio con el nombre de «Ales». 

—El movimiento de población del 
pasado mes ha sido el siguiente: na
cimientos, 5 niños y 2 niñas; defun
ciones, cuatro mujeres y dos hom
bres. 

—Uno de los ingenieros de Pota
sas Ibéricas, al entrar en su domi
cilio, encontró .escondido det rás de 
la puerta un individuo que llevaba 
una pistola en la mano, quien la dis
paró seguidamente cuatro veces sim 
lograr sus propósitos por habérsele 
encasquillado. 

Al ver^ al individuo 'frustrado su 
Plan se dió ráp idamente a la fuga.' 

I^el hecho se ha dado cuenta a la 
Guardia c iv i l . •. 

—En el vecino pueblo de Cabria-
aes se fugaron de sus casas paternas 
un& niña de catonce años con un 
Joven castellano de diecisiete. 

Fueron detenidos en medio del ca-
ftuno de su inocente fuga por el pa-
"re de la niña y la Guardia c iv i l . 

—De los cincuenta y tantos mo-
a9s que éste año deben prestar sér-
J¡lcio mili tar , Clemente Soler V.ila-
«omat y Pedro Terradellas Puigueró 
ueborán verificarlo en Africa. 
A Para la despedida de todos, en el 
^teneo Catalán se ha celebrado el 
Jraicional «Ball deis Quintos», ' que 
resultó lucidísimo. 

"—Una caballería conducida, por 
nos gitanos desbocóse y cayó al ca-

de Manresa. Su propietario, des
pués, de intentar én vanó 'sacarla, 
^yo adentro también hasta que, a 
c s Sritos de éste, acudieron unos 

^Peainos que los sacaron después 
^ grandes esfuerzos. ÍATIIICa REANUDA EL TRA-

• BANQUETE. - ELECCIONES 
jja^a fabrica Solervieens (fábrica ve-

) ha reanudado esta semana la jor-
de se:s días, 

j j " " " " ^ Ayuntamiento acordó adqui-
de Por 830 pfesetas, 'un motor-bomba 
, Ja casa Siemens, para el Mata-
ae^ p-úblico. 
góseEn el camPo de la Costeta iü-
^ "n importante partido de fut-
Sal]!níre el F- c ; Orvera y el C. d'E. 
goal Cuyo resultado fué de seis s a cero^ a favor <<Sallent>> 

ftiaest pasa<'c' domingo, los. contra-
breo-jj6-8 f'e la demarcación del Llo-
su * ' C(1lebraron un banquete en 
la in!:,eVo local social para festejar 

Hub7urac;i"n del 
mismo Bit 

^ Tv.k, .,edificios más notables de 
0 conferencias, discursos v v i -

. los ec'"" 

el̂ rarmpeZado ya la Propaganda 

^ *1 Centre Catalá República 

d'Esquerra celebróse el pasado do
mingo un m i t i n en el que hablaron 
entre otros, l^s señoritas N . Espelt, 
Antonia Felíu, María T. Gibert y 
José Fontbernat. 

TORDERA 
BODA :: SUBASTA DESIERTA ' 
Ha contraído matrimonial enlace 

la joven agraciada señorita Rosa 
Barceló con el distinguido joven don 
Benito Presas. Nuestra enhorabuena. 

—En vi r tud de la orden aparecida 
en la «Gaceta de Madrid», ha sido 
adjudicada la construcción de las dos 
escuela's graduadas de esta vi l la al 
contratista gerundense, don Arturo 
Vidal. En breve se empezarán las 
obras. 

—El resultado de los dos últimos 
partidos de campeonato, grupo A. ju 
gados por el equipo local, es el si
guiente; 

Día 15: Malgrat - Tordera, 3 a 2. 
' Día 22: U. S. Blanes - Tordra, 2 a 3. 
—En la primera parte de los,cur

sillos de selección al Magisterio, han 
sido aprobados don *Acilino Alba, don 
José Cases y don Luis Palomé, Les 

V1LLAFRANCA DEL 
PANADES 

EN CASTELLVI SE SUPRIME U 
GUARDIA CIVIL - DESGRACIA 

LA FIESTA DEL MOSTO 
En el puebio de Castellví de la Mar

ca se ha suprimido el puesto Oe la 
Guardia Civil , lo que reporta una 
intranquilidad para aquellos - véci-
nos. 

Hay quien atribuye a coinlmia-'io 
nes políticas elido:-ile:? esa dispo.-
sición; se ha te.egialiado al jefe oe' 
Gobierno, pidiéndole 'sea repuesta, 
dicha fuerza. 

—En la «Agrupación de. Cultura de 
la M.ujer.) ha ;1a,d.j cria coníerencia 
sobre -«Lg necesidid > ventajas 'do 
la gimnasia sueca», don Manuel r.a 
llego. 
, -^Hace unos días, a consecuéuoia 

de un>clioque de un carro con un 
camión, en el puebío de ¡Víonjos, re
sultó muerto ei industrial don Bau
dilio Gatell, vecino del mismo, que 
conducía el carro. 

— Salió con destino a Montserrat, 
un grupo de unbs 300 vilafranqueses. 
al igual que cada año en esta"¿poca. 

,—El partido de. fútbol jugado el do
mingo en nuestro campo entre los 
equipos F. C. Viiafranca y el F. C. 
Mollet, resultó muy interesante, sa-
liendb vencedores los locales, por 
dos a un goal. 

Se aplaudió a todos los jugadores, 
pero sobre todo al portero vilafnfn-

^tués Oseos. 
—En la mayor ía de los pueblos del 

P a n a d é s " s e ha celebrado con gran 
animación la Fiesta del Mosto," or
ganizándose lucidos bailes amena
zados por las mejores orquestinas 
barcelonesas. 

—El recadero Ramón Zaragoza, 
que resultó seriamente lesionado al 
caerle éncima del brazo una venta
nilla del vagón-en que viajaba, des
pués de pasar varios días en una 
clínica de Barcelona ha podido rein
tegrarse a. 'ésta bastante mejorado. • 

—El Consejo local de Primera en
señanza ha t o m a d o interesantes 
acuerdos en su últ ima reunión en lo 
que afecta a las normas del presente 
curso escolar. 

Las inscripciones en el Instituto 
de Segunda enseñanza pasan ya de 
las probabilidades que en principio 
se habían calculado.—C. 

deseamos un feliz éxito en las partes-
restante. 

—Ha quedado desierta la subasta 
de la carretera que va desde e^ta v i 
lla a Hostalric, pasando por Fogás 
de Tordera, siendo de lamentar en 
doble aspecto, por su importancia, y 
porque habría amortiguado én a^o 
el paro obrero.—C. 

G E R O N A 

E n e l G o b i e r n o C i v i l . - L a e m i s o r a 

d e r a d i o 

Gerona, 25.—El gobernador c iv i l 
ha manifeátado que la huelga de me
talúrgicos, iniciada ayer, sigue su 
curso .itormal. 

Aysr se celebraron diversas reunio
nes entre' el delegado del Trabajo, 
el presidente del Jurado Mixto y al
gún sector del ramo de" metalurgia. 

Hoy cont inuarán las negociaciones. 
—Un periodista preguntó "al gober

nador c iv i l qué noticias tenía sobre 
la proclamación de candidatos para 
las elecciones de diputados, a lo que 
el gobernador, eludiendo la pregunta, 
dijo: 

—Ya les hablaré de elecciones, pe
ro no de las que ustédes quieren. 

Esta mañana le visitaron en su 
despacho del Qobierno el presidente 
y secretario de- la Cámara Uticial 
de la Propiedad Urbana, los • cuales 

FUTBOL 
RIPOLL 

FALLECIMIENTO 
TRALES 

TEA-

Celebróse el pasado domingo, en el 
campo municipal de deportes* de és
ta, el partido de fútbol para el Cam
peonato amateur, entre los equipos 
E. C. Ripoll, y Rodeno, empata'ndo a 
un goal, después de un partido bas
tante duro e interesante por ambas 
partes. 

—Después de penosa enfermedad 
ha subido al cielo, a la edad de cua
tro años, el hijo Lorenzo del matri
monio Suñer-Puig. E l acto del se
pelio fué una demostración de las 
muchas amistades y relaciones con 
que cuenta la fami l ia Suñer en esta 
población y comarca. Reciban sus 
padres y demás familia nuestra más 
sentida condolencia. 

—El próximo sábado, día. 28, se 
efectuará én el Monasterio de Santa 
María, la boda de la distinguida se
ñori ta de esta localidad, María de 
Ripoll Casáis y Jofré, hija del cono
cido industrial y ex alcalde de esta 
vil la don Juan Casáis, con el inte
ligente joven Miguel Ferrer. 

—La Escola de Declamació-de Ri
poll ha empezado una tournée ar t ís
tica comarcal, representando el fa
moso drama de Zorrilla, «Don Juan 
Tenorio". La pr jméra repre;entación 
tuvo lugar el pasado domingo en San 
Juan de las Abadesas, habiendo obte
nido an buen éxito.— 

T A R R A G O N A 

Afluencia de público al Teatro Sa'ón Moderno 
Tarragona, 25. — La propaganda des y entradas; es bien patente que la 

Hevada a' c: .o por la empresa del ^ intensa propaganda hecha en los pue-
teatfo Salón Moderno, anunciando la blos de alrededor, requería otra orga-
actuación . de la Compañía lírica' de1 nización en la misma. 
Luis Calvo, en la^ que figura el emi- j ^En el afán de terminar la venta de 
mente divo Marcos Redondo, hizo que localidades lo antes posible determinó 
con mucha antelación quedasen" ago- que gran número de entusiastas del 
tadas todas las localidades. 

A las ocho de la noche de ayer. lle
garon de los pueblos de la comarca 
varios automóviles conduciendo a per
sonas que Venían dispuestas a asistir 
a *la. representación de la noche y al 
enterarse de que no quedaban entra,; 
dos protestaron, formando numerosos 
grupos ante el teatro, con- intención 
de penetrar en él. 'Los agentes de Ja 
autoridad evitaron que lo hiciesen, 
viéndose obligados los guardias de se
guridad a. desenvainar los sables, re
partiendo algunos golpes de plano. 

Así como se iba acercando la hora 
de la representación se iba hadendó 
más numerosos los grupos, habiendo 
entrado al teatro más de dos. m i l 
personas. 

Comisiones de espectadores defrau
dados se dirigieron al Gobierno c iv i l 
para protestar de que no se. reserva
se un determinado número de loca
lidades para los que atraídos por la 
gran propaganda que se hizo vinie
ron a la capital desde diversos pun
tos de la provincia. 

Este mediodía el gobernador c ivi l 
facilitó a los periodistas la siguien
te nota: 

arte lírico de varios puntos d? la pro
vincia se trasladasen a esta ciudad, no 
pudiendo asistir al espectáculo. 

Ahora bien, teniendo en cuenta 
que quien sabe acogerse extricta-
mente al Reglamento pata garanti
zar una buena recaudación , tam
bién debe cumplirlo con los otros 
extremes y por este motivo este Go-
bi0ino impone una multa de .c in-
c ;n'u:i p ^ e t a ' a la, Empresa por 
terminar el r.spf c táctüo m á s tard 
de la hora 'permitida y otra de cua
trocientas pesetas, por tener obstrui
das con carteleras dos puertas re-
cayente^ a la parte exterior, las 
cuales deben ser cerradas interior
mente y con la sencilla aldaba. 

—Convocada por la C á m a r a de 
Comercio, se ha celebrado una asam
blea de las corporaciones y entida
des de Tarragona, tratando de las 
tarifas aprobadas por la Compañía-
del Ferrocarri l Central de Aragón. 
Del definitivo arreglo de la carre
tera de Tarragona a Reus y del ser
vicio telefónico, siendo aprobadas las 
siguientes conclusiones: 

Primero. Interesar del ministro 
Referente a les incidentes de ano- de Obras Públ icas que obligue a las 

che en el Teatro Salón Moderno, he compañías de ferrocarriles del Nor-
de manifestar que si la empresa se te y M . Z. Á. para que modifiquen 
sujetó al Reglamento de Espectácu-. sus tarifas de acuerdo co nías apro-
los Públicos, eh la venta de localida- badas por la C c m p a ñ í a del Ferroca

r r i l Central de Aragón, ya que la 
diferencia establecida causa un gra
ve perjuicio para el puerto de Ta
rragona, especialmente en l o ' que 
hace referencia al.transporte de car

ón mineral. 
Segundo! Interesar del ministro 

de "Obfras Públicas la aprobación del 
proyecto del adoquinado de los qui
lómetros comprendidos, entre el nú
mero 382 al 387 de hi carretera del 
Pinar a Tarragona. 

Tercero. Interesar del diréetor de 
la 'Compañía Telefónica Nacional-, la 
continuación de las obas para elrápi-
do establecimiento del servicio auto
mático en esta capital y ipjentras no 
se inaugura ef citado servicio, dotar 
de lo necesario al que &e presta ac
tualmente para que desaparezcan , las 

han solicitado que publicase en el 
«Boletín Oficial, de la Provincia.» la 
convocatoria para elegir la nueva 
Junta de Gobierno de áque l ' o rgank-
mo y les dijo que accedería a ello 
siempre y cuando lo hagan a tenor, 
de lo que prescribe la ley, esto es. 
entre todos los asociados de la pro
vincia y no de los de Gerona sola
mente, como lo venían haciendo has
ta ahora. 

—Ayer, entre siete y nueve de la 
tarde y entre diez y doce de la no
che, se efectuaron las primeras prue
bas de la estación emisora E.A.J.-38, 
Radio Gerona, con resultado exce
lente. 

—Durante las ferias se celebrará 
una Exposición de setas, patrocinada, 
por el Insti tuto de Higiene, de estas 
comarcas. 

SANTABARBARA 
AGRICOLAS. • LA CAZA DE TOIN 

ROS. - FIESTA MAYOR 
En la presente época de la siembra 

de los cereales, interesan a nuestros 
agricultores, para abonar los cerea-

. les, por hectárea y antes de la siem
bra, las siguientes fórmulas,- a razón 
de 500 a 1.100 quilogramos para el 
trigo, de 450 a. 1.000 quilogramos, 
para la cebada, de 300 a 500 quilor 
gramos, para la avena . 

Cultivo intensivo: 
Superfosfato 18 20, 50 quilos. 
Sulfato amónico, 30. 
Potasa (cloruro o sulfato)^ 20. 
Total, 100 quilos. 
Cultivo extensivo: 
Superfosfato 18-20, 60 quilos. 
Sulfa'o amónico, 25 quilos-. 
Potasa (cloruro o sulfato) 15. 
Total, 100 quilos. 
—Dft paso para Godall hemos te

nido el gusto de saludar en ésta a 
don Luis Hos'ench Duarte, inspec- . 
tor de «L'Assicuratrice I tal iana». 

—Atentamente invitados por el co
nocido sportman don Alfredo Albiol 
Gás y su señora madre, doña Domi-
t i la Gás de Albiol , para asistir a las 
cacerías de tordos en,su espléndida 
finca de las cercanías de La Galera, 
el pasado jueyes ¿e trasladaron, a di
cho lugar, don José Bre tó Mart í , don 
José Albiol Mart í y el maestro, don 
José Gombau Borrñs. 

Los señores de Albiol cumplimen-, 
taron a. los invitados, mostrándo 'es 
la aparatosa combinación de tram
pas para cázar a los incautos pájaros'. 

—Ha salido para San Mateo (Cas-
tollón) para proseguir sus estudios, 
el joven Eduardo Gallench Jovani. 

—En excljsión automovilis'a, con 
fines recreativos, después de visitar 
Godall y La Galera,- han llegado de. 
Ulldecona los distinguidos jóvenes 
don Antonio y don Luis Viladot 
Arasa. 

—Las lluvias de los pasados días 
han mejorado él tempero de as 
tierras, predisponiéndolas para la 
siembra de cereales y leguminosas. 

—En la vecina ciudad de Ulldeco
na ,con motivo* de la Fiesta Mayor, 
se verificó el pasado viernes el t i ro 
de pichón, en el que tomaron parte * 
buen número de tiradores, resultan
do campeón el exalcalde de dicha 
ciudad, don José Nofre' Jesús, ganan
do como premio una valiosa .'Copa d« 
plata.—C. 

MONTBLANC 
VARIAS NOTICIAS 

- Los vecinos don José Solé Folch y 
don Salvador. Abolló Moyá, empresa
rios del Teatro Cine Principal, tu
vieron una acalorada discusión, rela
cionada por el arriendo de la parte 

continuas deficiencias, especialmente' correspondiente al señor Abelló, lo 
en la secciln de conferencias 

—El señor Caballé, Comisario de
legado de la Generalidad en Gerona, 
nos ha manifestado que en vista de 
las notas referentes a su caso, publi
cadas,por la .'Prensa diaria, be vfc 
obligado a hacer constar, para el es
clarecimiento de los hechos, que tan 
pronto tuvo noticia de que había sido 
pedida su dest i tución, .puso su cargo 
a disposición del honorable señor 
Maciá. Presidente de la Generalidad, 
de quien lo habla recibido poi si 
creía conveniente a las necesidades 
del aPrtidos substituirlo plenamsrte 
y sin violencia?. 

Esto es l o . que el señor Caballé 
manifestó a los periodistas que le 
interrogaron para saber si era cieita 
su dimisión y esto es lo mismo que 
dice ahora. 

que motivó que ambos "sé liaran, a 
puñetazos, que,- gracias a la pronta 
intervención de unos vecinos, que lo
graron calmar los ánimos, no tuvo 
otras consecuencias. 

En este asunto interviene el Juz
gado, por lo que fueron llamados a 
declarar. 

-—Por el Consejo local de Enseñan
za se ha hecho púbiiea ia fecha de 
admisión de trabajos que han de con
currir a la Exposición que tendrá 
lugar el día de la-celebración de la 
«Dij'da de l 'Art». 

Se ha fijado hasla el día 15 de no
viembre próximo, pudiéndose entre
gar los trabajos en la Secretar ía del 
Ayuntamiento, que extenderá el re
cibo correspondiente. 

—Para el día 2G, a las once de la 
mañana,, en el Juzgado, está anun-

j ciada la subasta de parte de los bie-
nej del quebrado don Juan Foblet 

l U v . t . — C r 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E : : T E L É G R A F O : : T E L É F O N O : : R A D I O 

E L CONSEJO DE MINISTROS D E A Y E R 

Autorizó al ministro de Obras Públicas para 
que sean suprimidas las mancomunidatJes 
hidrográficas que no hayan cumplimentado 

la misión que se les encomsn Jó 
Se depurarán las responsabilidades que pueda alcanzar a las fuerzas de 
Asalto por su intervención en los sucesos de la Facultad de Medicina 

Madrid, 25. — A l-s dos y cuarto 
de la tarde terminó la reunión del 
Consejo de ministros, que había co
menzado a las diez y media de la ma
ñana. 

El ministro de Agricultura facilitó 
la siguiente referencia oficiosa. 

Obras Públicas. — Autorizando a 
los cabildos insulares de Canarias pa
ra üjar el plan de caminos vecinales 
de las islas y el orden de prelación 
entre ellos. 

Idem al cabildo insular de Tenerife 
para destinar la subvención dedicada 
a las obras de aquel puerto, a la 
construcción de determinadas vías de 
acceso al mismo. 

Idem al ministro de Obras Públi
cas para suprimir las comisiones ges
tora? de las Mancomunidades Hidro
gráficas en las cuencas en que no ha
yan cumplido la misión que les "ué 
encomendada. 

Idem mejorando el haber del per
sonal de torreros de faros, de confor
midad con el artículo tercero de la 
ley de Presupuestos, 

Justicia. — Decreto formando un 
so11 cuerpo con los oficiales de sala de 
las audiencias territoriales y con los 
del Tribunal Supremo, con la denomi
nación de «Oficiales de sala de los 
tribunales». 

Idem suprimiendo los juzgado mu
nicipales de Deusto y Begoña. 

El presídeme del Consejo dijo al sa
lir a los periodistas: 

Hay que hacer algunos comentarios 
respecto a la actitud de los estudian
tes. Las extralimitaciones que se su
pone cometidas por la fuerza pública 
se están depurando desde el primer 
momento y serán sancionados en su 
caso, sin que pueda influir en el sen
cido de las medid-s que se adopten 
i ingúna coacción exterior. 

EL DOMINIO DEL ME-
DiTERRANEO 

El a'án de comprar fin
cas situadas en lugares 
estratégicos de las Ba
leares puede suponer 
algo más grave que lo 
que aparenta ese deseo 

posesorio 
Madrid, 25,—«El Sol» se ocupa 

de Marruecos y de las islas Ba
leares, y dice: 

Por considerarlo absolutamente 
preciso, creemos que éste y cual
quier Gobierno debe f i jar un poco 
su atención en la actividad que 
desarrollan determinados elemen
tos extranjeros en relación con 
las Baleares y Marruecos. 

Días iJasados hablamos de los 
intereses ingleses, franceses e 
italianos que se agitan en torno 
a la venta de un hotel situado en 
la punta es t ra tégica de una de 
las islas. 

Es un grave error el cambio 
constante de gobernador de las 
islas Baleares, cargo que por su 
naturaleza delicada no debía es
tar sujeto al vaivén de la pol í t i 
ca. Porque ocurre con frecuen
cia que cuando un gobernador 
sigue su pauta bien encaminada, 
un cambio de Gobierno le hace 
abandonar su puesto y quedan 
desconectados asuntos que convie
ne seguir con la atención más 
continuada. Sabemos, y ello nos 
tranquiliza, que el gobernador de 
Baleares continúa sus investiga
ciones, que completan las reali
zadas por el Gobierno c iv i l hace 
pocos meses, y que sus informes 
son del mayor interés . Por nues
tra parte no sería discreto hoy 
'ceir más. 

Este sencillo deber del Poder pú
blico no necesita mayor razonomien-
to. Por ello espera el Gobierno que 
la clase escolar se produzca respe
tuosa y pacíf icamente dentro de lo 
que la ley permite. Cualquier con
ducta distinta obligaría a u t o m á t i 
camente a la corrección que la pro-
pío ley Impone. 

También es otro deber del Gobier
no el de no admitir debilidad n i re
sistencias de nadie. A esa convic
ción a jus ta rá el Gobierno su con
ducta ulterior. 

Los irformadores le preguntaron 
si mañana se celebraría Consejo 
de ministros en Palacio, y el señor 
Mart ínez Barrios contes tó afirma-
tivomente, añadiendo que antes ce
lebrar ían un consejillo. 

El ministro da Comunicaciones ro
gó a los penedistus que desmintie
ran !a r-sptde cue le atribuye el pe
riódico "La Nación" afirmando que 
en el banquete al señor Pontdevila, 
al terminar su discurso díó un viva 
a la Repúh ' ica Ua'lona. 

Solo un pa-Kdico dn tan aviesas 
interclones — agregó - puede a t r i 
buirme esta afirmación. 

AMPLIACION DEL CONSEJO 
Madrid, 25.—El Consejo de minis

tros de hoy ha tenido un indudable 
interés político no reflejado en la no
ta oficiosa n i en las manifestaciones 
de los consejeros con quienes hemos 
hablado para hacer alguna amplia
ción sobre lo tratado en dicho Con
sejo. 

Hemos conseguido saber únicamen
te que en el Consejo de ministros, el 
de Instrucción pública hizo una am
plia exposición de los motivos que a 
su juicio han movido a los estudian
tes de la Escuela de Odontología a 
promover los incidentes de ayer que 
en un principio no tuvieron impor
tancia alguna, pero que podían haber 
sido motivo de lamentables sucesos 

por la actitud en que se colocó la 
fuerza pública. 

De este último aspecto habló con 
extensión el ministro de la Goberna
ción y cada uno de los consejeros ex
puso su pensamiento acerca de las 
medidas que han de adoptarse para 
sancionar los hechos que tengan' ín
dole delictiva por la inconsciencia y 
falta de tacto con que por lo visto 

I intervinieron las fuerzas de Asalto. 
De cómo actuaron, el Gobierno se 

en te ra rá inmediata y verazmente y 1 
adoptará las medidas oportunas. 

Los ministros con quienes hemos 
hablado nos negaron rotundamente 
que se hablara en el Consejo de elec
ciones n i de coalición de partido que 
en él tienen representantes. 

E l Gobierno, nos dijeron, no i n 
tervendrá para nada en la contien
da electoral. Su única misión es ga
rantizar la libertad de todos los par
tidos que intervengan ne la lucha 
electoral. 

Por consiguiente, éste se esforzará 
siempre, dejando a las agrupaciones 
políticas y organismos dirigentes la 
iniciativa para unirse con los grupos 
que deseen. 

« 
* * 

Madrid, 25.—El ministro de Obras 
públicas ha ampliado la referencia 
oficiosa del Consejo de ministros ce
lebrado esta mañana, diciendo: 

—No se ha tratado nada más, que 
lo que la nota dice. 

Inquirimos detalles acerca del au
mento acordado para los torreros de 
faro y el señor Guerra del Río, di.io: 

—El aumento es de mi l pesetas 
anuales para rada torrero, acoplán
dose a la ley de presupuestos. 

Dijo también el ministro de Obras 
públicas que mañana sale para Cór
doba, Sevilla y Cádiz en visita de 
inspección de diversas obras h id ráu
licas y que después I rá a Canarios 
para tomar parte en los preparativos 
electorales de aquella circunscrip
ción. 

Desde luego descuenta el t r iunfo 
de los radicales, ignorando aún si se 
un i rán a las federales. 

La sublevación de Jaca 

E l T r i b u n a l q u e e n t i e n d e e n l a s r e s -

p o n s a b i l i d a d e s p o r l o s s u c e s o s d e J a c a 

s e r e u n i ó a y e r e n e l P a l a c i o 

d e l S e n a d o 

Han presentado la dimisión los miembros de la 
Comisión, señores Horn, Cid y Romero 

Madrid, 25. — A las cuatro de la tarde se reunieron en el Palacio del 
Senado los miembros que componen el Tr ibunal que ha de juzgar las 
responsabilidades derivadas de los sucesos de Jaca.. 

Asistieron los ex diputados señores Puíg d'Asprer, como presidente-
Castillo Extremera, Llopis, Albar, Lozano, Niembro, Mart ínez Moya, Vá5¿ 
quez Torres y Sáez. 

No habiendo n ú m e r o suficiente para constituirse el Tribunal, se acor
d ó levantar la sesión después de conocer el dictamen de la Comisión Per
manente de las Cortes de que cont inúe en sus funciones hasta el momento 
de dictar fallo, y un escrito del señor G i l Robles, defensor del general 
Fe rnández , en el que se solicita que pasen las actuaciones al Tribunal 
Supremo y que se ponga en libertad provisional a su defendido. 

Finalmente, el presidente anunc ió las dimisiones de los miembros de 
la Comisión señores Horn, Cid y Romero. 

L A LUCHA ANTICANCEROSA 

A esto se unirá las concesiones de 
préstamos para que los agriculto
res no se vean precisados a vender. 

—¿Cuándo se resolverá esta otra 
cuestión? 

—Creo—terminó diciendo el m i 
nistro—que en el Consejo del vier
nes. 

Para regularizar el precio del trigo 

S e r á n a u m e n t a d o s l o s p r e c i o s d e u n a 

m a n e r a p r o g r e s i v a 

Madrid, 25.—Pedida al ministro de 
Agricultura su impresión acerca de 
la producción y mercado triguero, 
ante las medidas que se van a im
plantar, ha dicho: 

—En el Decreto que ha firmado 
hoy S. E. y que aparecerá mañana 
en la «Gaceta», se revaloriza el t r i 
go porque su precio era realmente 
ruinoso no sólo para el vendedor sino 
hasta para el mismo productor, es 
decir, que el coste de la producción 
era superior al que podía poner, no 
ya el especulador sino el mismo 
agricultor. 

De esta forma no era posible que 
fuera normal la producción del tr igo. 

Este año ya ha estado casi igua
lado, la producción y el consumo, 
y en los próximos sería la primera 
inferior al segundo, produciéndose 
el consiguiente conflicto. 

Antes que esto se produzca es pre
ferible que sea elevado en algo el 
coste del pan, que podr ía elevarse, 
calculo en cinco céntimos quilo. 

En caso contrario vendría, la esca
sez del trigo y la falta de pan, que 
sería mucho peor. 

En el Decreto—sigue explicando 
el ministro—se atiende no sólo al 
precio sino a nivelar la oferta y la 
demanda. 

Procuraremos que esta ú l t ima sea 
mayor, obligando a los harineros a 
constituir un stock, es decir, a com
prar trigo. Facilitaremos la reduc
ción de la oferta aumentando pro
gresivamente el precio del tr igo, es 
decir que el que vale 51 pesetas aho
ra, dentro de un mes valdrá 52 v 
'-^r eii0 átm^S t̂M^+'Aft ro*ordr.'.n 
teflío lo posible las existenciar?. 

S e r e u n i ó a y e r e l C o m i t é I n t e r n a c i o 

n a l O r g a n i z a d o r d e l a l u c h a 

c o n t r a e l c á n c e r 

SE SUSPENDEN LAS CLASES POR 
48 HORAS EN LA UNITERSIDAD 

CENTRAL 
Madrid,, 25.—En ,1a Secre ta r ía de 

la Universidad Central han .publica
do una nota, suspendiendo las clases 
por 48 horas. 

Por su parte, los elementos aspi
rantes a ingreso en la Eecuela de 
Odontología, han publicado otra no
ta, declarando la huelga general in 
definida en dicha Facultad. 

EL SESOR GUERRA DEL RIO Y 
LAS INUNDACIONES DEL NORTE 

Madrid, 25.~E1 ministro de Obras 
Públicas conferenció esta tarde por 
teléfono con el gobernador c iv i l de 
Guipúzcoa y con el ex diputado se
ñor Uzadiaga. 

Estos le expusieron el ca rác te r de 
catástrofe de las ú l t imas inundacio
nes y le dieron cuenta de lo« gran
des destrozos causados en las obras 
públicas, especialmente en el puerto 
de Pasajes. 

LA «GACETA» 
Madrid, 25.—La «Gaceta» de hoy 

publica decretos de la Presidencia 
nombrando presidente del Consejo de 
Estado a don Juan José Rocha Gar
cía, e implantando el acuerdo trans-
Firiéndo a la Generalidad do Catalu
ña los gpfrVh Lew rolívtiVds a la admi-
ni- traeión ¿fe J Ustií ia. 

Madrid, 25. — En uno de los sa
lones del Círculo de Bellas Artes, se 
reun ió el comité organizador del 
Congreso Internacional de la lucha 
científ ica y social contra el cáncer , 
con los representantes oficiales ex
tranjeros, para acordar los delega
dos que h a b í a n da hablar en la se
s ión inaugural-

A las once de la m a ñ a n a llegó 
S. E. el Presidente de la República, 
quien fué recibido por el comité or
ganizador del Congreso, dir igiéndose 
al teatro del Círculo de Bellas Ar
tes, donde se celebró la sesión inau
gural. 

Abierta la sesión por el secretario 
del comité organizador, señor Torre 
Blanco- pronunció éste un discurso 
en el que hizo historia detallada de 
la organización de este Congreso, 
Congreso que se pensó celebrar ha
ce dos años , pero que se aplazó su 
celebración para que estuvieran ter
minadas las obras del Inst i tuto Na
cional de Ginecología. 

Elogió la labor del señor Goyanes, 
en los trabajos iniciales este Con
greso, l a jo r continuada por el pro
fesor Recasens, a quien de.^: aciada-
mente sorprendió la muerte cuando 
m á s entusiasmo ponía en esta labor. 

Dedica car iñosas frases al doctor 
Del Río Ortega, actual director del 
Ins t i tu to del Cáncer, quien ha tra
bajado con gran entusiasmo. 

Lo mismo dice del doctor Carde
nal , que preside este Congreso-

Analizó el éxito científico obteni
do, pues pasan de 25 las ponencias 
que se van a discutir y de doscien
tas las comunicaciones-

En nombre del comité organizador 
saluda a los congresistas el señor 
Torres Blanco, quien fué largamente 
aplaudido a l terminar su discurso. 

En nombre de los pueblos de len
gua alemana, pronunció unas cariño
sas frases el profesor Berst. 

E l profesor Hartmann, en nombre 
de los países de lengua francesa, de
sea al Congreso el éxito más lison
jero, terminando con un viva a Es 
paña y escuchando muchos aplausos. 

E l señor Grant, en representación 
de los países de lengua inglesa, dice 
que grandes y pequeñas naciones de 
Occidente y de Oriente están aquí 
reunidos para combatir un solo ene
migo: El cáncer bajo todas sus for 
mas. 

Dedica sentidas frases a la corte 
s ía del pueblo español, y se muestra 
optimista de que el éxito corone lo 
esfuerzos de los que vienen, desde 
hace treinta años, combatiendo para 
vencer tan terrible enfermedad. 

En la lucha anticancerosa—termi
na diciendo—no hay que interesar 
sólo al médico, sino al público en ge
neral para que la labor sea más efi
caz. 

Seguidamente el doctor Pertinelli , 
como representante de! Ministerio 
de Educación Nacional de su país, 
dice que deíde hace diez años se en
cuentra, con un fervor espiritual, 
dedicado a la lucha anticancerosa, 
paa cuyo estudio se han abierto, por 
el Estado i tal iaro, dos Institutos, i o 
en M ' ' ' n v o' r-> i r . m -
ee trab t.'a tob c c ¡ . l o ^ u . a r 

gíco del cáncer y para la solución 
terapéut ica . 

El doctor Roffo, en nombre de la 
República Argentina, pronuncia unas 
elocuentes frases de saludo, y en
trega un pergamino con la firma de 
prestigiosos cancerólogos argentinos, 
dedicado al Inst i tuto del Cáncer, de 
Madrid. 

El doctor Cardenal, presidente del 
Congreso, dirige, en francés, unas 
frases de bienvenida a todos los asis
tentes, y espera que la labor que es
te primer Congreso realice ha de ser 
lo más amplia e intensa posible. 

Dedica un sentido recuerdo al pro
fesor Recasens, que murió trágica
mente vencido por la enfermedad que 
él tanto combatió. 

Comunica al Congreso que el Co
mité ha tomado el acuerdo de nom
brar presidente de honor al profesor 
Godart, de París, quien retenido por 
altos deberes políticos, no ha podi
do asistir a las tareas de este Con
greso. 

Agradece en nombre del Instituto 
del Cáncer y de los concerólogos es
pañoles el diploma que en nombre 
de los argentinos ha entregado el 
profesor Roffe, y termina deseando 
a todos una feliz estancia en Es
paña. 

Acto seguido el profesor Hartmann, 
en nombre del profesor Godart y en 
nombre de todos los congresistas de 
lengua francesa, agradece al Comi
té español la atención que ha tenido 
para este profesor. 1 

A continuación el Presidente de la 
República, pronunció un elocuentí
simo discurso en el que glosó iaS 
tres palabras: Internacional, Lucna 
y Social, que figuran en el larS0 
t í tulo de este Congreso. 

Los estragos del cáncer no se de 
tienen, dice, ni ante razas, ni an̂ e 
países, ni ante clases sociales. 

Explica en bellas frases el drama
tismo de la lucha contra el cáncer 
lucha prolongada en lejanías qu 
mantiene la esperanza. 

Tienen las Ligas de lucha contra 
el cáncer el derecho a que la huma 
nidad y los poderes públicos, les preSe 
ten la más eficaz ayuda y toda claSe 
de medios materiales y morales, 
incluso a que las estadísticas se ac 
mode a las exigencias médicas. 

Contra las impaciencias de la S_ 
te tenéis derecho a decir a los 

os cen biernos, que os dejen en paz y por 
entero a la luchaa contra el 
car... 

la paz y así podréis dedicaros ^ 

Inmediatamente dió por inaugurado 
el Congreso, en medio de una ca 
sa ovación. ce-

A continuación se celebró una 
sión plenarla bajo la p r e s i d e n c ^ 
los doctores Cardenal y Torre 
co, para discutir el orden de ia F^ . 
sentación de ponencias u com/t ¿e 
óones científ icas y la duración 
los debates. eSio-

Por la tarde comenzaron ^ 
res científica?, pronunciarles 

•ucha social co 
^or varios Pr 

res, y ley'ndcse . í ^ f ^ J ^ / i S ' 

ferencias de la 
contra el cáner 

>feso-

e'n-
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Después de los sucesos de la Facultad de Medicina 

La F . U. E . ha declarado la huelga durante 
cuarenta y ocho horas, en señal de protesta 

por la intervención de la fuerza pública 
contra los estudiantes 

PROTESTAS, CARGAS Y AGRESIONES 
Si; DIERON AYER ALGUNAS CLA-
gES - COLISIONES Y ALGARADAS 

Madrid, 25 En la Universidad 
dieron esta mañana clase desde p r i 
mera hora los profesores señores Sán
chez Román y López Uña. 

A estas clases asistieron algunos 
estudiantes, pero la mayor parte de 
ellos se abstuvieron. 

A la salida de las clases de los que 
habían concurrido a ella, sus compa
ñeros les increparon, y con este mo
tivo y por las molestias que había 
producido a los estudiantes la exi
gencia del carnet escolar para entrar 
en la Universidad, se produjo una 
pequeña colisión, durante l a cual 
fueron arrojados varios bancos a los 
patios. 

LOS ESCOLARES SE DIRIGIERON 
A L MINISTERIO DE INSTRUCCION 
PUBLICA EN ACTITUD TUMUL
TUOSA :: EL SE50R BARNES LES 
EXHORTO A LA CORDIALIDAD 

Madrid, 25.—Esta mañana, a las 
doce y cuarto, un numeroso grupo 
de estudiantes se dirigió al ministe
rio de Instrucción Pública y, en ac
t i t u d tumultuosa, pretendió penetrar 
en el edificio. 

Se destacó una nutrida Comisión, 
que profirió algunos gritos y pidió 
ser recibida por el ministro de Ins
trucción Pública o por el subsecre
tario. 

Entre tanto, los estudiantes que 
se habían quedado en la calle, arre
ciaron en su protesta. 

Fué avisado telefónicamente el se
ñor ijarnés, que se encontraba en la 
Presidencia del Consejo con sus com
pañeros de Gobierno, reunido en Con
sejo de ministros, el cual abandonó 
la reunión y se trasladó al ministe
rio, donde recibió a los comisiona
dos. 

En los primeros momentos fué di
fícil entenderse, porque buen núme
ro de estudiantes habían penetrado 
en el ministerio e hicieron imposi
ble, con sus rumores y comentarios, 
que los periodistas pudieran percibir 
las palabras del ministro. 

Sin embargo, parece que éste 
exhortó a los estudiantes a la cor
dialidad y serenidad. 

Los escolares, al poco tiempo de 
ser recibida la Comisión por el mi 
nistro, se disolvieron y abandonaron 
aquellos alredeflores. 

PRECAUCIONES. — PROTESTAS 
POR LOS SUCESOS DEL D I A A N 
TERIOR. — CARGAS. — EN EL 

MINISTERIO DE LA GOBER
NACION 

Madrid, 25. — Por la autoridad 
se hab í a tenido el cuidado de v i g i 
lar el edificio del ministerio de Ins
trucción Pública. 

Las fuerzas que lo vigilaban, que 
eran de Asalto, al tener conocimien
to de los incidentes se corrieron 
hacia los alrededores de la univer
sidad. 

El cap i t án que mandaba la fuer
za sostuvo una conversación en 
términos cordiales con algunos es
tudiantes. 

Después formaron los escolares 
una pequeña manifestación, que 
avanzó por la calle Ancha, pero de 
nuevo lograron los guardias, y sin 
gran esfuerzo, que se disolviesen. 

Entonces los estudiantes se dis
persaron en pequeños grupos y se 
dirigieron hacia el ministerio de 
Inst rucción Pública para protestar 
de los sucesos de ayer. 

Desde este ministerio, y t ambién 

LOS ESTUDIANTES 
DE ODONTOLOGIA 

Han acordado permane
cer indefinidamente en 
Huelga hasta que sean 

atendidas sus aspi
raciones 

Madrid, 25.—En una .nota que 
envían a la Prensa los estudiantes 
de Odontología, se manifiesta que, 
como consecuencia del cambio Ce 
opinión que ha sustentado el m i 
nistro de Instrucción Pública en 
0 i l a t i v o al plan de enseñanza 

en dicha disciplina, la asamblea 
»a acordado, por unanimidad, de
clarar y persistir en la huelga 
general indefinida, ín ter in no se 
«erogue el decreto origen del con-
uicto planteado. 

en grupos, se dirigieron los escola
res a l ministerio de la Gobernación, 
donde se destacó una comisión, que 
subió al despacho del ministro pa
ra hacer una protesta respetuosa 
por los sucesos de ayer. 

E l señor Rico no se encontraba 
en el ministerio, y los escolares fue
ron recibidos por su secretario, el 
cual les dijo que la protesta, sería 
tramitada y que, como no ignora
ban, se hab ía acordado Incoar ex
pediente para averiguar si en los 
sucesos hab ía o no responsables. 

Como un grupo de estudiantes es
taba, estacionado en la Puerta del 
Sol, los guardias lo disolvieron. 

Algunos dicen que los estudiantes 
rodeaban el coche de la fuerza p ú 
blica e increpaban a los guardias y 
entonces éstos dieron una carga. 

Añaden también que un manifes
tante sacó una pistola y que entonces 
se abalanzaron sobre él los guardias 
para arrebatarle el arma, pero en 
aquellos momentos la pistola pasó a 
otras manos, según dicen los guar
dias y desapareció. 

Frente a la Universidad un repór
ter gráfico t r a t ó de sacar unas foto
graf ías y como se lo impidieran los 
estudiantes, subió a una pensión que 
está establecida en una casa fronte
ra y trató de obtenerla desde allí. 

Los estudiantes le amenazaron con 
apedrearle si sacaba la fotografía, y 
entonces el repórter hubo de desistir 
de sus propósitos. 

EN LA FACULTAD DE MEDICINA 

Madrid, 25.—En la Facultad de 
Medicina las puertas estuvieron ce
rradas, excepto la que da a la calle 
del Doctor Mata, que comunica con 
la clínica donde reciben asistencia 
facultativa numerosos enfermos. 

Se colocó un cartel en dicho punto 
que decía: 

«Con motivo de los dolorosos suce
sos ocurridos en el día de ayer, la 
Junta de la Facultad, de acuerdo con 
la representación escolar, como pro
testa contra los actos realizados y 
con el f i n de calmar las pasiones jus-
t a m e n t e excitadas, ha adoptado el 
acuerdo de cerrar la Facultad du
rante veinticuatro horas.» 

Los estudiantes que prestan servi
cio en la clínica acudieron a traba
ja r normalmente. 

S ó l o quedaron interrumpidas las 
clases. 

Como las puertas estaban cerradas 
se produjeron pequeños alborotos por 
algunos escolares, que valiéndose de 
diversos objetos, diaban fuertes gol
pes en las puertas para entrar en el 
interior. 

ENTRE LOS ESTUDIANTE HABIA 
OBREROS 

Madrid, 25.—Frente a la Univer
sidad se había estacionado también 
numeroso público, que comentaba los 
sucesos. 

Entre el público se veía también 
numerosos obreros, con la intención, 
acaso, de mezclarse en los allooroto", 

I si llegaban a producirse. 

Para garantizar la pureza del sufragio 

H a s i d o h e c h o p ú b l i c o e ! d e c r e t o e x t e n 

d i e n d o l a f e n o t a r i a l p a r a 

f i n e s e l e c t o r a l e s 

Madrid, 25.—Esta tarde, a las siete, han facilitado en el ministerio 
de Justicia el Decreto extendiendo la fe notarial, para los fines electorales. 

Esta fe notarial se amplia para los funcionarios siguientes: 
Registradores de la propiedad, funcionarios de los Cuerpos jurídico-

m ü i t a r y de la Armada, abogados del Estado, ca tedrá t icos de Universidad 
e Insti tuto que sean letrados y funcionarios de cualquier clase en activo 
o excedente y jubilados, que tengan la misma condición de letrados. 

Los anteriores funcionarios habilitados sólo pod rán actuar cuando 
los electores, interventores, candidatos o apoderados no puedan utilizar 
los servicios de los notarios del distrito n i los de los habilitados que el 
presidente de la Audiencia pueda nombrar. 

Los funcionarios habilitados sólo t e n d r á n facultad para levantar ac
tas de los hechos que presencien, a requerimiento de los electores, inter
ventores, candidatos o apoderados. 

L a habi l i tación se la conferirá a estos funcionarios los respectivos 
presidentes de las Audiencias territoriales. 

E l desempeño de la habi l i tación es obligatorio y para ello recibirán 
una credencial acreditativa del cargo. 

Las actas que levanten los funcionarios habilitados p a s a r á n al pro
tocolo de la no ta r í a del distrito electoral en que hubiesen sido autorizadas. 

Los referidos funcionarios percibirán, en concepto de indemnización, 
las cantidades siguientes: 

Los que ac túen dentro del partido judicial de su residiencia, 50 pese
tas si salen de ésta, y 25 si a c túan en la misma localidad. 

Los que ac túen en partido judicial colindante, 75 pesetas. 
Los que lo efectúen en cualquier punto de la provincia de su residen

cia, 100 pesetas. 
Los que ejerzan sus funciones en provincias colindantes a la de su 

residencia, 125 pesetas. 

Los que se desplacen a cualquier otro punto de la Audiencia terr i to

rial , 150 pesetas. 
Termina el Decreto disponiendo que después del úl t imo día de la 

elección de diputados a Cortes queda rán sin efecto los nombramientos 
hechos a funcionarios habilitados para intervenir en materia electoral. 

PREPARANDOSE PARA LAS E L E C C I O N E S 

E L E X GENERAL SANJURJO HA AUTO
R I Z A D O Q U E S E A P R E S E N T A D A SU 

CANDIDATURA POR MEL1LLA 
Según afirma «El Sol», la candidatura Azaña-Prieto contará en Bilbao 

con el apoyo de don Ramón de la Sota 
EL EX GENERAL SANJURJO SE 

PRESENTABA POR MELILLA 
Madrid, 25. — Una Comisión de 

elementos de Melilla, ajenas a la po
lít ica, ha visitado en Santofía al ex 
general Sanjurjo, ofreciéndole la can
didatura en las próximas elecciones. 

El señor Sanjurjo ha aceptado el 
ofrecimiento, y, por lo tanto, se pre
sentará por Melilla. La misma Comi
sión visitó al señor García Sánchiz 
invitándole a ser el portador de su 
idea, y el señor García Sánchiz se 
t ras ladará a Melilla con el fin de rea
lizar los oportunos actos de propa
ganda. 

LAS CANDIDATURAS POR BKLBAO 

Madrid, 25.—Parece ser que los so
cialistas no lucharán solos por B i l 
bao como se dijo en un principio, y 
que vencidas las dificultades que se 
presentaban para una coalición de 
izquierdas, f igurarán en una candi
datura los señores Prieto, Azaña y 
Marcelino Domingo. 

Con referencia a esito, dice «El 
Sol»: 

«Cuando se discutió en las Cortes 
el Estatuto de Cataluña, todos sabe
mos que el señor Prieto había par t i 
cipado en algunas votaciones a rega
ñadientes y que en más de una oca
sión hizo alarde de su antiestatu-
tismo. 

Cuando en el Congreso se expuso 
la necesidad de i r dando el Estatuto 
de Vasconia, el señor Prieto se de
claró enemigo cerrado de él, porque 
los nacionalistas vascos eran dignos 
de estos calificativos gruesos con 
que suele adornar sus conversaciones 
el ex ministro socialista. 

Pero las elecicones producen va
riaciones imprevistas, cambios de 
tác t ica , y aunque se quieran llevar a 
la chita callando, no pueden ocultar
se tanto para que se desconozcan. 

Y he aquí que los señores Azaña 
y Prieto cuentan en su candidatura 
con el apoyo de don Ramón de la 
Sota, que garantiza, o poco menos, 
el apoyo de los nacionalistas vascos 
a la candidatura Prieto-Azafia. 

¿Lo saben ya los nacionalistas vas
cos? ¿Votarán con entusiasmo esta 
candidatura? 

Damos lá noticia de esta alianza, 

que si no está terminada, al menos se 
ha adelantado en sus gestiones, y 
aguardamos los acontecimientos dis
puestos a recibir sorpresas como esta, 
que lo confesamos ingenuamente, no 
la esperábamos.» 

L A CANDIDATURA COMUNISTA 

Madrid, 24. — Los comunistas 
presentan por Madr id candidatura 
cerrada. 

Figuran en ella el ex diputado 
señor Balbont ín , R a m ó n Casanellas, 
La Pasionaria y Francisco Ga lán . 

LA CANDIDATURA 
LENCIA 

POR PA-

Madrid, 24. — E l Comité de En
lace de Derechas ha acordado la 
candidatura por Falencia, que la i n 
tegran el ex ministro conservador y 
ex diputado agrario don Abilio Cal
derón; el ex conde de Vallellano. 
en representación de Renovación 
Española, y don Ricardo Cortés, de 
Acción Social. 

«A B C» J LAS ELECCIONES 
Madrid, 25. — «A B C» habla de 

la candidatura de derechas y dice: 
«El Comité de las derechas ha u l 

timado ya la candidatura para Ma
drid. Es completa por todos los pues
tos de la mayoría, como corresponde 
a la fuerza que suman las organiza 
cienes derechistas. 

Es la candidatura única que be de
seaba y que se ha concebido «le la 
buena disposición y de la generosa 
transigencia de los aliados. No hay 
n i puede haber para las derechas 
otra candidatura, porque en ésta van 
representados todos los núcleos ma
yores y menores.» 

LA CANDIDATURA COMUNISTA 
POR MADRID 

Madrid, 25—El partido comunis
ta ha lanzado un manifiesto fijando 
su posición ante las elecciones. 

Ha formado ya el grueso de sus 
candidaturas. Su candidatura por 
Madrid es la siguiente: 

José Díaz, Rafael Hernández , Pe
dro M- Car tón , Dolores Ibar rur i (Pa
sionaria), R a m ó n Casanellas, José 
Antonio Balbont ín, Angel González 
Moro, Lucía Barón Herráiz, Luis 

C. Giorta, Arturo Cabo, Pablo L l a -
cue, Francisco Ga lán y Manuel Egui-
lazo-

UNA NOTA DEL PARTIDO 
MAURIST1 

Madrid, 25. — El partido maurista 
ha hecho pública la siguiente nota; 

«Reunidas las juntas generales del 
Centro y Juventud mauristas de Ma
drid para fijar su posición ante la 
próxima contienda electoral, acor
daron por unanimidad recomendar 
a todos sus afiliados y organizacio
nes provinciales de tal signiñcación, 
así como a la opinión maurista de 
España, la más importante y difusa, 
que la línea de conducta que deben 
seguir en la lucha polí t ica que se 
avecina es la de prestar un decidido 
apoyo a los candidatos que propug
nen llamados Comité de enlace de 
las derechas unidas, en el que como 
es sabido tienen representación la 
Ceda, Renovación Española, Acción 
Popular y los tradicionalistas. 

Y aun cuando los elementos mau
ristas no han sido requeridos en la 
presente ocasión para coadyuvar con 
su propio carác te r al mejor éxito de 
los trabajos preliminares, ni prime
ramente para integrar con su repre
sentación el mentado Comité Cen
tral .olvido o postergación que les ha 
producido sincero dolor, el Centro y 
Juventud maurista de Madrid ruega 
encarecidamente a todos sus afiliados 
que, con el entusiasmo y ahinco en 
ellos tradicionales, pongan a contri
bución los cuerpos, personal y su ex
periencia para que el t r iunfo de la 
candidatura de las fuerzas derechis
tas sea absoluto, pues así lo exige, 
ahora más que nunca, la salud de la 
Patria. 

Por úl t imo, las organizaciones mau
ristas de Madrid han de recordar a 
al opinión española que el calificati 
vo de «mauristas», tan honroso y que 
vienen ostentando desde el año 1913, 
Ies corresponde por entero, por ser 
fieles e invariables devotos de las 
doctrinas y procedimientos que pre 
conizaran en el gran estadista don 
Antonio Maura. 

Declaraciones del señor 
Guerra del Rio 
(Final d la página 3) 

bierno. En cambio, los partidos que, 
por su programa o simplemente poi 
las circunstancias, coinciden en una 
zona centro de la República, deben 
formar un bloque con un programa 
definido de rectificaciones. Pero le
jos de encuadrarse los partidos con 
arreglo a sus situaciones ideológicas, 
actúan en la preparación electoral 
con arreglo a sus situaciones ideoló-
gicr-s, ac túan en la preparación elec
toral con arreglo a las conveniencias 
locales o de nombres, en una forma 
del más viejo estilo. Así resulta que 
el cuerpo -electoral va a votar per
sonas más que partidos e ideologías. 
En esta situación, el Partido Pro
gresista, encuadrado en una posición 
centro, va a la lucha con ese pensa
miento y esa dirección. Cree que, con 
su significado, tienen los progresis
tas un deber que cumplir en la vida 
polí t ica española. 

—¿Cuántos candidatos presentan 
ustedes? 

—Una treintena. Generalmente en 
alianza con otros partidos y en can
didaturas de sentido antimarxista. 
Especialmente la unión se hace cm 
el Partido Radical, por encontrar er 
él una mayor afinidad. 

—¿Qué misión esencial asigna us
ted al nuevo Parlamento? 

—Una, por encima de todas: riaeío-
nalgar el Estado republicano. A esr 
efecto es preciso hacer una láboi 
de rectif icación que, sin comprome
ter los principios fundamentales del 
régimen, ni los avances de la just i
cia social, devuelva a la República 
su verdadero sentido, es decir, el que 
quiso darle el país el . 14 de abril de 
1931, mediante el plebiscito funda
cional del rétrimen. 

—¿Cómo ve usted la estructura del 
nuevo Parlamento? 

—Preveo un grupo numeroso, el 
mayor de todos, del Partido Radical; 
un aumento de consideración para 
las derechas; una baja grande en los 
socialistas y una disminución tam
bién importante en los grupos repu
blicanos de izquierda. 

En esta forma considero indispen
sable que el Gobierno pase a manos 
del señor Lerroux, que ha sido t r a í 
do al puesto más preeminente de la 
polít ica española por el impulso del 
cuerpo electoral y las torpezas de 
sus enemigos. 

FRANCISCO CASARES 
Madrid. 

Para vender es preciso 
anunciar y para anuoriar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en EL DIA GRA

FICO 
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L A H U E L G A D E L RAMO D E L A CONSTRUCCION 

Ayer se iotensificó el paro, produciéndose 
varias colisiones entre los huelguistas 

y la fuerza pública 
Al retirarse, por la tarde, los obreros de la Ciudad Universitaria, fueron 

agredidos a tiros, resultando un muerto y varios heridos 
JSN LA CIUDAD UNIVERSITARIA 
LOS HUELGUISTAS HICIERON AL
GUNOS DISPAROS CONTRA LOS 
OBREROS QUE TRABAJABAN • T I 

ROTEO CON LA FUERZA - UN 
HERIDO DE BALA 

Madrid, 25. — Esta mañana, en la 
Ciudad Universitaria, a la hora de 
entrar al trabajo los obreros, un nu
t r ido grupo de huelguistas al ver que 
aquéllos no secundaban la huelga, h i 
cieron varios disparos contra sus 
compañeros. 

Se dió aviso ráp idamente a la Co
misar ía de Cuatro Caminos, de don-

ĵ de salieron fuerzas pertenecientes a 
la compañía de guardias de Asalto. 

A l llegar la fuerza pública, los 
obreros revoltosos hicieron frente a 
ios guardias, y según dicen estos, dis
pararon repetidamente contra ellos. 

Entonces los guardias repelieron 
la agresión en la misma forma. 

A consecuencia del tiroteo, resul-
\ tó herido el obrero Demetrio Perre

ras, de 24 años, que presenta una he-
ida de bala en el muslo derecho, de 
pronóst ico menos grave. 

«EN LAS OBRAS DE.ENLACES FE-

k RROVlARIOS 
GRESION A LOS OBREROS QUE 

i TRABAJABAN. - COACCIONES 
\ HERIDO 

i Madrid, 25.—Esta mañana entra-
nron al trabajo los obreros de Enlaces 
ferroviarios, empleados en las obras 

*que se realizan en la carretera de 
*Chamart ín . 

Para protegerles se había estacio
nado en aquel lugar el comandante 
del puesto de la Guardia c iv i l , con 
unos guardias, pero como el sector 
es muy amplio, se dió lugar a que 
en el sitio donde hay una gasolinera 
un grupo de huelguistas que allí ge 
había apostado, hiciera 15 o 20 dis
paros contra los obreros que traba
jaban. 

A l ruido de, los disparos, la Guar-
jdia c iv i l marchó inmediatamente al 
« u g a r de los sucesos, para repeler 
¿la agresión y proteger a los trabaja
dores. 

I Los agresores, ante la presencia 
.'de los guardias, huyeron y se tras-
iadaron a otros puntos, donde hicie
ron algunos disparos más, continuan
do las coacciones. 

Como la Guaidia c iv i l vió que era 
«Jmpotenle para contener la avalan-

I 

OTRA AGRESION 

Los hermanos Mariano y 
Fidel Peso y Juan y San
tiago Martínez, son agre

didos a tiros 
A consecuencia de las he
ridas recibidas falleció 
al entrar en la casa de 
Socorro, Fidel del Peso 

Jiménez 
Madrid, 25.—A úl t ima hora de 

la tarde iban hacia su domicilio, 
situado en Carabanchel Bajo, los 
hermanos Mariano y Fidel Peso 
Jiménez y Juan y Santiago J imé
nez Mart ín , 

Venían de prestar sus servicios 
en una obra de las que no han 
secundado la huelga que mantie
nen los obreros de la C. N . T, 

Inopinadamente, sin que pudie
ran apercibirse para su defensa, 
de un grupo que suponen les ace
chaba, dispararon contra ellos, 
dándose seguidamente a la fuga 
los agresores y sin que los agre
didos pudieran repeler la agre
sión. 

Alcanzado por uno de los dis 
paros, cayó al suelo Fidel del Pe-
ŝo Jiménez, quien, conducido con 
toda urgencia a la Casa de Soco
rro, falleció a poco d« ingresar 

M hecho ocurrió CA }« calle de 
Agueda Díaz, del término de Ca
rabanchel-. 
.• Los agredidos hablan sido ya 
esta mañana objeto d© una agre
sión en Ja Ciudad Uhiversitaria, 
donde estaban trabajando, y sin 
duda desdo entonces les venían 
siguiendo para buscar momento 
oportuno y agredirles impune
mente. 

cha de huelguistas, se avisó seguida
mente a la Dirección general de Se
guridad, de donde salieron fuerzas 
de Asalto, que llegaron al indicado 
lugar poco después. 

A consecuencia de los disparos, no 
se sabe si de los huelguistas o de la 
Guardai civil , resultó herido un obre
ro, que al parecer es delegado de la 
Casa del Pueblo en aquellas obras. 

Sólo se sabe que el herido se lla
ma Agapito y presenta una herida de 
bala en un pie. 
MAS AGRESIONES E INCIDENTES, 

I)E LAS QUE RESULTARON 
OBREROS HERIDOS 

Madrid, 25.—En la Avenida del 
Empecinado, en la obra que dirige 
el contratista Timoteo Rojas, pre
sentóse esta mañana un grupo de 
afiliados a la C. N . T. invitando a 
lo« obreros a abandonar el trabajo, 
pero comoo éstos n accedieran, los 
desconocidos, sacando sus pistolas, 
hicieron varios disparos hacia el in
terior de la obra. 

A consecuencia del incidente, re
sultaron heridos Antonio Aguilar 
Martín, que presenta una herida de 
bala, de pronóstico reservado, y Ma
riano Cabo Pérez, herido en la ca
beza de una pedrada. 

Según ha declarado el primero de 
los heridos, parece que el que le h i 
rió es un caracterizado extremista, 
a quien busca activamente la Guardia 
civi l , que después del suceso dió una 
batida por los alrededores encon
trando en un solar inmediato un re
vólver y una pistola antiguos, que al 
parecer fueron abandonados en la 
huida por los huelguistas. 

Las armas halladas son tan viejas, 
que seguramente las llevarían más 
bien para atemorizar. 

Mariano Alonso Pérez, afiliado al 
ramo de la Construcción di© la 
C. N . T., ha sido asistido die una 
herida inciso punzante, no penetran
te, en la región escapular izquierda, 
de una contusión en la región dor
sal, otra en el parietal izquierdo, 
otra en la interparieital y varias más 
en la cabeza, todas ellas de pronós
tico reservado. 

A l herido se le encontró una pis
tola de calibre 6'35 y al parecer, 
cuando se retiraba a su domicilio, 
fué agredido por la espalda por va
rios individuos, que le derribaron al 
suelo, hiriéndole luego con una na
vaja. 

Tuvo la suerte de que el arma tro
pezara con una costilla, .puea de lo 
contrario le habr ía atravesado el co
razón. 

La Guardia Civil busca a los auto
res de la agresión. 

INCIDENTE VIOLBNTO.-ÜN OBRE
RO MUERTO POR UNA DESCARGA 
DE L O S SINDICALISTAS. - L A 
FUERZA PUBLICA DIO VARIAS 
CARGAS. - DETENCIONES. - MAS 

HERIDOS 
Madrid, 25.—La huelga del ramo de 

construcción ha tenido esta tarde, a 
ú l t ima hora, un trágico final de jor
nada. 

A la hora de terminar el trabajo, 
se produjo en el barrio de Amaniei 
un incidente violento. 

Conocedores sin duda los huelguis
tas el camino que seguían para re
gresar a su domicilio algunos traba
jadores que prestan servicio en las 
obras de la Ciudad Universitaria, es
peraron a éstos por los alrededores 
del Puente de Amaniei y al llegar 
allí un grupo de los sindicalistas, les 
hizo una descarga, a consecuencia de 
la cual quedó un hombre herido en 
tierra. 

Inmediatamente los agresores se 
dieron a la fuga, diseminándose a fa
vor de la obscuridad de la noche. 

E l herido fué recogido rápidamen
te por unos transeumtes y llevado a 
la Casa de Socorro. 

Los primeros informes que se reci
bieron de este suceso no daban la 
filiación de la víct ima, pero nos d i 
cen que iba en estado agónico y 
una referencia posterior da cuenta 
del fallecimiento. 

Inmediatamente en la inspección 
do Vigilancia do la barriada so to
maron las medidas conducentes pa
ra asegurar el orden, porque al ha
ber cundido la noticia de la agre
sión el público acudió a la parte al
ta de la calle de Bravo Muri l lo y 
Glorieta del 14 de A b r i l . 

Fuerzas de Seguridad y de Asalto 
tomaron posiciones en la Glorieta 
y en las calles mencionadas, con
siguiendo despejar a los curiosos. 

Con motivo de estos hechos se 
aglomeró gran cantidad de público, 
obreros en su mayoría, en la Glo

rieta de los Cuatro Caminos y pro
ximidades de la Casa de Socorro. 

Las fuerzas de Asalto, que h a b í a n 
acudido al mando de un cap i tán , 
dieron una carga, a consecuencia 
de la cual se produjo extraordina-
ria alarma en toda la barriada, re
sultando algunos contusos y her i 
do Angel Andrés Franco, albañil , 
el cual recibió un vergajazo en la 
cabeza que le produjo una extensa 
herida de bastante importancia. 

Este lesionado manifestó que re
gresaba del trabajo, sin meterse en 
nada, y que al cruzar la plaza se 
vió envuelto entre la gente y los 
guardias se ensañaron con él. 

En la Comisaría de Vigilancia de 
Cuatro Caminos quedaron deteni
dos seis individuos, a los que se ocu
paron dos pistolas y dos cargadores. 

En la misma demarcación fueron 
detenidos otros seis individuos más . 

En la Comisaría de la Inclusa 
quedó detenido, por ejercer coac
ciones, Antonio Jaén , y en la del 
Congreso, Eugenio García , por mal
t ratar de obra a uno que trabajaba, 
en el edificio de amphac ión del 
Banco de España» 

De regreso del trabajo, se dirigía 
a su domicilio desde la Ciudad U n i 
versitaria, Luciano Coello, de vein
tiocho años, encargado de unas 
obras y acompañado de Andrés Ce
rezo y Ginés Mármol, vecinos de 
Te tuán . 

A l llegar a la Avenida de Pablo 
Iglesias, frente al Hospital de la 
Cruz Roja, se vieron rodeados por un 
grupo compuesto de unos 50 indivi
duos, quienes dirigiéndose a ellos les 
dijeron: «Sois unos esquiroles», e in
mediatamente comenzaron a golpear
les. 

Ante el crecido número de agreso
res, cada uno de los tres obreros hu
yó en una dirección, y lograron An
drés y Ginés ponerse a salvo, pero 
Luciano se marchó al hospital con 
ánimo de acogerse allí, pero las en
fermeras que había le impidieron la 
entrada. 

Entonces, uno de los que le perse
guían le golpeó con furia, y otro, se
gún declaró el herido, sacó una pis
tola y le apuntó diciéndole: «No te 
mato porque me das lástima y por
que además llevas ya bastante». 

A i revuelo que se produjo acudie
ron los guardias, y los agresores se 
dieron a la fuga. 

El herido fué trasladado a la Casa 
de Socorro de Cuatro Caminos, don
de le apreciaron varias heridas gra
ves. 

Minutos después de haber ingresa
do este lesionado en la Casa de So
corro, ingresó también conducido 
por dos obreros, un muchacho como 
de unos diecinueve años, que se ha
llaba gravemente herido en la ca
beza por disparo de pistola. 

Este muchacho, cuyo nombre se 
desconoce, regresaba de trabajar mon
tado en un volquete de un amigo 
suyo, y al llegar dicho vehículo a las 
proximidades de Amaniei, un grupo 
de unos seis o siete individuos que 
vestían gabardina y que se hallaban 
allí apostados en acecho, le hicieron 
una descarga, hiriendo al referido 
muchacho. 

Los dos obreros que pasaban por 
aquellas inmediaciones, acudieron al 
ruido de los disparos y recogieron al 
herido, trasladándolo en él volquete 
al lugar donde encontraron un auto
móvil, en el que Le trasladaron a la 
Casa de Socorro. 

Cuando los médicos se disponían 
a prestarle asistencia, el herido, se 
dice, que falleció, pero a úl t ima hora 
nos comunican de la Casa de Socorro 
de Cuatro Caminos que el muchacho 
herido en el Puente de Amaniei, no 
ha fallecido, si bien se teme que deje 
de existir de un momento a otro. 

El herido ha sido identificado por 
una hermana suya que al enterarse 
de 'os suceros acudió a la casa de so
corro, desarrollándose allí una desga
rradora escena. 

Llámese el herido José Narbona 
Muñoz, natural de Sevilla, y de diez 
y siete años de edad. 

Trabajaba como peón en las obras 
de la Ciudad Universitaria. 

Poco antes de las siete de la tarde 
varios obreros llevaron a la Casa de 
Socorro del distri to de Buena Vista, 
a un hombre que había sido herido 
en una taberna de la calle de Lope 
de Hoyos. 

Apenas puesto el herido en la me
sa de operaciones y reconocido por 
el médico, se apreció que no cabía 
ya prestarle auxilio, porque había 
fallecido. 
. Presentaba una herida por arma 
blanca en la región precordial, y se 
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U L T I M A H O R A 
Accidente de automóvil en Los Bruchs 

M u e r e n l o s c o m u n i s t a s R a m ó n C a s a , 

n e l l a s y F r a n c i s c o d e l B a r r i o 

Anoche se supo en Barcelona que 
en la carretera de Madrid a Francia, 
por La Junquera, había ocurrido un 
accidente automovilista del que ha
bían resultado dos víct imas. 

Efectivamente, ya anochecido, fué 
confirmada la noticia. En el quiló
metro número 574, a las doce del 
día de ayer, chocaron un auto y una 
moto, ocupada ésta por dos personas. 

A consecuencia del choque, que 
fué violentísimo, resultaron muertos 
los dos ocupantes de la moto. 

Hecho un registro en las ropas 
que llevaban, por los documentos en
contrados, se dedujo que las víct imas 
eran Ramón Casanellas y Francisco 
del Barrio Navarro, conocidos pro
pagandistas del Partido comunista 
catalán. 

El primero alcanzó gran notorie
dad con motivo del atentado que 
costó la vida a don Eduardo Dato. 

De la Jefatura de Policía salieron 
para el lugar del suceso varios agen
tes, con el f in de identificar los ca
dáveres-

A pesar de los esfuerzos realizados 
anoche para poder comunicar con los 
Bruchs, para inquir i r nuevos porme
nores de la muerte de Casanellas, nos 
fué de todo punto inúti l 

La señori ta telefonista de Riera, 
con gran amabilidad, nos dió la ver
sión del suceso que había circulado 
en aquella localidad. 

Parece ser que en quilómetro 574 

de la carretera de Barcelona a V 
cia, en el término de Los Bru^o n 
moro, ocupada por dos ne™' Üna 
marchaban a una velocidad rSOnas' 
ordinaria, yendo a chocar c o n ^ ^ 4 ' 
auto que por allí transitaba enV"1 
ma violentísima, volcando v T 
tando heridos de gravedad los * 
pautes de la moto, quienes fal 
ron tiempo después sin poder artST 
lar palabra. wtu-

Los primeros que acudieron a 
xiliarlos fueron un peón canSnero 
y un mdmduo que iba por u 
rretera donde ocurrió el aocldeM» 
M á s tarde acudieron las autorida 
des de Los Bruchs y varios vecinÜ 
d e aquella población, ordenando 
aquéllos que los cadáveres fuesen 
llevados al cementerio del puebi 
para su identificación y pract ica^ 
la autopsia después. 

Parece ser que el que conducía 
el auto t a m b i é n resultó herido pe
ro de poca importancia. 

* • 
En la Jefatura Superior de Poli

cía las noticias que se tenían del ac
cidente eran inconcretas aunque se 
había averiguado que las víctimas 
eran Ramón Casanellas y Francisco 
del Barrio Navarro y que el que 
conducía la moto llevaba una licen
cia de conducción a nombre de Car-
dilla—conocido comunista—, exten
dida en Sevilla. 

De las dos víctimas del accidente 
una murió en el acto y la otra al 
poco rato. 

M A D R I D 
UNOS HUMORES 

POR LA ACTITUD DEL SEÑOR GOR-
DON ORDAX, MINISTRO DE I N -
DUSTRIA Y COMERCIO, JPODRIA 

PRODUCIRSE UNA CRISIS? 
PERO LOS MINISTROS DESMIEN

TEN ESTOS RUMORES 
Madrid, 25.—Na obstante las nega

tivas del jefe del Gobierno y de los 
ministros a quienes preguntamos si 
se habían abordado temas políticos 
en el Consejo de hoy, sabemos que el 
señr Cordón Ordax dió cuenta de los 
acuerdos adoptados en la reunión que 
celebró el comité ejecutivo nacional 
del partido radicalsocialista en rela
ción con las próximas elecciones le
gislativas. 
• E l ministro de Industria y Comer

cio exteriorizó el descontento de los 
elementos de su partido por algunas 
alianzas que en provincias está rea
lizando el paiMMo radical. 

E l señor Cordón Ordax dijo que ha
bía expuesto en la citada reunión del 
Comité Ejecutivo, que él como polí t i 
co republicano de izquierda no podía 
someterse a dichas coaliciones elec
torales con fuerzas no republicanas 
para combatir precisamente a los re
publicanos de izquierda. 

Llegó a anunciar el señor Gordon 
Ordax que en caso de que el partido 
radical no rectifique su conducta, 
tendrá que dejar de formar parte de 
un Gobierno presidido por los radica
les. 

La actitud del señor Gordon Or
dax fué ampliamente discutida, pe
ro, de momento, quedó conjurada la 
crisis, que parecía inevitable, por la 
gravedad que ello tendría, pues da
das las causasa que motivaran la di
misión del ministro de Industria y 
Comercio, su actitud tendr ía que ser 
secundada por los representantes en 
el Gobierno de los partidos de Ac
ción Republicana, Radical Socialista 
Independiente, O.R.G.A. y Esquerra 
de Cataluña. 

La crisis tendría que ser total y 
de fondo y de muy difícil solución 
y acaso pudiera determinar el apla
zamiento de las elecciones genera
les. 

Se llama la atención por alguien 
de que a no poder celebrarse las 

cree que la bala le había atravesado 
el corazón, produciéndole 'a muerte 
ins tantáneamente . 

Los mismos ob'eros que le habían 
conducido a la Casa de Socorro, iden
tificaron el cadáver, que resultó ser 
de Jocé Fulqueira Bailarín, de trein
ta y cuatro años de edad. 

El hecho ocurrió, según referen
cias de testigos presenciales, porque 
en la taberna se discutía sobre la le
gitimidad o no de la huelga y sobre 
su conveniencia-

E l muerto, que per tenecía a la U. 
G. T., se mostró contrario a la huel
ga, y el que discutía con él, afi'iado 
a la C. N . T., se most'aba favorable 
al movimiento. 

La discusión alcanzó términos vio
lentos, y le puso f in el sindicalista 
sacando una navaja y acometiendo 
con olla a su adversario. 

elecciones anunciadas, pudiera lle
garse al caso previsto en el artículo 
59 de la Constitución, según el cual, 
las Cortes disueltaa se reúnen con 
pleno derecho, para recobrar su V0* 
testad como Poder legítimo del l i 
tado en el momento en que el Pre-
sidente no hubiera cumplido dentro 
del plazo con la obligación de con
vocar las nuevas elecciones . 

L A CANDIDATURA QUE PATRO
CINA E L PARTIDO RADICAL, POR 

MADRID 
Madrid. 25. — El Comité Ejecu

tivo del Partido . Radical, que pre
side el señor Lerroux, tiene ya ul
timada la candidatura que patroci
na, para diputados a ' Cortes por 
Madrid. 

Los candidatos designados son: 
Don Alejandro Lerroux, don Mi 

guel Maura, don Roberto Castrovi-
do, don Felipe Sánchez Román, don 
José Ortega Gasset, don Gregorio 
Marañón , don Miguel de Unamuno, 
don Joaqu ín Pi y Arzuaga, don Cé
sar Juarros, don Jul ián Martínez 
de Reus, don Rafael Salgado, don 
José Moría González y don Gabriel 
Montero Labrandero. 

La candidatura no se hará pública 
hasta fines de mes, cuando regrese 
a Madrid de su viaje a Valencia, el 
día 30 ó 31 del presente mes, don Ale
jandro Lerroux, se reunirá el Comi
té Ejecutivo del Partido Radica^ y 
acordará, en definitiva la candidatu
ra por Madrid. 
LA CANDIDATURA ANTIMARXISTA 

Madrid, 25.—A las seis y media de 
la tarde se reunió el Comité de en
lace de las derechas. 

A l terminar la .reunión, el señor 
Martínez de Velasco recibió a î 3 
periodistas, manifestándoles que 
candidatura de derechas era ^ 8l" 
guíente : 

Don Antonio Royo Villanova, agro 
rio; don José María Gil Robte^ j J 
Acción Popular; don Antonio ÜO 
cocchea " Coscuyuela, de Renovación 
Española; don Juan Ignacio Luca ^ 
Tena, director de «A B C», ^ f ^ ^ 
diente; don Javier Jiménez de 
Puente, independiente; don JU'™ : 
jol, director de «Informaciones», 
dependiente; don José Calvo » ^ 
de Renovación Española; don ^ ^ 
no Matesanz, presidente del v » 1 ^ 
de la Unión Mercantil Y ,de 

lúes-
des Agropecuarias; ^ « « ^ g 
so, industrial; don Rafael 
zaro, de Acicón Popular; ^ lar, 
María Valiente, de Acción / J ^ ^ 
y don Luis Hernando de i^11 
di, tradición alista. n ^ l -

HA SIDO DECRETADA: L v 1 , ^ 
GA GENERAL POR U ^ ^ 

Madrid, 25.-Se afirma, c o r ^ 
cha insistencia, que la u- ' i del 
ha decretado la huelga 8e durant0 
Ramo de la construcción esta 
vei-iticuatro horas, c0" j ^ n - r e ^ 1 -
por los atentados de qje „ afília-
tado víct imas algunos oe s ; ConS. 

adscritos al Ramo ^ ia eos 
t r l i c c i ó n 
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En Mentón 

El traslado de los restos 
de Blasco Ibáñez 

La escuadra española ha 
llegado a Mentón, pasando 
el ministro de Marina a 
rendir homenaje ante los 
restos del gran novelista 
Mentón, 25-—-Coxi motivo del tras

lado de los restos de Blaáco Ibáñez, . 
ja población es tá profusamente en
galanada con banderas y gallarde
tes de los colores españoles y fran-

' ceses-
Esta m a ñ a n a llegó la escuadra 

• francesa, m a n d a ' i por el vicealmi-
1 rántc Dubois. comandante en jefe-

de la escuadra del Medi ter ráneo. 
La escuadra española llegó a las 

nueve, cambiándose entre ambas los 
saludos reglamentarios. 

Una gran mul t i tud ha desfilado 
durante todo el dia ante el féretro 
que contiene los restos del gran no-

4 veüsta, que se encuentra deposita
do en el Gran Salón, de Honor del 
Ayuntamiento, cubierto de numero-
£3^ coronas. 

Frente al féretro es tá colocada la 
maqueta del monumento, obra del 
escultor señor Bouraine, que los 
habitantes de Mentón e r ig i rán a la 

;. memoria de Blasco Ibáñez. 
, Para asistir .a las ceremonias han 

llegado, como se hab ía anunciado, 
la delegación parlamentaria, de. la 
rué forman parte los señores André 
Hesse, presider> grupo franco-
e^pañol de la Cámara , Longuet, v i -
cepresidente de la comisión de Nego
cios Extranieros, Torres, Blanc, et
cétera, y Montior,, diputado que re-

! . presenta a. la Sociedad de Hombres 
de Letras, Asociación de Periodistas 
Republicanos, etc-

También ha llegado el Cónsul ge
neral de España en París, señor 
Prieto del Río, que asist i rá a las ce-
renionias en representación del Em
bajador. • " 

Acompañada por el alcaide de 
/ Mentón, la delegación' parlamenta

ria ha estado a bordo del "Jaime I " . 
para cumplimentar al ministro de 
Marina español-

Después, a bordo del acorazado 
"Loréna" el viceálmirante Dubois ha 

i ofrecido u n c h a m p á n á las distintas 
delegaciones. 

Por la t a rdé salió dé l a Alcaldía 
una comitiva de la que formaban 
parte elf min i s t ró de Marina espa-

J ñor, señor Pita -Romero, y sus asol
dantes, el señor Sigfrido Blasco, h i 
jo del novelista. Prieto del Río, et
cétera, la cUal se dirigió al monu
mento erigido a la memoria de los 
muertos en la guerra, donde el m i 
nistro español- depositó, en nombre 
del Gobierno de su país, una corona 
con los colores españoles^ 

Después, el Ayuntamiento de Men
tón recibió a las personalidades fran
cesas y españolas, pasando luego to
dos los asistentes al Graí i Salón de 
Honor del Ayuntamiento, dónde per
manecieron algunos instantes ante 
el féretro que contiene los restos de 
Blasco Ibáñez. 

Después firmaron en el libro de 
oro de la población. 

Por la noche el Ayuntamiento ha 
ofrecido una comida en' hdhor de 
dichas personalidades. 

Los marinos españoles y fran
ceses recorren fraternalmente las 
calles de la poblac ión—Fabra . 

DESPUES DE LA ENCUESTA BAN-
CARU DEL SENADO AMERICANO 
ÁLBERT WIGGIN RENUNCIA A SU 

PENSION ANUAL VITALICIA 
Washington, 25.—El señor Albert 

J ^ g i n , ex presidente del Chase-
ank, ha rescindido voluntariamente 

^. ^Ontrato que tenía establecido con 
vj 0 Banco, en vi r tud del cual, de-

Ia recibir una pensión anual vita-
^cia de 100.000 dólares. 

La decisión del señor Wiggin ha 
^ido provocada por las crí t icas que 
* han formulado como consecuencia 

j , . su salida de la Comisión senato-
1 de Encuesta Bancaria.—Fabra, 

ROOS KV ELT SATISFECIIO 

t w DHÍNGTOFT' 25-—EI Presidente, se-
deÜ Koo;evelt, que ha recibido alre-
had0r de dos mi l telegramas relacio-
Prom 61 iílí{mo discurso que ha 
Sati":nc,ado. ha manifestado que está 
h a c o ^ ^de la « ^ d a que el pú-
^onei • <ilsPensado a su programa 
^ncin pero ^uarda absoluto $i-
«anci.M168136010 a las atenciones f i -
Pabr» 8 qUe tiene Pa'a io futuro — 

L A P O L I T I C A F R A N C E S A 

LA CAIDA DEL GOBIERNO DALADIER 
E s l a 9 3 . a c r i s i s d e l a R e p ú b l i c a 

Un relato de la emocionante sesión del domingo por la noche en la Cámara 
La calda del Gobierno Daladier 

ha determinado la 93.a crisis de la 
República francesa* La breve infor
mación telegráfica de las Agencias 
no ha permitido conocer detalles i n 
teresantes de la sesión celebrada el 
domingo por la noche en la Cámara 
de diputados, en la que la unión cir
cunstancial de las derechas y de los 
socialistas ortodoxos dió a l trasto 
con e l Gobierno Daladier. Merecen 
ser conocidos los discursos de Dala
dier y de Renaudel, contra los que 
Blum no supo oponer más que la i n 
transigencia de una ortodoxia nega
tiva-

El debate se plaiiteó sobre el ar
ticulo 37, habiéndose llegado a un 
texto de t ransacción en el que sé f i 
jaban los impuestos sobre los suel
dos de los funcionarios, las pensio
nes y las rentas, determinando 1.010 
millones de ingresos. 

Después de la intervencióri del so
cialista Aur io l y del ministro de Ha
cienda M . Botinet, subió a lá tribuna 
el'jefe del Gobierno y dijo: 

"Hemos í.egado al artiz lo más di
fícil. Exige sacrificios penosos. Pe
ro estos sacrificios éon vitales. Es 
preciso pronunciarse en favor o en 
contra. Precisa terminar un debate 
fastidioso: o continuar el camino del 
restablecimiento financiero o derri
bar al Gobierno. (Aplausos) • 

El articulo 37 forma parte de un 
proyecto que es a la vsz una parte 
de ••un conjunto de proyectos. Pero 
ya que el debate gira sobre un solo 
articulo, a él se alia la suerte del 
Gobierno. Tenemos la vioneda .más 
sólida del mundo y lo con t inua rá 
siendo si a ello está resuelta Francia. 

Se ha organizado una c a m p a ñ a 
contra el franco en. las Bolsas ex
tranjeras. Sin dramatizar, precisa 
declarar que la persistencia del dé
f ic i t presupuestario puede romper la 
confianza en el franco. 

Hay otros proyectos económicos, 
singularmente el de la semana de 
cuarenta horas. Si rechazáis la pro
posición de equilibrio del articulo 37, 
¿qué haréis? La inercia puede bastar 
para hacer pronto inevitable la i n 
flación. ¿La queréis? ¿Preferís des
valorizar nuestra moneda y colocar
la en el cuadro de las divisas erran
tes? En el extranjero se acaricia la 
esperanza de gue nuestro franco no 
resist i rá . 

Yo no empeño m i responsabilidad 
antes de haber reflexionado. Se han 
ejercido presiones para destruir el 
lazo que liga y espero que ligará 
siempre el franco • al oro. Era la so
lución m o m e n t á n e a de todas las di 
ficultades. Pero inclUrSO la desvalo
rización del franco no nos costaría 
pedir los sacrificios que esta noche 
demandamos. 

Es preciso, pues, pedir sacrificios 
a las personas. Es una necesidad 
cruel. E l Gobierno puede ser derri
bado. Si así ocurre agradecerá a la 
mayor ía su apoyo y a la oposición 
su cortesía. Pero, ¿se h a b r á resuel
to con su caída el problema finan
ciero? (Grqndes aplatisos en los ra
dicales y en una parte de los socia-
l is) . 

¿Derr ibar ía is también al nuevo 
Gobierno que os pidiera los mismos 
sacrificios? M . Auriol ha dirigido un 
llamamiento a la mayor ía . Pero, ¿no 
fué elegida ésta para mantener el 
franco? (Muy bien en la izquíreda) . 

Yo no invocaré lo que conviene 
hacer frente a la s i tuación de la po
lít ica exterior. Se ha dicho gue en 
este debate tenia un aliado: Hitler. 

No. Ningún llamamiento a l pán i 
co.. Pero, ¿no se dirá por nuestros 
amigos que la Francia heroica en los 
campos de batalla estaba h u é r f a n a 
de valor en materia financiera? 

Nuestro proyecto afecta, sobre to
do, a los funcionarios. Es cierto. Yo 
he sido funcionario. Y cuando daba 
clase en el Liceo Cóndorcet , al dia 
siguiente de la guerra, si se me hu
biera dicho: es preciso abandonar 
una parte de t u sueldo para que los 
niños que instruyes puedan encon
trar un mundo habitable, ¿hubiera 
dudado? (Muy bien). 

Nosotros decimos: vamos a pedir 
a cuantos tienen una si tuación pe
cuniaria estable, mejorada con los 
años, y cuyo retiro está garantido, 
una tasa de fraternidad francesa. 
[ ¡ ¡Bravo!!) 

Estas reducciones son inevitables. 
No hay n ingún país en el mundo gue 
haya pedido a sus funcionarios sa
crificios tan moderados. La reduc
ción de los sueldos no basta a resol

verlo todo, pero ayuda- Precisa cada 
semana. hacer frente a los plazos. 
Hemos estado a punto de quebrar en 
dos ocasiones. No queremos volver 
a encontrarnos en esta si tuación. 

Los obreros han sido duramente 
afectados por la crisis. (Aclamacio
nes). Los labradores también la su
fren. ¿Y, qué decir de los sufrimien
tos de la clase media? Esta clase es 
el a rmazón de nuestro país. (Muy 
bien). . . . . . . . . 

Un admirable esfuerzo de resta
blecimiento se ha realizado desde el 
comienzo de la legislatura por la 
mayoría . El esfuerzo más duro es el 
que falta ahora, cuando nos acerca
mos a Ja cúspide de la m o n t a ñ a . 
¿Queréis caer en el abismo? 
: La República en sus horas t rági
cas ha encontrado, siempre asam
bleas de hombres resueltos a, no ce
der a las presiones deja derecha, re
sueltos a ser republicanos en defen
sa del régimen de Za libertad. A es
tos hombres apelo. Sino se está de 
acuerdo con el Gobierno que se le 
derribe, que ésto valdrá m á s que ha
cerle, atravesar una existencia des
honrosa. 

Pero tengo l a . ardiente esperanza 
que los republicanos están dispues
tos al esfuerzo difícil a que les invito 
pero que es un esfuerzo de liberación. 
(Ovación en los radicales y aplausos 
en p í r t e de. los. socialistas) • 

Suspendida- la sesión a las 23,30 
se r eúnen los socialistas y .por 55 
votos contra 45 y ocho abstenciones 
acordaron rechazar la enmienda de 
t ransacción. 

A l reanudarse la sesión^ después 
de un discurso vibrante del presi
dente del partido radical, M . Ivon 
Delbos, el leader de los socialistas 
ortodoxos, M . Blum, dijo que los so
cialistas se encontraban ante la al
ternativa cruel de renunciar a sus 
ideas o de derribar al Gobierno y 
que optaban por lo úl t imo. > 

M . Renaudel dijo que él y sus ami
gos votaban con el Gobierno para 
evitar a todos los contribuyentes, i n 
cluyendo a los funcionarios, sacrifi
cios más penosos que le serán pedi
dos por otro Gobierno si cae el ac
tual. 

Lucharemos—dijo—contra la i m 
popularidad y procuraremos remon
tar la corriente. Haremos la propa
ganda necesaria para que el país no 
se abandone a los aventureros de la 
política y es en favor del país que 
esta noche votaremos con el Go
bierno. (Ovación prolongada en la 
izquierda.) 

M . Daladier interviene y dice: 
"Tomo la palabra bajo la emoción 

de las palabras de Renaudel. Nos 
une el amor a la República y el afec
to al pueblo- (Muy bien) • 

Tengo que contestar a M . Blum. 
Ha hablado de la presión gue ha su
frido el Gobierno. Yo no tengo, M . 
Blum, n i capitales n i capitaliatas 
que defender. (Ovación prolongada 
e imprecaciones contra M- Blum) • 
Nos encontramos ante la necesidad 
de l imitar los gastos'del Estado. Yo 
me pregunto si durante estos tres 
díds que nuestros amigos radicales 
buscaban la cohesión de la mayoría 
izquierdista, ús ted no buscaba divi
dirla con sus maniobras. (Aclamádo-
nes). '". ' ; . 

Nuestras preposiciones eran mo
deradas, pero usted hq querido en
terrar bajo flores y coronas al Go
bierno republicano. Entre su actitud 
y la mia, el país escogerá.. (Aplau
sos). Habia pensado en hacer votar 
una enmienda del socialista M - . Le-
brét para proteger los salarios obre
ros en tiempo de crisis-

M . Lebrets—>lsí se lo había ad
vertido a M . Blum. 

M- DalasLier (dirigiéndose a M-
B l u m ) : ¿Quién de los dos h a b r á 
servido mejor a la clase obrera? El 
país lo dirá. 

En cuanto a la República , nos
otros la colocamos por encirha de los 
partidos y el país dirá quién la hab rá 
servido mejor. Si usted o yo. (Acla
maciones) • 

A las dos 2,30 se da cuenta de la 
votación. El Gobierno es derrotado 
por 329 contra 241 uoíos. Los 55 vo
tos de los socialistas ortodoxos die
ron la mayor ía a las oposiciones, ya 
que sin ellos habr í an reunido 234 y 
el Gobierno 296. 

La crisis política francesa 

Há aceptado M. Albert 
Sarraut el encargo de 
formar Gobierno, que le 
ha confiado el Presiden

te de la República 
En las consultas se destaca 
la impresión de que se for
mará un Gabinete izquier

da-centro 
París, 25.—En la Presidencia de 

la República ha sido facilitada la si
guiente nota: 

«El Prseidente de la República ha 
llamado a las dos de la tarde al se
ñor Albetr Sarraut y le ha encargado 
la formación de un nuevo Gobierno. 
E l señor 'Sarraut ha aceptado esta 
misión».—Fabra. 

París , 25.—Al salir del Elíseo el 
ministro de Marina del Gobierno'di
misionario, señor Albert Sarraut, ina-
nifestd a los periodistas que el Pre
sidente de la República, señor Le-
brún, le había confiado el encargo 
de constituir nuevo Gobierno, y que 
ahora iba a consultar a SUÍ; amigos. 

—La situación—añadió—me pare
ce muy seria, y por eso deseo ro
dearme de todas las opiniones auto
rizadas en los terrenos político, f i 
nanciero y económico, que yo consi
dero estrechamente unidos. 

Con estas palabr as se despidió de 
los periodistas, y después se ha sa
bido que había ido a conferenciar con 
los presidentes del Senado y de la 
Cámara, teniendo el propósito de am
pliar mucho sus consultas.—Pabia. 

París , 25 (urgente).—El señor Al 
bert Sarraut ha aceptado ck-finiliva-
mente el encargo de formar nuevo 
Gobierno, que le había sido hecho 
por H Presidente de la Repfiblicn.— 

París, 25—El ' señor Sarraut ha he
cho, a las diez de la noche, a los pe-
riodistast unas declaracionej relacio
nadas con las entrevistas que ha ce
lebrado esta tarde. 

Manifestó que había visitádo a los 
presidentes, del Senado y de; la Cá
mara, quienes le dieron consejos, 
acerca de la si tuación actual, y le 
alentaron para cumplir su tarea. 

E l señor Sarraut ha dicho que el 
seño Daladier le ha ofrecido su con
curso, y que se había entrevistada 
también con los señores Caillaux, MaP 
vy, Jacquier, Bonnet y Regnier, tra
tando con ellos de la situación f i 
nanciera. 

Añadió que esta noche suspendía' 
las consultas y que la iba a pasar 
meditando sobre los consejos e in
dicaciones recibidas en las cónsul-, 
tas celebradas esta tarde, que reanu
dará mañana por la mañana. 

El señor Sarraut ha recibido esta 
tarde la visita de los señores Mar
que! y Rénaudel, los cuajes le mani
festaron que no podrían participar 
en ninguna coalición gubernamental, 
por las condiciones especíales en que 
se encuentran en la actualidad.—Fa
bra. 

CAE UN AVION 
MUERE EL TRIPULANTE Y MATA 

A UN OBRERO 
Berna, 25.—Cerca de Zuiich, un 

avión tripulado por un paisano ale
mán, de Berlín, ha caído a tierra, 
alcanzando en su caída a un obrero, 
al que causó la muerte. 

Tambitn resul tó muerto el t r ipu
lante del aparato; éste se incendió 
al chocar contra el suelo.—Fabra. 
SE INTENSIFICAN LAS RELACIO

NES RUSOMANCHUES 
Tokio, 25.—Aunque la cuestión del 

Camino de Hierro del Norte de Man-
churia no está resuelto todavía, se 
comprueba que las relaciones comer
ciales ruso manchúes adquieren más 
amplitud. 

Las agencias comerciales soviéti
cas establecidas en Manchuría, rec-
tificendo su anterior decisión, han 
decirUdo seeuir rvprticipardo en nue-
v»^ Emrresfs—Fabra. 

La Detención de un cor íes 
ponsal británico 

De tenido en Munich, el fa
moso corresponsal del 
«Daily Telegrapli», protes
ta Inglaterra de la conduc

ta de las autoridades 
alemanas 

París, 25. — Al diario «Echo de Pa
rís», le comunican de Londres que en 
los círculos periodísticos ingleses ha 
causado sensación la noticia de ha
ber sido detenido por la policía ale
mana el famoso corresponsal del 
«Daily Telegraph», actualmente en 
Munich Noel Panther El cónsul ge
neral de Inglaterra en Munich inter
viene para que sea puesto en liber
tad el susodicho periodista.—Fabra. 

* 'T* 
. .* 

Londres, 25.—El Poreing Office tía 
recibido hoy confirmación de habei 
sido detenido el periodista bri táni
co señor Noel Panther, en Munich, 
así como de la negativa de las au
toridades alemanas a permit ir al 
cónsul general br i tánico en la cits-
da población que se entrevistara con 
el detenido. *• 

Como coUsecuencia de esta nega^ 
tiva, el .cónsul general ha trasladado 
el. asunto al embajador de Inglate
rra.—Fabra. , -

• • 
Berlín, 25. El embajador de , l r r 

glaterra en, esta capital ha protes
tado cerca dsl ministro de Negocio; 
extranjeros del Reich contra la ne-
tención del corresponsal en Munich 
del «Daily Telegraph» señor Panther 
y asimismo contra el, hecho de. que 
se haya negado a! có^?ui .general, de 
Inglaterra en Munich la autorización 
para visitar al periodista detenido. 
— Fabya. 

. . * * . 
Berlín, 25.—Oficialmente se aecla-

ra que la detención en Munich de 
corresponsal inglés Noel Panther por 
la policía especial del Estado, se d i -
be a la publicación de un art ículo 
tendencioso, en el que se desfiguraba 
el últ imo discurso de Mitier.—t'abrf. 

HASTA EL i DE 1>IC1EMB1ÍK 
LA CONFERENCIA DEL DESAR
ME. - PROPONE HENDERSON EL 

APLAZAMIENTO 
Ginebra, 25.—El presidente de la 

Conferencia del desarme, señor Hei:-
derson, ha propuesto esta tarde (1 
aplazamiento de la reunión de ra 
Comisión, general, hasta el día 4 de 
diciembre próximo.—Fabra. 

NUEVO PEKIODICO «NAZI» 
Hamburgo, 25,r--Ha empezado a pu

blicarse en esta capital un ^ nuevo 
•periódico, que se t i t u l a «Gorreb 
mundial nacional sejeiaiista»—pabra. 
A LA MEMORIA DEL REY FAK Ai . 

Berlín, 25.—Hoy sé 'ha celebrado eu 
esta capital una ceremonia en memo-; 
r i a del rey FaicaP Recientemente fa
llecido,—Fabra. 
EN EL JAPON. - REFUNDICION DL 

PARTIDOS POLITICOS 
Tokio, 25.—Se anuncia que está n 

punto de realizarse la anunciada fu
sión de partidos políticos, formándo
se un solo, que englobaría también 
a las pequeñas organizaciones.—Pa-
bra. i | 
LAS ELECCIONES NORIMÍAS. - I L 

TRIUNFO LA130RISTA 
Oslo, 25.—Después de las • leccio

nes efectuadas el 16 del corrient e, 
el Parlamento har quedado éonsti tuí-
do en la siguiente forma: 

Laboristas noruegos, 69, conserva
dores, 30; l iber tes , 24; y agrarios-, 
veint i t rés . 

No ha resultado elegido ningún 
cemunista.—•Fabra. 
ENTRE EL CONCORDATO 1 LL 
REICH. - DISCUTIENDO LAS ÑOR. 

MAS DEL ( ONORÍ) VTO 
Ciudad del Vaticano 25.—Esta ma

ñana han dado ••omiianzo las Conle^ 
rencias entre los represtu'antes ale
manes y la S'-crelaría de Estado de! 
Vaticano, para re- u'ar la ipücación 
del Concordaito.—Pr bra. 
EL U DE NOVIEMBRE SE HECNf-
RA LA CONFERENCIA INTERNA

CIONAL DEL TRABAJO 
G;nebra. 25.—-El Consejo de Ad

ministración de la Oficina Tnterna-i 
cional del Trabajo, ha elegido pcíj 
unanimidad presidente por un perla
do de un año, al señor Bramnac . 
renresentante de Dinamarca. 

El Consejo ha fijado la fecha de 
la reunión de la Conferencia Inte i -
nacional del Trabajo, para < \ d a l i 
del p-óximo mes ¿e rioA embre-
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E R N I A 
Sin peligro, sin dolor, ni sus

pender las ocupaciones, puede ser 
corregrlda y curada en todas las eda
des con el Tratamiento NOTTON 
(patentado). Grandes Premios Bxp. 
Intern. PARIS y BARCELONA. Pida 
GRATIS libro explicativo con cen
tenares cartas de curación, 
i MflTTnW Cirujano Ortopédico, 

J . NU I I UI1 consultas GRATIS de 
10 a 1 y 8 a 7..Rda. Universidad, número 7, I f i 
Teléfono, 10935, BARCELONA. 

El mismo Sr. NOTTON recibirá GRATUITA
MENTE en: 
REUS, dgo. 29 oct. de 8 a 12, H. París. 
a'AUUAGONA, domingo 29 octubre d© 2 a 7 tar-» 

do. Hotel OoUtro. 
fORTOSA, lunes. 30 oct. de 8 a 1. H. Slboul. 
MORA EURO, martes. 31 oct. de 8 a 1, H. Turü. 

EL INGENIO 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D I TODAS GLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO 1B.0N 

loe ALQUILER||¡ 
I DESDE, ALMESjl 
c : b i e g e r 

• B F U C U 7 8 • 

D E P O R T E S 

LOCALES PARA AL
QUILAR, P R O P IOS 
PARA DESPACHOS V 
OFICINAS, 9, PLAZA 

CATALUÑA, 9. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brlilantefl, perlaS. Pa-
gramos su valor. RAMBLA 
PLORES. 8, Joyería Núñex 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos, 
Radios. Máq¿ COSER, 

M. ESCRIBIR etc. Pa
go bien y en seguidaj 
MERCADO DE OCA
SIONES, CORTES. 414 

TELEFONO, 30427 

La «Orquesta Pau Ca
sal», d ir ig ida per el 
maestro Emil Cooper. 
en el quinto concierto 

de Otoño 
Dirigiendo la «Orquestra Pau Ca

sáis» en el quinto concierto de esta 
temporada de otoño, se ha despedido 
del público de Barcelona el maestro 
Emil Cooper, insigne director ruso, 
que dirigió asimismo los dos concier
tos celebrados por la «Orquestra Ca
sáis» el pasado domingo. 

tro, tan famoso por su amor a la 
música y que a pesar de esta fama, 
no da, en una ciudad de más de un 
millón de habitantes, un contingente 
seguro de dos mil personas por con
cierto y eso que, por desgracia, •nues
tra vida musical es precaria,. Por 
eso es más admirable la labor per
sistente de hombres excelsos como 
Pablo Casáis que pone todo su fer
vor en dar a Barcelona una orques
ta magnífica, realizando sus con
ciertos contra viento y marea, tem
porada tras temporada, con un entu
siasmo tan grande que no le deja ver 
que está predicando en un desierto. 

LUIS GONGORA. 

B O X E O 
MAÑANA, VIERNES, EN E L NUE
VO MUNDO, EL GRAN COMBATE 

LOZANO - DIMASCIO 
La magnífica velada que para 

mañana ha organizado "Olympia 
Ring" en su local Nuevo Mundo re-
une en su programa combates del 
mayor interés, que culminan en el 
gran match de fondo, internacional, 
que cerrará la. velada. 

Con el challenger al título nacio
nal del peso mosca se da uno de 
los casos de mayor popularidad ad
quirida en menos tiempo en el cam
po pugilístico. Salvador Lozano, el 
modesto amateur de hace unos me
ses, a través de contados combates 
ha escalado una do las posiciones 
más destacadas en nuestra boxe al 
conseguir victoria tras victoria so
bre figuras destacadísimas como el 
propio campeón nacional, Challan-
ge, Mura., etc. 

Dimascio fué un fácil vencedor de 
Ettienne Mura y de René Challenge 
en París y es no un veterano con 
un record cuajado de lejanas victo
rias, sino una espléndida realidad 
de la boxe continental, que, como 
nuestro Lozano, está en ascenso. 
Juventud contra Juventud, ciencia 
contra clenda y ambiciones legíti
mas de llegar será lo que mañana 
al subir el español y el italiano al 
ring va a luchar durante diez 
rounds, que pronosticamos brillan
tísimos, ya que el italiano Dimascio, 
además de su record, lleva consigo 
facultades de boxeador extraordi
nario puestas de relieve en los en
trenamientos efectuados delante de 
numerosos aficionados desde su lle
gada a nuestra capital, hace tres 
días. 

En tercer combate se enfrentarán 
los batalladores pesos ligeros Miró, 
campeón de Aragón, y Betes. * 

Y en el semifondo, el científico 
peso fuerte Soler será opuesto al 
bataalldor Morales, combate que ha 

E l C a m p e o n a t o c a t a l á n 
LOS REALIZADORES DE GOALS 
HASTA LA ANTEPENULTIMA 

JORNADA 
Diez y seis goals? 

Gual. 
Doce gwüst 

Iriondo, 
Diez solas? 

Ramón. 
Siete goal»: 

Calvet y Clara. 
Seis g^alst 

Lluch y Serra (Jápiter), 
Cinco goalsr 

Edelmiro, Goiburu, Garí, Re-
xach y Torrea. 

Cuatro goalsr 
Balmanya, Barceló, Bosch, Car-
mona, Mas (Júpiter), Morales, 
Padrón, Parera (Júpiter), Prat, 
VantolrA y Xlol. 

Tres jroalsí 
Espada, Márquez y VUftJ 

Dos gHmls: 
Bestit I, Bestit lí, Cros, Diego, 
Edelmiro II , Miranda, Sanz y 
Sastre. 

Un goal: 
Abad, Arnau^ Betancourt, Bo-
nal, Carbó, Daniel, Escoló, Es
tove, Galtés, Galvany, Garriga, 
Guix, Mas (Español), Mena, Mi-
llán, Miquel, Morera, Ortuño, 
Pagés, Pascual, Pérez, Perpinyá, 
Salas (Barcelona), Salas (Júpi
ter), Sangüesa, Soló (Español) 
y Zabalo. 

En contra de su odulpô  
Rosalench, uno* 

"Dertusa P. C." 6 ptos. 
"U. S. Rapitenca" 4 " 
"C, E . Ulldeoona" 3 " 
"C, D. Roquetenc" 3 " 
"P, C. Amposta" 2 " 
"Sports Lira Roquetense"... 0 " 

detenimiento los expedientes y 
cuestas previamente abiertos h*' 
adoptado los siguientes acuerdos' 

1. Informada esta Asociación* d 
paso de don Eduardo Plaquer al ra 
go profesional, acuerda descallflcarí 
como amateur. 5 

2. Recordar a todas las entidades 
afiliadas a la A, L. T. E. y a los se
ñores socios que de ellas forman par 
te, que no pueden celebrar clase algu! 
na de encuentros con profesionales' 
máxime Bl se cobra entrada, sin u 
previa autorización de la A. h. T. E 
pues de lo contrario incurrirían' en 
penalidad 

3. Hacer presento a todos los clubs 
y a sus jugadores que la A. L, T. E 
mantiene el riguroso cumplimiento' de 
todas las disposiciones vigentes y de 
manera especial las que reglamentan 
intemaclonalmente la delicada cues
tión del amateurlsmo, 

4. Haber visto con disgusto la ao-
tuaclón de cuantos intervinieron en el 
match contra Francia Jugado en Bla-
rritz, 

6, Vista la actuación, en distintos 
aspectos, durante estos últimos tiem
pos del Jugador don Enrique Maler. 

a) Por no haberse desplazado a 
Viena directamente para Jugar el 
match contra Austria, de calificación 
para la Copa Davls de 1934, a pesar 
de cursársele Instrucciones precisas 
para ello, 

b) Por su censurable comporta
miento reñido en absoluto con el buen 
régimen deportivo, durante el match 
Francia-España, que Incluso ha mere
cido el comentarlo poco halagüeño de 
la prensa de Blarrltz. 

La Asociación de Lawn Tennis de 
España, aunque está convencida de 
que existe motivo más que suficiente 
para Imponer una severa sanción, en 
la creencia de que habrá rápida en
mienda por parte del mencionado Ju-

E S T I L O , C O M O D I D A D , S E G U R I D A D , V A L O R I N T R I N S E C O 

i S A T I S F A C C I O N i 

R0MAG0SA Y Cía., S. en Cta. • Calle Valencia, 295 
E l prestigio artístico del maestro 

Cooper, la perfección interpretativa 
de la orquesta y la sugestión eviden
te de un programa integrado por 
obras de Borodín, Dukas, Debussy, 
Jaques Ibert, Tchaikowsky y Stra-
winsky, debieran de haber llevado al 
Palau una cantidad de público muy 
superior a la que acudió a este con
cierto, cuya reseña detallada dejamos 
para mañana, por falta de tiempo y 
espacio. 

La calidad y el entusiasmo del au
ditorio que asistió, compensaron es* 
piritualmente la falta material in
comprensible de este público núes-

R E L I G I O S A S 

Cuarenta Horas,—Continúan en la 
iglesia parroquial de San Miguel del 
¡Puerto. Se expone a las ocho de la 
mañana y se reserva a las seis de la 
tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Parroquia de San Pedrô  Mañana en 
la Parroquia de Jesús, de Gracia-

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio,—Hoy turno de Jesús 
Salvador, Mañana turno del Vía Cru-
cte* 

de resolver una cuestión de supre
macía entre estos dos buenos pú
giles. 

F U T B O L 
EL CAMPEONATO DE CATALUÑA 

AMATEUR 
PRIMERA CATEGORIA — GRUPO 

TORTOSA 
"Dertusa", 4; "Sports Lira", 1. 
"Roquetenc", 1; "Amposta", 1. 
"UUdecona", 0; "Rapitenca", 0. 
Después de la tercera Jomada., la 

clasificación es como sigue: 

T E N N I S 
ACUERDOS DE LA FEDERACION 

ESPAÑOLA 
DESCALIFICA COMO AMATEUR A 
EDUARDO FLAQUER, Y PENALI
ZA CON UNA «AMONESTACION» 

A MAIER 
De la Asociación de Lawn Tennis 

de España hemos recibido la siguiente 
nota: 

«Reunido el Comité Ejecutivo de la 
Asociación de Lawn Tennis de Espa
ña, y después de estudiados con todo 

gador y reconociendo la deportlvldad 
con que se ha producido en otras mu-

'chas ocasiones el citado señor Maler, 
estima que en este caso procede apli
car el artículo 63 del Reglamento de 
la A, L. T, E. en su apartado .b), co-
rrespondiene a las sanciones leves: 
la censura, 

6. Comunicar el primero de estos 
acuerdos a la Federación Internacio
nal de Lawn Tennis y todos ellos ft 
las entidades afiliadas a la Asociación 
de Lawn Tennis de España, así como 
darles publicidad». 

E L D I A G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

L O S O B S E Q U I O S D E L M E S D E D I C I E M B R E 

1 

Nuestro periódico ha organizado, como saben nuestros lectores, unos obsequios 
bimensuales, que sirven para establecer entre el periódico y sus favorecedores, un 
mayor contacto. Asi correspondemos a la solidaridad que nos prestan nuestros lec
tores y anuuciautes. Por eso, de acuerdo con las casas que tienen establecido con 
EL DIA GRAFICO contratos de publicidad, persistimos en nuestra obra, cumplido 
ya el plazo primero de los meses de agosto y septiembre. 

Los nuevos obsequios se entregarán a nuestros lectores en el mes de diciembre 
próximo, con los boletines correspondientes a los mess de octubre y noviembre. Como 
los obsequios de agosto y septiembre, los nuevos son de un gusto exquisito y de un 
gran valor, habiendo coincidido el periódico y los anunciantes que con él cooperan, 
en procurar que los presentes tengan, simultáneamente, utilidad y elegancia. 

He aquí los obsequios correspondientes a los meses de octubre y noviembre, o sea, 
el sorteo del primero de diciembre: 

». 

PRIMER PREMIO.—Una máquina para coser, bordar y zurcir «Weinhagen», modelo 
Bobina Central, de pie, con tapa, con certificado de garantía 
por cinco años, de la casa GUSTAVO WEINHAGEN Y COM-
PAÑI A, Consejo de Ciento, num. 350. 

SEGUNDO PREMIO. — Una vajilla de porcelana «Epiag», de 57 piezas, decorada y 
con filetes plata, de la casa MANS Y OMS, Plaza Francisco 
Maciá, númeiro 18. 

TERCER PREMIO. - (üos lotes). Dos impermeables para señora, a medida, de seda 
modelo fantasía, color y modelo a elegir. 

Dos Impermeables para caballero (dos lotes), a medida do 
lana, calidad superior, color y modelo a elegir, de la casa 
PACAREU Y SERIÑA, SDAD. EN OTA., Calle Calmes, núm, 18 
(esquina Cortes). 

OTROS PREMIOS, — Doce corbatas Ultima novedad (dos lotes), de la CAMISERIA 
DANIEL'Si Rambla de Cataluña, número 13. 

Doce camisetas a vigor» (tres lotes), lana medicinal del 
Dr. Robber's, de la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca
taluña, número 13. 

Dos pares de zapatos para señora o caballero (dos lotes) 
de la casa CALZADOS VANITY, Paseo do Graoia, número 26. 

OTROS PREMIOS. —Dos pares de zapatos de noche (dos lotes), para señora 9 
caballero, de la casa CALZADOS VANITY, Paseo de Gracia, 26 

Seis pares de tirantes para caballero (seis lotes), calidad su
perior, de la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cataluña, 13. 

Seis cinturones para señora (seis lotes), alta fantasía, de 
metal, colores a elegir, de la casa RAMÓN PERELLó, callo 
del Pino, 7 bis. 

Un paraguas para señora, seda, color a rayas, puño fanta
sía, con 12 varillas, capitos dorados. 

Un paraguas para señora «Gloría», de seda fina, con cenefa 
fantasía, negro, puño elegante, con varillas y capitos fantasíat 

Un paraguas para señora, seda, color, cenefa novedad, puño 
cromado, fino, con las varillas y capitos de níquel. 

Un paraguas caballero, seda «Gloria», fina, con cenefa seda, 
puño curvado, remate raíz bambú, de la casa PIO RUBERT 
LAPORTA, Ronda San Antonio, núm, 66, 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a 
diario, durante los meses de octubre y noviembre, los cincuenta y dos boletines, con 
numeración correlativa, que publicaremos en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, 
se canjearán en nuestra Adminis
tración, Plaza de Cataluña, 9, si 
es el lector de Barcelona, perso
nalmente, y si es de fuera, por 
correo, los cincuenta y dos bole
tines CON NUMERACION CORRE
LATIVA DEL 1 al, 52, por un ta
lón que contendrá DIEZ NUME
ROS. 

El sorteo, que será público, se 
verificará en nuestra Administra
ción, durante el mes de diciem
bre, en la fecha que se anunciará 
oportunamente. 

C o n c u r s o s de E L D Í A G R A F I C O 

Boletines correspondientes 
a los meses de octubre 
y noviembre de 1933 

V A L E n ú m e r o 2 2 
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Si (i id Si 
o pndepe de 'cauu ro, í n r i u m a c í ó n 
ilolor de oírlo». y-uiriDidns. si lbi
dos, c e r ú m e n , rtelifliilnd de o í d o 

e t i é t e r a 

íi, „ „ . « „ . " A U D I C U R " 
F R L E I U Í tari s ó l " vy ^RAAOi» 

p a r a convencerse de) E X I T O 
D e venta C A S A S M J A L A . A. 

K a m b l a I-Mores. 14, y dem&s 
C K N T K O S Üüj B S P K Ü I I ' K I U S 

I 

Fábrica de Pantallas 
Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a pa labra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

i / ] ¡ | \ i J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de G r a c i a , 125 
Teléfono 74055 

COiVIAORONA 
Clínicn. partos. Consultas. 

AUnión, 22, l.o. Telf. 22522 

UN DISPOSITIVO 
D E P U L V E R I Z A C I O N Y 
E N C E N D I D O PARA MO
T O R E S D E E X P L O S I O N 
Y D E COMBUSTION I N 
T E R N A 
Patente n,o 120.184 de D. 
Ramón Balcells Maseras. 
E l concesionario de esta 
patente desea entrar en 
relación con una casa es
pañola para la venta to
tal o para la concesión de 
licencias de explotación 
de la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E LA PRO-
P I E DAD I N D U S T R I A L . 
21. Paseo de Gracia. Bar
celona. 

v u e s t r o e l e c t r i c i s t a 

P A R A G U A S PukÜTArKKRISA, 30 

PATRONES MARTI 
con su colección de modelos 
ofrecen la selección de todas 

las colecciones de 

I N V I E R N O 1 9 3 3 - 3 4 

L A U A U T L U A I ' R A J l O i V A B R I 
GOS» s t i v O R A contiene una es-
Dlétulirta c o l e c c i ó n de Qltinios 
modelos de la alta cos tura de 
Parts v una c o l e c c i ó n de ontro
nes t a m a ñ o a a r u r a l . cada uno 
graduado en diess t a l l a s en las 
que se nalla s iemure la medida 
conveniente. Prec io de la carte 
r a , 1« uts Cer t i f i cada lü 'üo ots. 

Pedidos en l i b r e r í a s o con -m 
Importe en Giro Posta l en el I n s 
t i tuto C e n t r a l ríe C o r t e Martt . 
Paseo de G r a c i a . 4 2. B a r c e l o n a 
T e l é f o n o IfifiU 

A n ú n c i e s e en E L DIA G R A F I C O 

C O L E G I A L E S 
EL MAS EXTENSO SURTIDO EN 

I M P E R M E A B L E S 
C A P A S 

V A PRECIOS MAS ECONOMICOS 

C A S A R O S I C H 
Lei í i rHi : i n a i i ' e . i ro , / le l íM 19^3 
5iu>1urs$| i A v . i a f u e r U i hJl A n g « l . ¿5 

• e l í T o n o IVHlia 
S u o u r s a l i I a i . m e n a . M 

M i - t o n n lYUid 

IVIUJER V I U D A 
con una niña de 8 años, 
desea casa para servir a 
señor solo, señora sola o 
matrimonio sin hilos, fue
ra o dentro de la capital, 
con buenas referencias. R. 
Diapronal, 371, portería 

UN PROCEDIMIENTO 
P A R A L A C O N S T R U C 
C I O N D E C A B L E R O S 
P A R A E L J U E G O U E 
A J E D R E Z . 
Patente n.o 120.321 de D. 
Pedro Mostré Montserrat 
E l concesionario de esta 
.patente desea entrar en 
relación con una casa es
pañola para la venta to
tal o para la concesión de 
licencias de explotación 
de la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A PRO-
P I E DAD I N D U S T R I A L , 
21, Paseo de Gracia, Bar
celona, 

P e n s i ó n L a Mundial 
Hospital. 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

O F E R T A 

C I R U i A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelanto»; tjnp 
la C i e n c i a moderna 
aconseja v toda.' las 
íomodidartef de los 
más renombrada»; urabi-

nnlp<t nacionales v 
extranieros 

P R E C I O S REOU^OQS 

P i a z a Ü a t a í u ñ a , 
n ú m . 9, praí 

f e l é t o n o , 19553 

C A S A ÍVIUNNE 
M e tallisteria. Fabricació 
d'aixetas per cuinas dü 
i'oguina i d'altres sistemas 
per tabernas i propietats. 
bon assortits de modeis. 
s'arreglen Jes que són 
usades que bessin, preus 
económics, C . Boria. 20. 
Llautone.-ia. Barcelona 

Profesora piano 
y solfeo, so ofrece para 
lecciones particulares. Es 
cribir E L . DIA G R A F I C O , 
núm. 1313 

L A C A S A D E 
L A B I B L I A 

C O R T E S . 552 

Enviará aratuitsmente 
un ejemplar del Evan
gelio a todos los que 
lo pidan por escrito. 

V I A S U R I N A R I A S 
Venéreo. Sífilis. Piel. 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (Gota militar) 
Curnc ón perf. cta segura. 
Impot. n ia. E s efmatorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O . Visita de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas. 
Festivos, de 10 a 1. 

S A S T R E , V O L V E R 
traje o gabán. 20 ptas.'; 
pasario a pequeño, de Ifi 
a 18 Se hacen reformas. 
Rda. S. Antonio. 61. int 
(junto plaza Universidad) 

T a q u í g r a f o s , 

M e c a n ó g r a f o s , 

Secretarios para Corres
pondencia, Teneds, de L i 
bros, Auxil ares de Banca, 

Meritorios, e tcétera 
(Ambos sexos) 

L a enseñanza de estas 
especialidades es U T I L o 
poco menos que I N U T I L , 
según el procedimiento y 
el maestro. 

L a enseñanza d e u n 
buen maestro, nunca es 
cara. Con maestros in
expertos se p i e r d e el 
tiempo y el dinero. 

Si piensa usted matricu
larse para ejercer PRON
TO Y B I E N estos cargos 
en- oficinas mercantiles y 
obtener 

í 

Bodegas de Valdepeñas 
Fundadas en 1900 

Telt tono, 54617 
Una llamada telefónica y 
le serviremos el delicioso 
vino do Valdepeñas a 5 
pts. garrafón de S litros 

B O R D A D O R A S 
Máquimi Cotnplv marca L 
en muv buen estado, se 
vende económica. Séneca, 

número 1. tienda 

C a l e n í a t o r e s b a ñ o 
I de leña, petróleo y gas. 

desde 90 pts. Calentadores 
f y Accesorios Baño. S. A. 
I Valencia, BOO* fábrica 

F M P I F Q i C U A D R O O L E O 
Ea B * I I k l a \ J trrande. del pintor Capd 
sin recomendación alguna, 
le conviene leer la hoja 
informativa que entrega
mos gratis y que le po
drá servir de guia. 

Millares de individuos de 
ambos sexos que la leye
ron a tiempi, se felicitan 
hoy de haber logrado en 
tres o cuatro meses lo que 
no pudieron lograr en años 
enteros asistiendo a otros 
Centros de dudosa efica
cia en la enseñanza P R A C 
T I C A de estas especiali
dades. 

¿Ha leído usted las lis
tas de discípulos colocados 
por nosotros que venimos 
publicando M E N S U A L -
M E N T E hace V E I N T I 
C U A T R O AÑOS? 

¿Conoce usted alguna 
otra Escuela o Academia 
que pueda demostrar esto? 

¿Podríamos haber colo
cado a todos esos M I L L A 
R E S de discípulos sin es
tar en condiciones de des
empeñar sus cargos? 

P u e s a s í enseñamos 
nosotros. Así 

DEMOSTRAMOS 
también I a eficacia d e 
nuestra gest 'ón de empleos 
para nuestros discípulos. 

Entre esta D E M O S T R A 
CION y las promesas, afir-
m a c i o nes, 'autopiroPos, 
méritos y prestigios ima
ginarios en que se basan 
otras propagandas, elija 
usted. 

E S C U E L A 
C O M E R C I A L 
Y B A N C A R I A 
Fundada por su Direc

tor en el año 1909. 

Ronda San Ante-
nÍ0'59(UC„e,vear. 

^ ^ sídad) 

P E R I T A J E 
OPOSTCIONES 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
sficretos por crónicos 

que sean 

S F I L I S - P l E L 
Purificación rápida y 
segura Je la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

A Y U S X 
Examen comp. 15 pts. 

K A ü l O T t R A P ' A 
Curación de la prósta. 
ta y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

D H M U A 
Consultas, de 10 a I y 
4 a 8. festivo? de 10 a 1 

F . Universidad. 1 

grande, del pintor Capde-
vila, vendo, R. C . Zarago
za, 11, l.o (S. G.) tardes 

Legumbres cocidas 
Urge vender en barriada 
obrera de San Martín, por 
no poderla atender. Razón 
C . Don Juan de Pequera, 
núm. 75 

U v 

ESENCIAS 
purtsimHji de todHs riust-
oar»- PeoreM, larabes non 
fitprla "te. VerriHdera PS 
upcialiriad en las df oían 
tí¡* higiénicas v l'lorp.s. Ii 
toda coneentrarión par^ 
•laborar C.oKinias. yninn 

nxtmcto v loción 

a b n c a r í e renciai 
E V A 

Viladomat. 102 K KM 
T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
v Coichimeti a flazdp, 
sin fiador. Ib calió 

Saín» Ana. 18 

M U K B L E S 
A P L A Z O S 
SIN H A I) O K 

M U E B L E S 
P L A 

C A K M E N, (54 

n s t r u m e n t o s 
P I A S 
Autopíanos 
Rollos .1 ots. 

Ultima! 
novedades 

# \ \ PlAZ0S 
n a ôn vpfiipn • 

p.ia del "om-
.M ' prador 
Cambios. Alquiler 

KP paracione«. 

Ü I J I J 
Anc-sa, 35 y 37 

Peléfono 1^45 

Pieles para adorno 
y lanas para labores, gran 
surtido. Jaime Buha. Mer
cería. Baja S. Pedro. 31. 
Telf. 21003 -frente a A l -
varez 

V E N D O B I D O N E S 
de 20 a 3J litros, para le
che, a 5 ptas. Plaza Medi-
naceli. r.úm. 1. Colmado 

PT4S Solamente 
o|ÍOVEDAo 
OENSACIOÍU 

V E R J A S 
R E J A D O S 
aar» líerca:- de t.o-
CTHS • v mrdmes. «r 

Magnifico cronómetro/, 
SUiZO deholsií/o sin avsniS 
nimJAS. Exacto ÍLíQMTÍ, 
SOi/DO. Comopropegan- ¡m 
dá lo remitimos a cocás A f t í 
partes centró reembol i 
sodeptpIS-DePUL-í 
SERA precioso modei 
toP'ygS. 
Mande su pedido sin de 
moraifidiwndo estepe-
nodico.ncs lo agradece
rá tcddlavida 

S E A D M I T E N 
E S Q U E L A S DE 
D E ; U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S D E L A 

ara 

93 
P E D I D S I E M P R E E S T O M O R C O . G f i R f i N T I f l D E 

M R X I M f l L U Z Y M Í N I M O C O N S U M 

V 
LO M E J O R P A R A 
LAS CONTUSIONES 

0m 
m 

D E S P U E S D E L 
EJERCICIO REANIMA 

I 

N O M A N C H A NI 
I R R I T A N U N C A 

D e l o n i ñ e z a l a s e n e 

l a c o n s t a n t e a m e n a z a d e l 

d o l o r ¿ C ó m o a l i v i a r l o ? 

De niños, en los juegos, las ca ídas y contusiones 
son frecuentes. De mayores, cultivando los de
portes, los golpes y el cansancio físico producen 
no pocos dolores. Luego, ya en la plenitud de la 
vida, resfriados, torticolis, exceso de trabajo, do
lores musculares. En la edad madura, los dolores 
neurálgicos, las punzadas, los primeros síntomas 
del reumatismo, la rigidez de miembros. En la 
vejez, el lumbago, la ciática, el reumatismo, el 
endurecimiento de las arterias, todo produce 
intensos dolores. 

Como aliviar el dolor? En lugar de exponer el 
organismo al ensayo de muchas preparaciones 
anunciadas como milagrosas, con la salud con
viene no jugar y lo mejor es aplicarse un re
medio como el Linimento de Sloan, afamado 
desde hace más de cincuenta años , popularizado 
en 133 países, que basta con extenderlo sobre 
lo parte dolorida para que produzca una Inme
diato reacción en la sangre y haga desaparecer 
el dolor. Ni mancha, ni irrita. En toda casa debe 
haber siempre un frasco de 

NO E S P R E C I S O 
FROTAR NI VENDAR 

L I N I M E N T O 

e 
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Parct. del Vallé,. _ * 
^VUete ofrecido por i 

presidente dd C ¿ 

(Fot. Farrán) 

pa'ganda 

Madrid. 
—El pré

ndente de U 
Diputación Pro-

vincial, en la inau
guración de la Expo

sición de carteles de pre
nda electoral.—(Fot. Vidal) 

• 

Rafael Jaimer Medina, violoncelista, intérprete de canciones es
pañolas y tangos argentinos, que triunfa actualmente en París 

(Fot. Masana) 

aspectos d d concurso de pesca"infant 
Vallvé) 

* M A D A M E X M 
f a j a ) c ( c t a u f f i c t i n u j ) a r a a d d y a z a r 

4& 
Fajas 

S t s tnrs 
Cmt* 

Espaldillas 
Medías 

ras 

Rem i timos Catálogos Gratuitamente 

é 4 M A b A M E 
RAMBLAdeCATALÜÑA-24 

( E N T R E C O R T E S v D I P U T A C I O N ) 
B A R C E L O N A 

París.—El célebre director-de es
cena Max Reinhardt. con la ac

triz alemana Lotte Schon 
(Fot. Keystone) 

Dos obreros sin trábalo, han «dido de Brirtol ^ ^ n e 
gen, a pie, a Viena. 


